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Inquietação justificavcl. T eremos um pro­
gramrna minister ia l ? Nada de fa tuida des, multo 
pat riot ismo, energia c experlencia. O trabalho 
tudo vence. 

AIS do que e m outras successões go­
ve rn amentaes, accentua-se nesta o de­
sejo d e conhecer as ideas do fu turo 
go\'ern o sobre a gestão dos neRo­
cios ela g uerra. Não só aos pro fi s ­
sionaes, m as a todos os bras ileiros 
preoccupam as questões militares hoje 
despidas ele qua lquer icléa de classe e, 
po r conseq uencia, perfeitamente liga­
elas a todos os interesses nacionaes. 
Só os es píritos dominados po r idéas 
subal ternas e indifferentes aos desti­
nos da sua Pat ria poderão descurar 
do magno probl ema da defesa na­
cional e esmiu ça r r aciocínios sem a 
sancção elos acontecimentos , para des­
viar as convicções decorrentes dos phe­
nomenos sociaes que estamos ohscr-
vando. 

Essas convicções se desenvolvem principa l­
mente nas camadas sociaes aimla não co rrom­
pidas e s.obrepuja rão a todas as phantasias secta­
ristas, permittindo, ainda em tempo, que nos 
lancemos na estrada f r anca da verdade com a 
firme resolução de perco rrei-a sejam quaes fo­
rem os obices e as theo rias f o rmulad as em con ­
trario. 

Em todo esse remoinhar inconstante de opi­
niões, ideas c interesses, em toda essa agitação 
que envolve um bom nume ro ele pa t rilotas sin­
ceros e que por vezes chega ao terreno pes­
soal, com ~ ana lyse d os nomes que podem ser 
lembrados para a d iffici l missão de completar a 

organisação do exercito, ha uma justa in·quietação. 
um sentimento mais ou menos definido da impor­
funda dessa successão administra tiva e pol ítica 
que traz esperanças, mas que tambem admitte 
decepções. 

Só se poderá negar a procedencia dessas du­
vidas quando a nossa polít ica tive r um ru'mo 
definido. quando os in teresses bras il eiros fo ­
rem a bandeira elos nossos estadistas, quando 
es tiver proscripto elas nossas administrações o 
tão apreciado methodo das tentativas e quando 
os governos substitu írem as plataformas vesti­
das de uma demagogia opportunista e ele p ro­
messas sem sinceridade, po r um programma sé­
rio, formulado sobre as bases que o mo1nenfu 
apresentar e tornado um compromisso de honra 
para os seus executores. 

Para jus tificar o abandono dessa solução, 
ainda se in,·oca a decantada infancia do Bra­
s il , infancia que desculpa todas as divergencias 
de orientação, toda a dubiedade das nossas re­
soluções, todos os s ignaes ma l apagados d a in­
competcncia e da ignorancia, destacando-se na 
descontinuidade da nossa legislação, todo esse 
re,;o ltahte despreso pelos problemas verdadeira· 
mente nacionaes, despreso que perverte as novas 
gerações e entraYa o progresso d a administração 

Mas, esse argumento já está com as r aizeSj 
ao sol, já é bem conhecido ele todos os que St' 

batem com persist encia pela g randeza da nossa 
Patria, e, por isso, não elevemos descrêr de que 
o gestor dos negocios da guerra no fu • 
turo P!!riodo. seja forçado a estabelecer um pro­
g ramma para a sua administração ou o f aça es­
poutaneame nte com a visão de quem não dese.ia 
assum ir responsabil idade!i alheias em desaccordo 
com as suas idéas~ e com a sincerid ade de quem 
deseja pres tar á defesa nacional serviços reaes 
e articulados. 

Esse programm a formulado em· perfeita har ­
monia de vistas com o chefe do executivo, per ­
mittirá ao Góverno marchar com a segurança d e 
quem sabe o que que r e o que pode fazer, es­
tabelecerá a indispensa,·e t solidariedade entre os 
seus membros e impedirá que o secretario ela 
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g uerra inicie a resolução de um dos grandes 
pr<>blemas da nossa defesa, para depois encon­
trar opposição na pasta da fazenda ou em l(Ual­
quer outra, cujo aux il io se torne indispcnsavel 
á sua completa real isação. 

Tal dis parate é a cbmpleta negação do reg i­
mem presidencial, tira aos ministros o caracter 
de secretarias inspirados pelo presidente que 
deve ter perfeit{) .conhecimento das condições 
do PaiZl, ~ embaraça a admi nistração, tornando 
os seus responsaveis hesitantes e indecisos. 

O prog ramma tornando conhecid~s as li nhas 
geraes d a orientação mi li tar do governo terá 
a grande virtude de congregar todos os esforços, 
methodisal-os convenientemente, prepara r os es­
pí ri tos e os interesses que se não possam a lliar 
ás suas idéas e evitar-lhes decepções. 

Po r peor que e ll e seja, sempre será valioso 
porque previnirá e apresentará á interpretação c ao 
concurso de todas as inte lligencias bem inten­
cionadas, os objectivos geraes da administraç;io, a. 
\·ontade do com mando; se rá mais um efemeuto de 
educação militar. 

E' porem indispensavel que esse· programma 
seja traçado com! a firm e resolução de executar, 
com a sinceridade pro pria ás e levadas funcções 
dos que por e fl e se de\'em responsabilisa r. 

fi: qua l deverá se r a orientação desse pro.­
gramma? 

Para organisa l-o é preciso estabelecer de um 
lado, os interesses do paiz. aquel les que nao 
podem estar á mercê de contingencias secunda­
rias, aquelles que devem definir o rumo do esta­
d ista e que precisam ser executados mesmo que 
para isso necessario seja transformar intelligen­
temente a von tade e as tendencias da massa 
ignara ; para isso o homem de go\·crno con­
templa os problemas de um ponto de vista supe­
rior, despresa as g lorias artificiaes c epheme­
ras do prese~te pela jus tiça do futuro, sabe o 
que a massa Ig nora e dispõe do perfeito conhe­
cimento das condições iniciaes do meio em que 
vae agir. 

Do outro lado entra em jogo a experiencia. 
E' ahi que reside a habilidade politiQt, onde a 
energia opportuna, a conciliação pre\· idente, a 
toferancia razoavef, a justiça relativa, tudo d o­
minado pelo co nstante desejo de alcança r· os 
objectivos estabelecidos, constituem as a lavan­
cas poderosas com que serão removidas todas 
as difficuldf1des reaes e apparentes. 

Com essas bases, illumi nado por um espíri to 
superior, preoccupado de continuar o que esti ­
ver certo, aperfeiçoar o que estiver iniciado com 
intelfigencia, provoca r a collaboração de to­
dos os capj(ltes e af asta r deliberadam'entc todas as 
praxes, indecisões e id eas d issolventes lança-

das com o f irm e propos ito de impedi r a mar­
cha regu lar da rnach'ina admin istrativa c o surto 
da justiça, o governo estabelecerá o pro.s:rramma 
da sua \·ictoria c conquistará o apoio ininterrupto 
de todos os e leme ntos capazes de auxi li a i-o para 
a lcança i-a e f irma i-a deci sivamente. 

Já é tempo de comprehender q ue as rcforsnas 
radicaes onde bastam pequenas mo::.lificaçõcs ou le­
\·cs correcções, o nde não hou\·c execução integra l 
e o nde já temos pratica ut il, podem servir ao 
destaque passageiro do reformador, mas prejudi­
cam a nação. 

Os orogressos que tive ram muitos reg-ulamen­
tos c se rviços iniciados no quatricnn io que ex­
pira, estão pedindo mais execução do que re­
formas e o adminis trador pode ficar certo de 
que não se notabilisa rá menos com a fi rme reso­
lução de corrig ir c executar, apro\·eitando o que 
está feito: ao contrario, revelará que compre­
h endeu a épop11 c o problema c tem capacidade 
pa ra leva i-o· a termo sem discrepancia. 

A confim1ação dessa \·c rdacl c está na pro pria 
fa lta de execucão, porque es ta mede a dif ficul ­
dadc d o p roblema ao mesmo tempo que indica as 
tendc ncias a corrigir. Os e lementos a tra zados 
ou dom inados pela re lig ião do es tomago, sem­
pre fazem um cô ro em surd ina contra o que 
lhes ~desagrada c assim realizam uma cspecie 
de descoberta 'nas 1convicçõcs elas auto ridades: 
côro que se acccntúa á med ida que decresce a 
energ ia de execução. Si es ta desapparece. su rg-e 
o clamor e até o rid ícu lo sobre o que se visava 
executar; mas, ao contrario, s i essa energia se 
define resolu ta mente, vem o s i lencio, os applau­
sos e, ás vezes , até o desejo incon t ido de dar 
pate rnidade de obra feita. 

Por isso, o homem exper iente c sincero que ti­
ver de gerir os negocios da guerra, cstabclcci­
clas as leves corrccções que se estão impondo 
na d is t ri buição da autoridade, na · formação ele 
a lg uns e lementos do exercito c em muitos reg u­
lamentos, poderá lançar-se immcdiatamcnte na 
execução resoluta do estabelecido, na continuação 

. de obras iniciadas c no proposito, tão util c tão 
esquecido ,de p romover a responsabiliclaelc onde 
houve r uma parccll a ele autoridade, qualquer que 
e ll a seja, pois tem -se fundad o a e rro nea colll· i­
cção ele que essa só p recisa exist ir no que con­
cernc ao emprego. legal dos dinheiros publicos. 

Assim definim os o aspecto da continuidade 
admin istrativa indispensavcl c u t il, a marcha 
progressiva que o exercito p recisa; twda de fa­
tuidades- muito patriot i smo, r nergia c rxpf! ­
riettcia. 

A pasta da g uerra não pode ser uma aureola 
propria para da r b rilho e popu la ridade a cida­
dãos fe lizes ; clla p recisa de quem lhe dê servi­
ços incstimaveis ,de quem esteja d isposto a sa-



A DEFEZA NACIONAL 3 

crificar-se pelo Exe rcito, d e quem desprese aS1 
opiniões mo mentaneas c ~ rabalhe com .a attenção 
,·oltada unicamente pa1·a os sagrados interesses 
da Patria. 

A acquisição do tnat('rial indis pensa,·e l para 
armar o exercito e o rganisa r convenientemente 
as suas fabricas e arsenaes é _ assum pto que já 
se não pode d iscutir com bom humor. E ' pro: 
blema de vul to pe las clespezas que acarreta, mas 
é uma necessidade que só pode escapar aos ne­
scios ou aos espíritos mal intencionados. Pelo 
que se vê dos jornaes, o gove rno actua l tem 
procurado resoh ·er essa importantissima ques­
tão e acreditamos que. só as cl ifficu ldades origi­
narias d a actual g ue rra, tenham contido a sua d e· 
cisã.o. 

Essa falta é um formidave l libello contra os 
goyernos passad os, pois . a se r ,·erdade o que se 
disse na Camara elos Deputados, nos deixaram 
sem p materia l necessa rio á instrucção da tropa 
de paz. 

Confiantes estamos de que os governos actua l e 
vindouro não vacillar ão ante a resolução desse 
problema que nos eleve fornecer as chaves pa ra 
fechar nossa fronteira. quando tanto fô r necessa rio. 

E' lição que d e,·e ser vir ao gove rno para que 
elle não tema sacrifícios no intuito de fomentar 
o d esenvo lvimento das industrias que se pres· 
tem a remover o u auxiliar a remoção dessas dif­
ficulcladcs cons ta ta das a tempo. 

Os St!'I' Viços allnainist•·ati\·os precisam 
ser modificad os com inte llige ncia c eco nomia, 
dando aos fornec imentos da · tropa a presteza, 
a opportunidade e a fisca lisação indis pcnsaveis. 
A anach ronica centra I ização administrat iva pre · 
cisa ser subs tituída por um regimelll' que esta· 
beleca a coope ração d e todas as autoridades no 
sentido de se adquirir o fardam ento, o eq ui pa· 
menta, o arreiamen to complet01 e todo outro ma· 
teria! que possa ser o btido nas differentes re· 
giões d o paiz. A auto ridad e que até aqui tem sido 
occupada em resolve r, dir ig ir e fiscalisar esse 
serviço, q ue se volte exclusiva mente pa ra a fi s· 
calisação e seja inexoravel na apuração d as res­
ponsabilidades. 

Quaesq ue r que s ejam as difficuldades iniciaes 
d essa ques tão., é indis pensavel que e lla seja cn· 
frentada e resolvida. 

E' preciso regular convenientemente o recruta· 
mcnto dos officiaes destinad os a auxilhu·es 
do alto conunando, principalmente do Es· 
tado Maior do Exercito, orienta ndo a confiança 
que ell es deve:n merece r, não só ás pessôas dos 
chefes mas, pri ncipa lm ente, aos inte resses su· 
periores da organisação da nossa d efesa . 

Naturalmente os chefes não precisam de 111 · 

telligencias que torçam os regulamentos aó seu 

modo e sim d aquellas que conheçam! o seu es· 
pirita e sejam incapazes de 'Claudicar na sua 
applicação. Pa ra separar os officiaes capazes de 
assim impulsiona r os trabalhos do exe rcito é 
preciso um julgamento pessoal, mas ha tambem 
muitos outros coefficientes que não podem' ser 
abandonados sem desvirtua r o fim coll imado. 

O Est·atlo M:1ior do · Exercito precisa ter 
a sua autoridade definida com maior clareza. 

O art.0 6.0 do Oec. n. 11 .4 97 de 23 de Fe· 
vereiro d e 191 5 está redigido com tal habilid ade 
que se pode considerar o E. M. E . com todas 
as attribuições desejaveis, ao mesmo tem.po que 
sem liberdade para exercer taes attribuições. E' 
como um medico conlPetente que deve g ua rdar 
o dol:! nte e res ponsabilisar-se pe la sua cura, mas 
que nem sempre tem direito de receitar e muito me­
nos de exigir que se cumpram as suas prescripções, 
porque o chefe da famili a que o disting uiu com 
o chamado, entende que lhe d iminuem ·o seu 
pres tig io as receitas delle. 

Para qu,e o d oente se sa lve é preciso est'abe· 
lecer que ao medico compete examinar. re· 
ceita r e prescreve r o regimen conveniente; o 
chefe da família que escolhe o medico em con­
dições, d ê a liberdade precisa, fiscalfze o seu tra· 
ba lho e exija que lhe sejam explicad as as suas 
del iberações; assim o medico terá g rande res­
ponsabilidade sem que o chefe pe rca a gloria 
çle ter exercido uma autoridade superio r, crite· 
riosa e intelligente. 

Mesmo sem que o commando do exe rcito seja 
exercido pelo E. M. E., este orgão poderá ter 
toda a autoridade necessa ria para dirig i1· a 
instrucçào, regulamentando e fazenoo executar 
os regulamentos. 

Todos os elementos da tropa existem para se 
instruir e pa ra se aperfeiçoar. Nada mais logico 
do que submette l·os a uma autoridade que exija 
essa instrucção, oriente esse aperfeiçoamento e , 
desse de,·er exonere a autoridade polí tica que 
age directamente sobre o chefe do E. M. E . 

Assim o E . M. E. poderá se resp.onsabilisar 
pelos resultados da applicaçào da t ropa, appJL· 
cação que só o alto cem'llland o reso lverá. 

A decretação d e uma lei de quu.dros será 
o unico meio de cohibir a ana rchia reinante na 
distribuição dos officiaes entre unidades e ser· 
viços. Como · os quadros são insufficientes para 
um rico apparelho administrativo e os orgàos 
competentes pa recem convencidos da impossibi· 
!idade de dist ribuir proporcionalmente o's offi­
ciaes, outra providencia deve ser tomada e essa 
radical, perfeita, im-possibi litando todas as fa · 
lhas que produziram os males actuaes, preve­
nindo tudó o que possa burlar as intenções do 
legis lador. 

C<Jltl a lei de quadros não só a tropa e os 
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serviços deverão lucrar; os o fficiaes de t ropa ' larg a enve rgadura para reve lar ·c tre inar com-
e technicos poderão aprimora:r o seu prepa ro e ma ndos e serviços di\·ersos, tambcm formam 
não se discutirá mais a prccedencia entre esses entre as necessidades urgentes. 
g rupos igualm ente necessarios. No inte resse do referido augmcnto, inqucs-

A organisação de uma Escola. iUilitar d igna t ioná\·clmcnte ncccssa rio, p recisamos no mmtmo 
deste nome, não pode ser mais protelada. Preci - po r dez annos no rtea r a solução naciona l do 
samos que se dê um passo d ecisivo nesse sen- probl ema por es ta dupla conside ração: fempo 
tido, para o que se deve .melhorar a insta Ilação de serviço mini mo - para que no mesmo cs-
da escola militar, dotando-a de todo o material paço de tempo preparemos o maior numero de 
proprio para o ensino theorico-pratlco e pratico resen ·istas - augmentar o tempo para nnw 
e contratar profissionaes estrangeiros ele reco- íracção do con tingente ((1. ex. um terço). a te: 
nhecida competencia, para acabar com o ensino ao fim elo primei ro perioclo ele instrucção elo 
po r discursos e inaugurar o ensino theo.rico- contingente seguin te, assegu rand o assim a nrc-
pratico regulamentado. sença do pessoa l pa ra muitos serviços (a restrin · 

Emquanto não t ivermos uma escola militar que g ir o mais possível) qu e precisam não ser de-
assegure a continuidade d a instrucção na t ropa e sempenhados pelos recru tas : e POII('la nclo á tropa 
que dê annualmente no\·a seiva ao exercito, bal- um eclipse total na s ua s ign ificação como forc:a. 
dos serão os esforços desarticulados que por qual resultaria se fosse licenciado comp letamente 
ahi se exercem consumindo inutilmente a energ ia um cont ingente ao vir o novo. 
de alguns officiaes de valor. E neste assumpto urge normalisar de uma Yez 

O actual regulamento em vigor, posto que a i n c orpora çii o do contingente de recrutas. 
tenha contribuído para da'r á Escola a feição haja vis ta o profundo prej uízo causado á instru-
militar que lhe fa ltava, não resolveo entretanto cção no anno •corrente. graças á insupporta\·cl 
de modo cabal o preparo dos technicos. anarchia d as incl usões interminavcis. 

A formação dos especialistas na artilharia c A mesma desordem referen te a pessoal perclur.1 
na engenharia, de facto, não está fi rm emente em relação aos cavallos-recrutas, com' a aggra-
assegurada com a organisação de um curso que va nte de que nem se sen te um longínquo desejo 
se propõe a preparar n'uma mesma formul a os de enca rar com. a devida orientaçãlol a •·c •nont a 
instructores par/i a tropa e os profissionaes para da tro1~a. E' qúcstão que implica com o methodo 
as variadíssimas commissões technicas atti nentes ele instrucção dos cávall os c cava ll eiros. com a 
a essas arm·as. maior d~ração dos cavall os em serviço, po rtanto 

O problema dos officiaes não se reduz ao seu baratea mento. e que. por f im, pela norma-
exercito activo. Elle tambem precisa ser resol- lisação deste mercado repercuti rá favora\·elmentc 
vido, com g r·ande interesse, para a rese •·, ·a da sobre a respectiva prod ucção nacional. bem prc-
1.• linha e na 2.a linha. Emquanto a nossa edu- cisacla desse incent ivo. 
cação não Permittir ce rt~ expontaneidade dos Mas, no que concerne a pessoa l. occupa o 
candidatos, cumpre ao governo provocar ou re- primeiro plano a necessid ade de fornaa.r ch(• · 

solve r ta l problema com a laiitude conveniente. fcs experimentados, intelligentes e ded icados ao 
Intimamente ligado a este problema está o do seu nobre officio. 

r ecr.utamento de sargentos. Dentre elles, si Si o futuro governo nos fizer um legado deste 
devidamente trabalhados, sahirão excellen'tes offi- genero, terá d i re ito ao reconhecimento do exer-
ciaes de reserva. Por 'outro lado no reg imen re- cito. por isso que a formação dellcs implica a 
gu lamentar da divisão do trabalho devem ser previa prepa ração do meio apropriado para o seu 
elles os agentes directos do ensino aos sol- exercício, para a sua selecção. 
dados; aos officiaes cumpre o riental-os pre- Esse n~eio indispensavel pa ra que se fa ça justip 
para i-os e fisca lisal-os. Justamente em 'nossos é 0 da tropa com todos os recursos em pessoa l 
dias, na phase ele transição que atravessa o se r- c materia l, é o dos se rviços com os e l emen~os 
viço militar, a tropa soffre da insufficiencia nu · necessarios, com a responsabi1idacl'c e com• a fi s-
merica e profissional dos sargentos . calisação que a to rna effcctiva. 

Alem de outras causas que podem ser remo- Assim surg ir ão em condições para lcl las os of-
vidas pela propria t ropa, á medida do progresso ficiaes capazes de produzir ma is c melh01·, assim 
na sua orientação profissiona l, ha uma funda- es tará fundado o campo para o exame dos can-
menta l que é a de não estar convenientemente didatos ao accesso po r merecimenfu e a exclu-
assegurado um futuro digno aos sargentos que são dos que não o elevem ter nc•n J10l' ant i-
tenham dedicado ao serviço militar os seus me- gnidadc. 
lho res annos. Assim af lo ra rão natura lmente os officiaes que 

O augmento das reservas instruídas, a sua 1 merecem o voto dos chef es por serem os mais 
incorporação como experiencia, manobras de 1 capazes de os auxiliarem na consecução da vi-
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ctoria c fica r á d e vez esquecido o proselyt ismo 
curto, irritanic c in jus to qtte a ind a re ta rda a 
nossa evolução. 

E' preciso te r em \·is ta 1quc a nossa t•ê d c 
f c r r·o via l'ia é d eficiente c sobre ser ass im 
- são palav ras d o S r. Ma recha l Faria ao assu­
mir a gestão ela G uerra - tê rn defeitos est ratc­
g icos pró vcnicntcs d o facto ele nunca ter sido 
ouvido o Es tad o Mai o r antes elas concessões o u 
d as construcçõcs das es t rad as . 

Não poudc o actual g overno enfrenta r como 
se faz miste r ás necessid ad es ela defesa, o com· 
plcxo problema fcr ro -via rio, pos to que reconhe­
cendo as más condições tcchnico-m ili ta res de 
nossas p rincipacs a r.te rias, nomead amente da 
Brazil R.ailway, ond-e ex is tem es t rang ulamentos 
de trechos que, po uco conside raveis embor a, pre­
jud icam po r com pl eto o escoamento rapido e 
unifo rm e elo t rafego c neut r.al isam iodo o valo r 
milita r q ue esta importa nte via ele communi· 
cação possa te r . 

Tambem não f icou o nosso E. Maio r appa­
relhad o para pode r influir com auto ridade nas 
decisões rc la th·as a esse im po rta nte p roblema . 

Em lacg os t raços ;~ss im se vê q ue, embo ra 
o quatrienio corren te seja um elos mais p rq · 
veitosos que teve o exe rcito, mui to ha q ue fa · 
zc r ainda pa ra que nos possamos cons idera r 
o rganisad os e em co nd ições d e merecei· toda a 
confiança da nação. 

Este t raba lh o que el eve continuar a obra ini­
ciada, não pode entibia r nem mesmo imJ>res­
siona r um pat riota ope roso e s incero . lioje to­
dos vão comprehcndend o a impo rta ncia d as 
questões de defesa c bas ta provar que se pre­
tende rea lm ente so lucionar uma q uestão. pa ra 
conseguir auxilia res ded icados' c fo rm a;· cor· 
rente favo rave l. O exe rcito sente que precisa 
produzi r pa ra se impô r á ·cons ideração publica 
c: es tá pedindo po r todos os meios indi rectos 
que lh e deem e lemento s ele trabalho, o rienta­
ção f irme e since ra, fisca l is ação e justiça. 

Depois .. . o traba lho t udo vence . 

------'' - - - o -

Acquisição de material bellico 

oticia r a m os jor naes que um dep u­
tado riog ra n dense a presenta ria á Cama ra. 
dos D eputa dos, um.a. emenda ao p rojecto 
da emissã o las treada, tnan da ndo destaca r 
'em m il contos desse dinhe iro pa ra acqui ­
sição de m a teria l bellico. 

Quem. tive r noção da qua n tidade de 
materia l necessario p ar a os serviços da 
guerra, quem conhecer os prog ressos c 

a differenciaçã o desse material, q uem. m e­
ditar sobre as difficuldades da sua acqui -

' sição no momento em que fô r nec essa rio 
applica l-o, e quem rião estiver interes­
sado n a ,dissipação desse dinheiro a em it­
tir, só poderá achar que o illust re depu­
tado foi exaggera clamente par cimonioso 
na sua emenda, porque é sabido que agor a 
só se poderá obter ma terial de guerra p or 
elevado preço. 

Os ~onsiderandos com g ue S. S. justi­
ficava a sua inicia tiva sãD bastante sugges ­
tivos pa ra r emover qualquer vac illa ção 
nesse sentido. 

I ão é p·ossivel que um cong r esso de 
patriotas seja indiiferente á~ falhas m ili­
tares que se tem propa Lado n o seu pro­
prio seio, que esses b razileir os n ã.o se affli ­
jam ante as cons iderações formuladas c 
se conformem em deixar o paiz in defeso, 
embalado numa irnprevidencia que é o 
mais evidente a ttesta do da nossa incapa ­
cida de. 

Todo o exercito es tá confiando que esse 
assumpto seja devidf!mente estudado e st 
reg istram os a emenda do depu tado rio ­
g randense, é porque estavamos com"en ­
cidos, como al iás toda a gente, que o 
g overno já estava armado de autorisações 
para r esolver este p rob lema c01n maior 
reserva e amp litude, e con sidera1nos a 
emerida publicada como sym.ptoma de a l ­
g uma deliberação em contrario. 

Será possível ? .. .. 

--------.-- - ------
Os offltiaes mortos em serviço e a aviação militar 

A nossa legislação no que concerne ás 
vantagens conferidas ás famílias dos of ­
ficia es e especialmente á s daquelles que 
morrem ao serviço da Patria, é de uma 
iniquiclade revoltante. 

(<A .Defeza N acionai» se.mpre se absteve 
de a dvogar inter esses pessoaes, mas o 
descaso com que se tem trata do a si­
mação em que ficam as famílias dos of­
fic iaes quando rouba das de seu c hefe, j á 
sae do te rreno das questões secundar ias 
e cabalmente jus tifica o individualismo de 
wclos os que nã o desejam leg.Pr a m iseria 
aos que lhes são ca r os . 

Pagando a L açã o um montepio mipe r ­
rimo, em relação á contribuição, m a is 
caro do que o de muitas instit uições p a r ­
ticulares bem solidas, o official que n ão 
procura r, fóra ela sua profissão, os r e-
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cursos indispensaveis para evitar que sua 
família fique dependendo da piedade pu· 
blica , não legará, s i fô r suba lterno e t iver 
mesmo 2 5 annos de serviço, o qua n tum ne­
cessario pa ra o simp les a luge l de uma casa 
modesta. · 

R eHicta-se sobre a assis tencia que o 
g overno d á á fa míli a de um L 0 tenente 
que morre com 25 annos de serviço ef· 
fectivo, com o os ha muitos. Essa ass is· 
ten cia se reduz a 70Sooo men saes que, 
convenhamos, poucas difficuldades remo· 
vem ·em um r egimen de papcl-mo'ed <jr des· 
val'Orisado. 

Mas, si essa situação já é intolerave l 
pa ra officiaes que morrem sem a respon · 
sabilida:de do paiz, que d izer então d os 
que desappa recem no p leno exercício dos 
seus deveres e por elles domina dos? 

Será exig ir a ltruísmo excessivo e até 
injustificavel numa phase norma t, o p re­
tender o rganisar serviços de maior risco 
?u obter a indispensavel de dicação ás 
1déas e r esoluções do governo, que por 
s':l~ par te se esquece de que os seus a u· 
x1hares são homens de sentimen tos e de 
necessidades como elles prop rios . 

Os casos lamentaveis. do r .o T enente 
Eugenio Possok>, da esqua dra que sulca 
o Atlantico em serviços de g ue rra e da 
missão medica mili tar estão m ostrando 
que é preciso .modifíc~r esse estado de 
causas, legisla r para os casos de m orte e 
inuti lisação em serviço. 

A proxima creação da escola mili'tar 
de aviação, exige que os seus alumnos 
saibam antecipadamente o que os aguarda 
si ficarem mutilados ou inu tilisados em · 
serviço e o que agua rdará ás c;uas fa· 
milias, si ell es desp resarem pela prat ica· 
gem a rriscada do novo offic io, os ideaes 
de ganan cia que estão ao a lcance de toda 
a gente que goza, prog ride e manda. 

ldéas subsidiarias para a formação das reservas 
Nos tempos que correm é natura l que se fale 

em mobilisação. Os jo rnaes já disseram o suf · 
f iciente para q ue todos conheçam a im portancia 
dessa operação, pa ra que todos saibam que, no 
inicio d a guerra actual, só pesa ram as nações 
be lligerantes q ue estavam em co·nd içõcs d e mo· 
bilisar pe rfeitamente seu exerci to e s ua a1·mad a. 

Não é p reciso ser um profissiona l para ter a 
sensação dos effect ivos, para comprehender que 
um exercito incapaz de passar ao pé de guerra 
com todos os recursos· em pessoa l e materia l, 
rapidamente, serenamente, pe rmi ttindo aos ho· 
mens d e gove rno o estudo d os mil out ros pro · 
blemas que se ligam á g uerra e, mais d o que 

ao exe rcito, envolvem toda a d ela naciona l, não 
é um exercito a mobilisar e sim um exercito 
a pedir que se com ple te pre.,·iamente a .S LLa 
o rganisação. 

E nt re out ros motivos, o d ec reto de 6 de O u· 
tubro de 1917 aconselh a a discussão do pro· 
blema d a mobilisação, po rq ue sem p re nos eles· 
preoccupamos d as tris tes cont ingcncias socines, 
e, consequentementc, não cul t ivamos a previsão 
em assumptos d e g uerra, o que pode se r muito 
bo nito mas pouco pratico. 

Não é nosso intuito fazu critica: sabemos 
que o probl ema começou a ser reso lvido com 
o sorteio e que, coml ps o rçam entos vig-entes, 
em d ois annos pouco mais se poderia ter fe ito. 

A mo bilisação é um a o pe ração compl exa e 
principia exigindo que ha ja o que mo bi Fisa r . 

Officiaes capazes e em numero s u ff iciente, sol· 
d ados instruidos co nvenientemente, a ni maes. en· 
sinados e todo o ma te ri a l ele g uerra moderno, 
eis o que é preciso te r p repa rad o e adqui rido, 
pa ra reunir rapidamente, d a ndo o maximo de 
efficiencia po tencia l ás unidades cons titu idas o u 
consti tuindo unidades ele fo rmação prevista .. 

F oi es ta reuni ão q ue a F rança poucle rea lizar 
em 19 1-l d e maneira que ho nra o cstado·maio r 
francez; foi essa mobilisação per fe ita que per· 
mittiu parar o golpe germ anico; fo i essa mobi· 
lisação que sa lvou todos os a lliados, po rque 

·os a l lemães não se d ete riam a nte a noticia da 
o rgan ização d o exe rcito ing lez. 

Com·em notar que os exempl os inglez e ame· 
ricano não d evem ser lembrad os no caso, por· 
que a mobilisação d eve ser es tudada em vista 
de uma rcacção isolada; o caso el e existir um 
a lliado que pe rmi tta gasta r um o u mais annos 
na organisação d o exerci to para a g uer ra, é 
excepcio na l. 

A nação que não tive r os e lementos neces· 
sa rios á mobilisação, d eve pensar toios os dias 
em completa r a o rga nisação do seu exerci to e 
dar g raças a Deus po r lh e te r conced ido tempo 
pa ra conhece r e corrig ir as suas defi ciencias. 

C hama r homens sem instr ucção mili tar, esses 
que denominamos reservis tas de 3." catego ria 
e que são meros a lis tados, não é mo bilisar , é 
s impl esmente recrutar pa ra instruir, é começar 
a preparar um dos e lementos ela mobi l is~ão. 

Augmenta r os effectivos até o pé d e g uer ra 
sem te r os o fficiaes indispensaveis é orga nisar 
elementos que escapa r ão ao comma ndo ou qué 
serão ma l conduzidos ; e preencher tum ul tuaria· 
mente os postos é a inda peor. Compra r ma teria l 
d e g uerra e cavall os, mesmo ens inados, quando 
os houve r, é agir pa ra o rganisa r, po rque uma 
unidade não é mobilisave l emqua nto não tem 
em num ero s ufficiente todos os eleme ntos que 
não poder á requisita r pa ra o comp le to do seu 
cffect ivo d e g ue r ra. 

Nisto não ha novidade. A acção do actual go· 
,·e rno traduz a convicção dessas cl iffic uld ades to· 
das e, só um a política prev idente , ca lma e em· 
prehencle ::lo ra, poderá es tabe lece r a possibi lidade 
d e uma mobilisação q ue não d ê uma triste idéa 
d a nossa' capacid ade. . .. . 

Mas o problema es tá a pedir so lução. 
E ll e não se satisfaz com o q ue já poude ser 

feito c como a s~tuaçã.o do exe rcito é excepciona l 
em consequencia do seu a t razo, pare lho ao do 
meio que o d eve formar e das d ifficuld ad es mate · 



A OEFEZA NACIONAL 1 

riacs com que lucta, mui to logico parece que 
procuremos um a soluç;io tambcm excepciona l pa ra 
a formação d os e lementos d e mobi lisação; ahi 

im, com·cm lembrar a org-anisação dos cxcrritos 
ing lez e americano . 

Todos sentem quç dcn~mos tomar prodd cn· 
cias milita res de \·ulto, mas os que tem maior 
responsabilidade principalmente na gestão dos 
negocios fin anceiros, tremem ante a pratica d e 
medidas preliminares c pensam que tall"ez se 
possa ea·itar assr sacri/icio á naçr/o. 

E si se d ê r o caso co nt ra rio? 
As d ifficu ld ad cs que temos a fort una de con· 

templa r fó ra d a prP s;i o das bayonetas, quando 
as bombas cst.io lo ng-e das nossas cabeças c 
quando a ramilia b ra zil c ira es tá respe i!'ada c 
feliz, dedam co ns titu ir 11111 g rande ensinamento 
e, quem sabe si não se rão 11111 av iso ? 

Deixando d e parte os o ut rus e lem entos d a mo· 
bilisação, até mesmo o problem a dos quadros 
- um d os mais se rios pa ra nós - ,·amos tra· 
ta r summariamcntc das nossas rcscn ·as ele sol· 
d ados. • •• 

A julgar pelos dad os cons tantes , do ultimo 
re la torio do Ministe rio da G uerra que elevem 
soffrer um abat imen to de 30 11 ,1 em' consequencia 
dos devios d e reservistas pa ra as fo rças poli · 
éiaes c para a ma rinha, c d a inobscn ·ancia do 
que esta tu em as a·l incas c e d do Decreto n° 
12790 d e 2 · 1 • 9 18, é bem pequeno o numero 
de homens com Que pod emos contar pa r:t a 
mobilisação. 

Não é aconsclha,·cl o uso, no presente mo· 
mcnto, de quacsquc r pa liativos tendentes a mi· 
norar as d iffi culd ad cs d a mobil isaç:lo; convem 
ataca r d e f rent'c o prob lema. ins isiindo d e p rcfc rcn· 
cia no a ugant'nto do~ c..•ffet•th· o~ elo cxc r· 
cito, aug mcnto que poderá cheg-ar ao ma ximo 
estabe lecid o, s i não em toda s as divisões. ao 
menos nas 2", 3a c .J••. aquc llas que offcrcccm 
mais facilidad es c cu jo prepa ro intensivo não 
pódc desperta r s us pe itas sobre a sinceridade com 
que sempre de cjamo5 a paz na America elo Sul. 

Com esta resolução mu ito lucra ria o prepa ro 
do exercito, c as nossas rcscrnts d ariam um 
passo em frente, seguro c \·a lioso. 

O augm cnto d e des pcza, u nica o bjccção que se 
poderá faze r c d e incontesta,·el importa ncia, se· 
ria fartamente compensado pelos resu!tados que 
se podem prever facilmente. 

A maio r das va ntagens que se a prcse nt·aria 
pa rallc lamentc <Í da prepa ração intens i,·a das nos· 
sa~ reservas, se ria a ma te rialisaç:io, s i nos pe r· 
mt!tem o !crn1o, el as innumc ras d iff iculd adcs 
decorrentes d e um a mo bi lisação, clifficu:dades 
que se pre tcnt!c resolve r na A,·enicla, entre duas 
fu maças de ctga rro, c que mu ito con\'inha · fi · 
carcm bem paten t-es c d iscutidas. 

Mas, si as cond ições fin a nceiras do paiz con· 
st ituem o unico emba raço para q ue se clêm [10 
exercito reservas. suf ficicnt cs em numero, por· 
que não ap rovc •tamos, para diminuir o custo 
dos cffecl ivos todas as ,·anras:rens ma te r iacs que 
podemos tirar d a execução d o sorte io? 

O chamad o ser\'iço d e um ann o, general isaclo. j;í 
abriu fa ll encia aos o lhos de tod os os que contemp la · 
ram as suas consequenc ias c não fosse o pa· 
triot ico in tu ito ele augmcntar 'as nossas resen·as 
tão atrazaclas em num er o, já es ta ria posto á 
margem; porque não. r eservamos a diminui· 
ção do tempo d e se rviço q ue ex ige homens ele 

melhor i nstrucção e lementar, para aquclles que 
se f a rdem e se mantenham- á sua custa ? 

No g rupo dos que es tivessem dispostos a sub· 
s tituir o sacrifício pessoal de servir 18 ou 2-l 
mczes (armas a pé e montadas) pelo de :;er\'i r 
9 ou 12 com um sacrifício pecuniario, podia· 
mos conside rar ,·o lunta rios c sorteados e esta· 
mos certos Que, sendo bem feito o a listamento. 
esse g rupo não será pequeno. 

E s i mesmo ass im a nação não puder supportar 
a dcspeza d e g randes effecth·os, ·porque não fa· 
zer. após ·o sorteio reg ula r, um segundo sorteio 
local para a cl asse mais no\·a, afim d e o brigai-a 
em parte á ins trucção nos corpos, onde os hou· 
Yer. nas Sociedades d e Tiro onde não hou,·et· 
unidad es d o exe rcito e d epois incorpora r estes 
no,·os sorteados durante 5 semanas que abranjam 
3 elo pe ríodo de inst rucção que antecede as ma· 
nobras -c 2 dentro do período destas? 

E si esta solução tão raciona l não agrad a r, 
porque não organizar em todas as unidades d o 
exe rcito as escolas para a preparação ele resc r · 
\' Ístas ,·otuntarios. mold adas com toda a tole· 
rancia admissi,·e l c já propostas po r autoridade 
competente ? 

O problema para fl {JS t ; iormar, economicrr 
mente, em curto espaço d p tempo, um grande 
t /11/llerO de reserl'isfas que m ereçam toda 11 ron· 
fia nça quanro ás qualidades . indispensaPeis no 
solc/rl{/o . Parece-nos portanto que, nem pode · 
mos ad aptar as soluções seg uidas por nações 
predde ntes, mesmo sul · america nas, o nde a cre · 
ação elas rescn ·as foi opportunamcnte iniciad a. me· 
th odica c perse,·c ran temente mantida, nem nos 
d e,·cmos i Iludir com o empirismo das sociedades 
d e tiro, que podem rea lm ente pres tar serdços. 
mas que clc,·em ser collocaclas nos justus tcmws 
de educar :1 parte não sortead a ela cl asse ele 2 1 
annos c, isso mesmo. onde nfio hou\·c r co r· 
pos d e tropa p:t ra fazel·o. 

O int e resse com que os responsaveis pela nossa 
preparação mili tar enca ram a formação e eles· 
cn,·oldmento d as socied ades de tiro, ,·a le por 
uma pron1 forma l el o atraso elas nossas reser nts 
c elo perfeito conhecim ento das suas consequcn· 
cias. 

. E' o lou,·a,·e l d esejo ele passar do nad a ao 
tudo ante a contemplação ela se ric intcrmina elos 
factos que de rogam a nossa polifica ele chim eras . 
Precisamos começa r edtando que a fo rmação 
das nossas resen·as corresponda a um acto d essa 
mesma pol ítica. e. tirand o d o que está feito o 
melhor partido. marchemos pa ra a educação do 
maio r contingente poss i\·el nas casernas, embo ra 
com a tolc rancia Que a época justifica. 

A admiss ão de soldados que não pesem no 
o rçamento pela compensação do tempo de serv iço, 
tem encont rado certa repug nancia por parece r 
11111 prcvi legio obtido com o d inheiro. Mas esse 
exemplo não tem o meno r cabimento porque 
esses soldad os serão enquad rados até estarem sa· 
tis factori amente instruidos. passarão pe las mes· 
mas situações ele tod as as outras praças com as 
quacs co nvivam, muitas vezes fa rão o sacrifíc io 
pccuniario para so h·cr d ifficu ldades que não d i­
minucna o seu patriotism.o c o seu ,·ato r milita r . 

Vem a p roposito lembra rmos q ue a isenção 
pro porcionada pela frequencia das sociedades d e 
tiro compo rta o mesmo as pecto. Com as d iff icul ­
dades hoje communs. nem todos os cidadãos po· 
dem d ispôr de joia, mensa lidades. recursos pa ra 
adquirir f :t rdamento e ás vezes cq uip:tmcnto; e 
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ent retanto só estes tem o direito de f requenta r 
sociedades de tiro. 

Porque não admittirmos, com maio res cx igen­
cias, que o sacrifício pecuniario possa .conh:'i ­
buir para augmentar os effectivos, facilitando a 
formação das nossas reservas e proporcionando 
melho res elementos para educação dos nossos 
quadros ? 

Por outro lado, enquanto existirem as so­
ciedades de tiro com o actua l caracter, é indis· 
pensave l que se organisem nos corpos as esco­
las propostas pel o E . M. E., para que os pobres, 
os operarias, aquelles que dão e sempre deram 
o maior contingente para a nossa defesa, aquel­
les que fi rma ram as tradições de que tanto nos 
orgulhamos, onde quer que tenha operado uma 
fracção do exercito, tambem possam, sem g ran­
des sacrifícios, e\'itar as urnas do sorteio e 
fazer a sua p-reparação militar. 

Nas condições propostas, auxi liaremos efficaz­
·mente a formação das nossas reservas e mani­
festaremos o nosso reconhecimento á que! les que 
precisam a assistencia do governo. 

Todos esses processos acarretam um trabalho 
excepcional para os officiaes; é certo porém que 
elles reconhecem as necessidades ele uma época 
excepcional e está nas mãos do governo, esta ­
bel ecer para os que nos cor pos tomarem a si as 
esco!as especiaes de preparação de reservistas,­
Yantagens razoaveis e já consignadas pa ra ou­
tros instructores. 

1° Tenente Pnotn/eao Pessôa. 

Detalhes de offensivas ~*) 

A evolução da tactica de infantaria é princi· 
palmente devida aos modernos petrechos bel I i­
ces e se caracterisa pelo emprego intens ivo 
oe g ranadas e metralhadoras. A acção mortífe ra 
dos elementos de ataque acarretou modificação 
profunda no dis positivo de defesa: a o,rganisac;ão 
inicial tendia a guarnecer f ortemente a 1 a linha, 
dando-lhe largo campo afim ele dominar e re­
pellir o ataque adversario. Hoje, procura -se re­
trahir essa linha de res istencia, de form a a pol -a 
a salvo do nivell amento causado pela artilharia 
inimiga: como os effeitos desta são formida ­
veis, recúa-se a linha mais fo,rte, escalona-se a 
defesa em profund idade. 

E' este o característico das linhas Hinden­
burgo, que comportam geralm ente duas ou 
tres posições, abrangendo cada uma pelo me­
nos duas trincheiras essenciaes: ele vig ilancia e 
de resistencia. 

O conjuncto de uma Ja posição se pode de 
fonna schematica, representar em corte ~e lo. 
esboço ao lado: 

No lançant e da ondulação, 
em_ q, os vigias, os bom­
betros, os postos de es­
cuta; em b, na cris ta de 
mai s largo hori zonte, ~ li-

nha de dgilancia, pouco densa. afim de não sacri ­
ficar effectivos; em c , reforço, a linh a de rcs is­
tencia, já abrigada pelo movimento do terreno; e 
f inalmente em d, as linhas de dobramento, ne-

(*) N. da R.: Este trabalho nos foi agora entregue pelo 
Sr. Genéral Tasso Fragoso, com a declaração de que foi escripto 
azem já alguns mezes. 

cessarias aos movimentos de tropa de abaste­
cimento, de e\·acuação de feridos. 

Todas estas t rinchei ras reunidas pe los cami­
nhos de comm unicação, semeadas de abrigos, 
de depos itas ele munição; os flan queamentos 
numero.sos, insta ll açõcs e ninhos ele metralhado­
ras a cada passo. Quad ri cuia -se o terreno, en­
ga\·eta-se o avanço inimig-o . Na extrema trin ­
chei ra de la linha, escassos postos de vig ilancia; 
na segunda, como tiYc ensejo de ver em La f­
faux, no trecho conquistado da linha Hinden­
burgo, cada 150 ou 200 metros, profundos abri­
g os, recobertos de concreto, des tinados a prote­
ger pelotões o u secÇões que. no momeJlto 
opportuno, surg iam por t r az das primeiras vagas 
assa ltantes, ceifando o advcrsa rio. 

Gera lmente, nas primeiras posições somente fi­
gura a art ilharia de t rinchei ra, isto é, o canhão 
de 37 mm; porem os dis posit ivos m ais varia­
dos são emp regados pa ra a projccção ele bom­
bas, granadas c torpedos aereos ; o alcance des­
tes, limitado a 40 ou 50 metros ha dois annos, 
attinge hoje 300 e .fOO; tive opportuniclade de 
ver a lguns, que não haviam explodido. em Tracy 
le Vai, a essa dista ncia elas t rincheiras, de onde 
ha\·iam sid o arremessados. 

Disse acim a que, em gera l, apenas a a rtilharia 
de trincheira era installada em J:l linha. Tal não 
se dá, porém, do lado a llemão, que colloca por 
vezes, a sua artilharia de fampa nha na l a po.­
sição. Recordo have r assistido, em Acy, a um 
exercício fi g urando o assa lto a trincheiras, por 
um bata lhão de zuavos : o thcma comportava 
a reducção, a g ranada, de um a bateria ele 77. 
f lanquea ndo a avançada e s ituad a 150 metros á 
retaguarda da Ja linha. Surprehendeu-ma a po­
sição arriscada, muito embora já tivesse visto, 
ao sul ele Roye, installações aba ndonadas de ba ­
terias a llemãs a menos ele um km , ou mais preci­
samente, 800 metros das antig<JS linhas francezas. 
De resto, o thema do exercido não fazia se­
não evocar um cpisoclio real: no ataque elas 
Chambrcttes, a N. de Douaumont, esse mesmo 
batalh ão de zuavos conq uistara a posição ini ­
miga, reforçada por uma bate ria ele 77, occulta 
numa dobra do terreno, nas cond içpes q ue_ o ,~xe r­

cicio rep roduzia: a artilha ria fo ra a nntqUIIada 
pela g ranada de m ão. 

Para que se possa comprehender a progres­
são da infantaria no assalto ele hoje, mistér se 
faz debuxa r, d e forma succint11. o seu apdre· 
chamento e composição. O batalhão se desdobra, 
como é sabido, em 4 companhias, sendo um a 
exclusivamente de metralhado ras, a 8 peças. As 
outras tres, de effectivo theorico de 194 ho' 
mens, comprehencl t!m um terço de especia lis­
tas, assim distribuídos : 32 g ranacl eiros de mão. 
18 fuzis- metralhadores e 16 V. B. Es ta dcno · 
minação abreviada (iniciaes do inYento r. corone l 
Vivcn Bessie re) desig na a g ranada projedada 
pelo fuzil, ou, mais exactamente, impe llicla pe!a 
fo rça de propulsão dos gazes; á bocca da arma 
se adapta um dispos ith·o afunilado que a faz 
assemelha r-se ao bacama rte antigo c que se 
tlestina a receber a granada; esta "é de forma cy­
lindrica, perfurada interiormente; o diametrQ 
deste canal c01-respondc ao ca lib re da arma ; 
a deflagração do fulminato é provocada pela 
passagem da bala, q ue, ao sahir elo fuzil obtura ,o 
orifício da granada um tempo infinitamente pe­
queno, mas sufficiente para que a acção d<;>s ~a ­
zes se possa exercer sobre o novo proJecltl i 
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es te, se a a rma é com·en icntcmentc inclinada, 
cerca de 30° sobre o ho ri zonte, vae cahi r a 200 
metros ; o seu e ffe ito é proximamente o mesmo 
da granad a d e mã o; porem o alcance ::la ul ­
tima, limitad o pe lo ,·igor phys ico d o ho,me'm, 
não exced e em ge ra l 3 0 a 60 metros. A V. B. 
sendo atirad a por e levaç ão, consente faze r prece­
der os g ranadeiros d e mã o por uma barreira 
de fogo e fumaça. ( .. ) 

O fusil-m etra lha tlo.r é um a ;u·ma muito robusta : 
prorido de uma fo rqui lha que pe rmitte apoia i-o 
sobre o so lo, pesa apenas 9 kg e pe rmitte ! 5o 
tiros por minuto. Ca d a fu zil é se rvido por 3 
homens, sendo d o is especia lme nte incumbidos do 
remuniciamento. 

O fusil V. B . é a a rma commum, apenas com 
o dispositivo em fo rm a de bacamarte, a jus­
tado no extremo do ca no: 3 ho mens fo rmam 
um g rupo d e d ois fusis V. B. Os g ranadc iros 
de mão são distr ibu íd os em -l esq uad ras. O 
resto d a companhia é composto de fusile iros. 
A companhia tem -l sapad o res, mas a lem d isso, 
cada homem trans po rta a s ua ferramenta ind i­
ddual, pá, \'! nxacla , e tc. O commando do bata lh ão 
dispõe, por sua vez d e um d estacamento espe­
cial d e 32 sapadores; tem a inda ás suas ordens 
um numeroso estad o-meno r : te lcgraphistas e te­
lephonistas, agentes ele lig ação, cycl is tas c sig na· 
lciros, alem d e clarins e sargentos. 

A a rti lha ria d e bata lh ão se res um e no canhão 
de 37 mm, mode lo 191 6, d es tinado a des t ru ir 
os abrigos b li ndados, mas ele ·acção in eff icaz 
sobre o concreto. A sua p rinc ipa l ,·a ntagem' 
reside na mobilidade; sepa ra-se em d uas pa rtes, 
pesando o canhão propri amente dito 47 kg e o 
repa ro 37. O fre io recupc rador pe rmitte o re· 
gresso automatico da peça em bate ria, consen­
findo uma ra pidez d e 15 e m esmo 20 t iros por 
minuto. A precisão d o a pparelho ele ponta ria 
é augmentad a po r um a lune ta com visor. O re· 
pa ro assemelha-se ao d o Depo rt ita liano c c le,·a 
o canhão a penas a 60 em d o so lo. No te rreno, 
o seu trans po rte é effcctuaclo por d ois homens 
apenas; em marchas, re pa ro e peça são adap ta­
dos a um ca rri nho puxad o por um animal. O a l­
cance e fficaz es tá com prehend id o entre 600 e 
1500 metros ; ge ra lmente, g raças á precisão d o 
tiro, 5 minutos são s ufficientes pa ra d es trutr 
um objectivo d escobe rto; emnrega tres espe­
cics de pro jec tis. Vi apenas o d e fe rro fundid o, 
peso 450 g r, exp lod ind o po r nercussão c o d e 
aço, não exp losivo, des tin ad o s imp lesmente a 
abrir brecha. A g uarnição se com põe do car­
regador, atirador , chefe d e peça e mais -1 ser ­
rentes; com; o cabo; e o sa rgenfo, ao todo 9 ho ­
mens. 

A arti lha ria de trincheira comprehende a lem 
do 37 c el os lança-tor pedos aereos, uma varie­
dade extraord ina ria de mate ria l. Os ca nhões 
pncum aticos que tive ensejo ele ve r são o Oor­
moy-Chateau, ca libre 0 .60, a tirando o p rojectil 
de I kg a 280 m etros, i.á aband onado ; os dois 
modelos d o obuze iro Branclt, o de 1915, d iame· 
tro 0,60, projectil ele I kg e o modelo 19 16, 
mais leve, pesa nd o apenas 16 kg, mesmo ca libre, 
mas lançando um p rojectil d e 6 80 g r a -1 00 m. 

Vi funcciona r o ca nh ão ing lez S tokes: na reali ­
dade não é senão um longo tubo de aço, de 
I ,30 de com prim ento, fechado na parte infe ri? r, 
em cuja pa rede in te rn a h a um espigão meta l ltco 

t••) N. da R. : Segue-se ahi uma noticia descrlptiva sobre 
granadas de mão que por falta de espaço supprimimos. 

fixo se rdndo de percussor. O p rojectil, 5 kg, li­
gado a um cartucho co ntendo ba llistite, é in­
troduzido pela bocca d o cano, inclinado a 60° ; 
d eslisando rapido po r elle, a capsu la vem fe­
r ir o espigãq c a d e flagra~ão lança o projectil 
numa pa rabola muito elevada, atting indo a fle­
cha a mais ele 200 metros, para um a lcance de 
260; este a lcance pode ser aug mentado, emp re­
gando maio r carga de projecção, o que é f aci l­
mente obtido mediante o accrescimo d e discos 
de poh·ora de 7 g r. cada um ; co nsegue-se, 
com trcs discos. atting ir 685 metr<>s. O que ha 
d e extraordinar'io é a rapidez de ti ro, cerca d e 
-10 por minuto; t i,·e occasião de conta r 9 e'rn 11". 
Como se comprchende, não ha senão uma pon­
ta ria inicia l : o tubo acha-se fixo no t ripé e os 
sen ·entes introd uzem os projectis um apos ou­
tro: a velocid ade inicial sendo pequena, contam­
se no a r dez, d oze project is. seguindo successi\·a­
rmente a 'm esm a trajectoria. 

• • • 
Desc ripto d e forma succinta o mate ria l, -passó 

a esboça r a 'tactica seguida pela infanta ria no 
ataque a posições que se suppõe já nivell ad as 
pela prepa ração de a rti lharia. Um bata lhão tem 
po r objecth·o apossa r-se das dua~ p rimeiras li ­
nhas inimigas que se lhe antepõem. Destaca a 
frente duas companhias, que se d esdobram em 
quatro secções de assa lto e quatro de re fo rço; 
as p rimeiras fo rmam t res yagas: uma de g ra­
nad eiros nas a las e fusis-metra lhadores ao cen­
tro ; a segund a ,de «\·oltigeu'rs» e fusis V. B., 
que ati ram por e levação ; os vo ltigeu rs são n ra­
ças cuia ins trucção permitte substitui r os g ra· 
nadeiros V . B. Por f im, em 3• linha, os ,·arred o­
res (ne ttoyeurs) d e trincheiras. No bata lhão a 
cujos exe rcícios ass isti, e ram estes a lentados se· 
negalezcs, a rmad os singelamente de gran~das de 
m ão e d e arantajado facão ele matto. Destinam-se 
a impedir o retorno offensiYo do inimigo que 
simu la ou se esconde. 

O en uipam ento d e assalto é a nossa meia mar­
cha : as praças le,·am capote, cantil, borna l com 
!~T i veres e a te la de barraca a t iracol lo, alem da 
ind ispensave l mascara anti-gazes; as tiras de 
lona (2X 2) , d estinam -se ·a constitu ir barracas\ 
quando reunidas em numero .de seis; o seu ~m ­

:prego é porem em mais larga esca l<! como abr.tgo 
individua l : por ,·czes as praças btvacam· nottes 
seguidas nos trechos conquistados, regresso to­
lhido pelo ti ro de barragem ou por um f lan· 
queamento 'ele metra lhad oras, a]:}ro\"isionamento 
cortado c im possibi lidade de serem revezad as. 

As vagas progridem lentamente no te rreno 
revol\'ido pe los obuzes c obst ruido por a rames 
fa rpados; esta progressã<> é f ixada previamente 
pa ra havei· um l)ynchronismo nerfeito en t re o 
a\·anço da infantaria e a e levação d e a lça da 
a rtilha ria; gera lmente, não ult rapassa 50 met ros 
po r minuto. A frente d e [ataque orça em -WO 
metros por bata lhão. O in terva·llo ent re as 3 
primeiras ,·agas regula de 15 a 20 metros ; 
as secções d e reforço ca rregam tam bem em duas 
vagas. Cerca de 200 metros medeiam en tre as 
companhias d e assa lto e a rese rva; com esta, 
fo rmada pe la 3• companhia e a 'tle metra·lha­
d oras, marcha o commando do batalh ão; pro­
xim o, os te lephonistas desenrolam os seus car­
reteis, mantendo-se em communicação com o ~·e ­

g imento que recebe, pelo sem f io, tam bem os to­
formes d o av ião. Vem este pai ra r ao a lto, por 
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vezes a menos de 200 melros; é d enominado 
avião de ligação o u d e infanta ria; faz-se reco­
nhecer por uma tigelinha convencio na l, a 5 la­
g rimas por exemplo. Cu m;preJIIfc a m issão de es­
~l a rece'r o comm and o sob re os obstacul os que 
d ef ronta a p rog ressão, informal-o d a posição que 
occupam as linhas avançad as. Na desordem d e 
um terreno revolto, forçad os os homens a aJJ ro­
veitar todos os obs taculos, essas linhas tendem 
por força a se fragmenta r e, ao sabor ela maior 
ou menor res istencia encont rad a, f icam aquem 
o u ultrapassam o objectivo fixado: o a1·ião, ao 
adeja r s obre e llas. pede. por uma t igeli nha con ­
,·encionada, que lhe forne~am o a linhamento. ou 
reve lem o nd e se acham. Isso é feito d e' d4-
~·ersos modos: o ra por uma serie ele explosões 
fuma rentas, fogos de bengala, ou po r um es ten­
da ! de pannos, lenços o u outros d is tinctivos. que 
permittem ao aviador identificar e locar sum ­
mariamente as posições sobre um croq uis de que 
se apetrechou p reviamente. · 

E' opportuno refe ri r a impo rtancia crescente 
d as ca rtas, das p lantas de g rande esca la: nenhuma 
operação, já não digo estrategica, mas tactica. 
d e pequenos effectivos, embora simples go lpe 
d e sonda, é resolvid a sem que o ter reno tenha 
sido atten tamente estudad o e t rigonometricamen­
te reportado no papel. As t r incheiras inimi­
gas, os seus abrig os, caminhos de commu ni­
c~ção, postos d e command o. deposites d e mu­
mç~es, tudo se acha consig nado d e fo rma mi ­
nuciOsa; exempla res da planta são dis tribuídos 
aos officiaes, aos sargentos, com os ob jectivos 
assig na lados. As antigas minutas do S.o Oeog ra­
phico concorreram em parte mas na maio ria 
tu~e . é trabalho novo. A ~hotograph i a ae rca 
pnncJpa lmente e, em segundo plano. os info r­
mes d os prisio ne iros e d eser to res, conco rre ram 
á precisão dos d eta lhes. 

Não é uma d as meno res surprezas desta g uerra 
v~r o assombroso desenvolvimento tomado pe la 
cartographia, (") a rapidez com que novas plantas 
de determinados sectores são confeccionadas re­
v!stas, cor_rectas e impressas ; uma secção ~spe ­
CJal f LJnccwna ao lad o d e cada exercito - e 
estes não numeram actua lmente menos d e dez. 

Lembro um record es tabe lecido por um «Ca­
nevas de fin> que tive ensejo d e vis ita r, a li ás 
d e re lance : «em tres d ias aff irmou-me o -o ffi ­
cial encarr.egado, rect ifica~os a planta d e um 
sector, assJg na lamos as mod ificações. menciona­
mos d eta lhes n_ovos, d esenhamos e imprimim os 
a planta a heiJogravura, d istribuindo os ex em ­
piares aos corpos, naque lle prazo.» ' 

Volvendo ao avião um Caudron bi-motor, vi ­
mos que este pode {oca lisar com sutficiente ap ­
proximação a posição das linhas; regressa a 
informa r o com mando d o bata lhão; facil ser­
lhe-á encontra i -o se es te tive r a p-recaução de 
mandar es tende r no te rreno o seu panno indicati­
vo, la rgo recta!1g U(OJ G2 a 3 m . d e lad o) branco 
o u d e cores VIvas; o observador enro la o seu 
esboco em la rga ti ra de panno, que um las tro 
oualouer cond uz ao solo : a imagem g raph ica 
o rienta log o o comm anclo que, ao sabo r d as cir­
cumstancias d ecide d a opportunidade re lativa ao 
avanço d as reser vas c insta ll ação d as metra lha­
doras. Ge ra lmente. após a conquisila d as d uas 

(•) N. da R.: Esta observação do lllustre addido, que é 
um competente no assumpto, deve pesar bastante para que 
não poupemos esforços no sentido de desenvolver o nosso 
serviço geograph ico militar. 

primeiras lin has inim igas, as compa nhias de as­
sa lto organisam-se sob re e ll as ; cum pre á de 
reserva u lt rapassa i-as: as metra lhad oras apro­
\·eita m um ta lude, o rebo rdo d e um val lo._ d e 
uma t rinchei ra semi d es truíd a pa ra se abn ga­
rem e enceta r o ti ro. 

Po r vezes• .a reacç5o elo aclversario se concentr<: 
em dete rm i ~ados pontos: são ilhotcs ele res i­
stcncia pequenos •·ccluctos, ninhos d e metra lha­
doras 'q·uc, desa rmadas c d csen fiadas até o as­
sa lto s urg iram no u lt im o m om ento. Se o ca­
nhão' de 3 7 não pode agir efficazmen(e, o: 
commando des taca pa ra as reduzir uma ou d uas 
secções·, o rg anisad as como as anter io res. Estas 
antennas como as co nhece a tech nologia actual, ' ' . progridem po r sa ltos, ate se a pp roxun_:'l rem_ c 
consegu irem o o bjecti1·o; frc:q ue n.t~ . porsn~\ e a 
acção d o peq ueno canhão, CUJa uti lid ad e c mcon· 
testada embora se lhe crit ique o longo esgui­
cho d ~ chamm ás que o to rn a mui ,·is ivcll. A 
inl'is ibi lidad c é a unica condição d e escapar á 
converg encia intensidad e c precisão d os fogos 
moder nos. O uvi, d o genera l chefe do 5° Exer· 
ci to, que se d ig nara entre te r pa les h·a sob •:e o as­
sumpto, acha r-se em c0nstrucção arma maiS aper­
feiçoad a. 

Como, d e resto. niio foi p reciso dizer_. o a~­
sa lto somente é resoll· iclo apos a confm naçao 
do traba lho util d a a rtil ha ri a pe las p rovas pho­
tograph icas d os a l'iadores . Esta, porém, conti ­
nua a sua acção faze ndo p receder as vagas de 
assa lto por um fogo d est inad o não só a cercar 
as avançad as ad ve rSi!S, como a imped ir que se­
jam socco rridas pe los e lementos esca lo nados em 
pro fund idade. 

A lig ação ent re as duas a rmas se faz ou po r 
te lephone, com ou sem f io, T. ~- F . ~u ~ignae~ 
lum inosos· convenções est. tbe lecidas tncl tcam a 
a rt ilha ria ~e o cl ique de f ogo d eve ir a vançando 
ou se convem mante l-o na mesma a lça. 

Exis tem actua lmentc nos d ive rsos g rupos de 
cxercitos escolas cspeciaes em q ue são es tmla­
d os todos os meios ele ligação empregad os no 
campo d e bata lha. Resumamol -o~- . 

Em primei ro luga r, o te lepho ne, que funccton.a 
gera lmente bem quand o o ataque logra bom ex•­
to ; quand o é co rtad o o u um a fo rça s~ acha cer­
cada ha o t·ccurso el o pombo correiO. Mas o 
meio' de ligação ma is emp regad o é o sem ~io: 
o aviad or q ue pa ira sob re o cam po) t ransm1tte 
info rmes pe la sua T. ::;. F . ; todos os q ue possuem 
antennas - e es tão neste caso os commanclos 
d a a rtilha ria c d a Divisão -· · podem recebe i-os. 

O comma nd o d o regimen to d ispõe de um emis­
sor 'T. S. F . e d e um recepto r T . P . S. (tel e p~onc 

sem f io) ; o bata lhão que se acha em P. lin ha 
transporta um emisso r T. P . S., appa rc lh os ele 
te legraphia optica a lem d e t ige li!lhas, fogu~tes 
e pannos de sig nacs. O T. P . S . e uma app hca­
ção recente, f u ndad a no a prove.itamen to ela ter ra 
como cond ucto r; a base de emissão, pa ra o ha­
ta lhão, é de ce rca de 50 metros d e fi o, sum­
mariamente ente r rado; o ba ta lh ão conduz so­
mente O· appa re lho emissor (duas c:lixas, um a 
co m appare lho Mo rse, o utra com u ma ba teria 
de accumul aclores, conse nti ndo 12 ho ras ele t ra­
ba lho), po rque o appa rc lh o recepto r const!tue 
maio r imped im enta : é f o rmad o po r tres ca1xas 
c os fi os são enterrad os a té cem met ro_s. A 
rapidez de communicação e ffedua cl a pe los sig · 
naes Morse, a lcança 14 palavras por minul'o. 
O regimento recebe po r commu nicação por 
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T . P. S. e reexpcd c por T. F. S. mediante a sua 
an tenna ba ixa ( I, 20) . A D i\· isão e o commando 
de a rti lharia recebem por an tenna a lta (4 a 5 me­
tros) . 

A telegraphia optica t! c<mcentrada e m d ois 
estojos de red uzido \'Olumc que são carregados 
no cinto d os especia lista:>: num, a pi lha, nou ­
tro a lam pad a, cuja luz rc fl ectida por um espe­
lho é perceb_ida de diia, a 4 k"111. 

Em res um ()J, o ba ta lh ão no assalto pode man ­
ter-se em ligação : com o a-v ião, por me io d e 
pannos 'estendidos no so lo c s ig naes convencio­
naes qÜe aque ll e t rans m itte pela sua T . S. F .; 
com a arti lh aria media nte tige linhas ou fogue­
tes; com o seu com ma ndo de reg imento pe lo te­
lephone sem f io; com a Divis ão, empregand o o 
teleg rapho optico. 

O commando d e co mpanflia ma rcha ge ra lme nte 
entre a :P c a aa vaga, pro:dmo aos varredores 
de trincheiras; o seu pa pe l não cons is te ma is em 
conduzi r o u ar rebata r a tr.oJJia c s im em não per­
d el-a d e vis ta, em mo~li fica r a disposição d o as­
sa lto, d e confo rmidade com os obs tacu los e n­
contrados, dis tribui r os seus homens pa ra con· 
tra a tacar ou vencer a rcsistencia m ais tenaz em 
certos pontos. 

Os ap rovis io nadorcs d os g ranade iros t rans por­
tam nos bornaes d e 20 a 25 g ranadas ; esse bo r­
na l é mais um a b o lsa aventa l, t razida á f rente. 

O schema d as bata lh as mod e rnas se poderia d e­
buxar em t res ph ases caracte risadas pe la acção 
mais intensa d e cad a a rm'a. Antes d e tudo, natu­
ralmente, h a o es tud o do te rreno; durante os an· 
nos anterio res a 19 1-1 , es ta parte fô ra, a té ce rto 
ponto, sacrificada em França, na Esco la d e 
G uerra: attribuia-se im p o rtancia decisiva á inten ­
sidade d os fogos. Retoma hoje o d evido lug a r, 
mui principa lmente o es tudo d o sub- solo pa ra 
a const rucção d os a b rig os ; necessario te rna-se 
lembra r que a protecção só é e ffieaz contra o 
2 10 quando é reves tida pe lo me nos com 5 me­
tros d e t e r ra ; as cons trucções em co ncreto res istem, 
mas as d e cimento a rm ad o se fragmentam c se 
d esaggregam de prom pto ao choque dos projec- -
tis; os vergalhões d e fer ro, o mé ta l d éployé, 
são logo d espidos d o e lemento . conjugado, com 
a tre pidação f ormidave l d a in cide ncia d as g rana­
das. 

Das t res ph ases da bata lha a que acima a ll ud i­
mos, a prim eira diz respeito á av iação, pa ra con­
seguir os esclarecime ntos indispensaveis, as pho­
tographias d as pos ições adversar ias, d as trinchei­
ras, das b ate-rias a contra tacar, observando si­
multa neamente o tiro d a propria arti lha ria. A 
aviação s ubstitue largamente, nesse papel d e in· 
formante, a cavallaria d e ·out r'ora. Desd obra-se 
em tres formas d e ac tividad e essençiacs. A de 
protccção, o u d e masca ra, q ue ope ra hoje a 
mais d e 5 mil metros d e a ltura, á qua l incumbe 
\'a rre r a atm osphe r a, es tab e lecendo a rede d e se­
gurança. A de info rm ação o u aviação d e comm:lfl · 
do, que pela T . S. F . ass ig na la os movimentos 
inimigos, mantendo -se entre 2 a 3 mil metros, 
observa e corri.!l'e o tiro d e a rtilha ria- Por fim, 
os aviões de infanta r ia que pod e ríamos asse· 
rnelhar á antiga cava ll a ria cl ivis iona ria, effectuan· 
tlo a lig ação entre os e leme ntos de assalto e des­
cendo, po r vezes a 200 metros a fim d e metra lha r 
o inimigo nas s uas trinch eiras. 

J\ coordenação dos successi\·os informes, das 
provas ph otographicas demo nstrando , de forma 
evidente e quasi p a l pave l, a acção anniqui lad ora 

da a rtilha ria, fo rnece ao commando elementos se­
g uros para des ferir o assalto de infanta ria. Mais 
d o que nunca:,. a posse Ido te rrenO!, a s ua conquis ta 
d efi nith·a somente é asseg u rad a por esta arma; 
ao infante cumpre install a r-se na pos ição, organi­
sal-a d efensh·amente e repe llir os contra taques. 
Somente o consegue empregando a sua ferramen· 
ta d e sapa: cad a homem trans porta o seu uten ­
sílio, pá, pica reta ou enxada, com o qua l remata 
a conquis ta. 

Ha, porém. um intenso t ra ba lho previa , ob­
scuro tah·ez, mas préfacio indispensavel a qua l­
quer o ffensiva. Es ta é ordenada apos a re união 
dos e leme ntos nccessar ios, da insta llação d as 
numerosas bate r ias d e dh·ersos calibres, d o im ­
rncnso aprod sionamento de munições, elo abaste­
cimento formidave l ele g ranadas e ca rtuchos. A 
conducçã_o d os canhões, o transporte do mate ria l 
exige excellentes vias de communicação: c es tas 
não pod em ser limitadas ás est radas ord ina r ias. 
Neccssario se torna constru ir d as fe r reas, s ub­
d iddind o-se em ramaes -de bito las menores, para 
vencer curvas de mais est reito raio e a lcançar 
as 1 .•• posições. Por mais intenso que seja o tra­
fcgo de auto-caminhões, não consegue equipa ra r 
o seu rendimento ao de uma fe rrada: a de Ré­
vig ny a Souill y pe rmittiu no a bastecimento d e 
Ve rdun, um mo\'imento d iario d e 50 t re ns, ou d e 
40 mil toneladas, equi\•alente ao d e quas i 15 mil 
autos. Defrontando o inim igo no Aisne, o 6° 
Exe rcito assentou em 3 mezes, 220 km . de fer­
ro\'i as d e 0,60 e 0 ,-10 para o abastecime nto d e 
suas linhas, antes de iniciar a s ua victoriosa in­
\'estid a, que rechassou o advc rsario a lem d o 
Ail ettc. 

A via ferrca não dispensá, a seu turno. a con ­
strucção continua, incessante, d e num erosas e9tra­
das d e rodagem, formando a maravilhosa rede 
que entrelaça as posições d e retagua rda e pcr­
mitte aos autos a lcançar as primeiras linhas, ou 
quand o menos, as suas proximidades. Po r toda 
parte, numerosas tu rmas de sapadores concertam, 
·cmped ram, betonam. a lcatroam as estrad as ; loco­
moveis comp ressores t ritu ram, consolidam o bal­
last c rematam o 'macadam . 

Como no tempo dos Romanos, as legiões m o­
d ernas somente a\'ançam quando re ligadas ás suas 
bases po r \'i as de communicação, que subsis ti­
rão atravez das edad es, para o escoamento elos 
productos d a paz. 

Major Malan 

o serviço geographico militar 
As noticias que nos chegam d a E uropa põem 

em relev.o a decis iva contribuição que ao "d esfech o 
das operações milita res es tá offe recendo a cada 
momento esse im po rtantíssimo o rgão technico. 

Já tinhamos conhecime nto das impressões a 
respeito manifestadas por officiaes nossos, actual­
mente em França, salientando o papel represen ­
tado na presente g uerra pelo Sc rdço Oeog ra · 
phico entre os a l liados, vindo a proposito, entre 
outras, as referendas que sobre este a:;sumpto 
nos proporciona o Major Malan d' Angrogne, 
nosso addido m ilita r, no artigo que publ icamos 
em outro loca l desta Revista. 

Bem interessantes d e\·erão ser tambcm os e n­
s inamentos que advirào do grupo ad \·crso de 
belligerant,es. notad ame nte da Austria, que com 
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o seu modelar Instituto Geographico · já se ha­
via celebrisado antes da guerra nas appl icações 
d Õ methodo estereophotogrammetrico á technica 
militar. (1) 

Accentuando, sob outro aspecto, o seu inesti­
mavel valor, como lhe acaba de reconhecer o go­
verno f rancez, publicam jornaes europeus recem 
vindos que ao general Robert Bourgeois, d irecto r 
do «Service Géog raphique de I' Arméc» acaha 
de ser conferida a à lta dis tincção da Cruz de 
Guerra, na Legião de Honra, «pe las no ta,·e is 
qualidades technicas reveladas desde o começo 
da campanha, na direcção de um serviço parti­
cularmente delicado e importantíssimo, tornan­
do-se pelo vigoroso impulso que lhe deu e pe los 
reconhecimentos d o terreno pessoa lmente leva­
dos muitas vezes até á primeira linha, um pre­
cioso auxiliar do a lto commando.>> 

Coube agora aos Estad os Unidos da r um 
notavel desenvolvimento a esse o rgão technico 
militar apparelhando-o ma te ria lmente e proven­
do-o de topog raphos especia lis tas que sob um 
treinamento apurad o se des tinam não só a opera­
rem na linha de frente, tomando photog raphias 
com os recursos da aviação, como a interpreta­
rem com criterio scientifico todos os informes 
e documéntos assim colhidos. 

E' digno de ser posto aqui em fóco o que a 
respeito da divisão . do Serviço Geographico nor­
te-americano junto ao alto cornmando a lliado es ­
creveo na Engeneering New R.ecord Mr. Ro­
bert Tomlin .. fazendo nota r que, no caso, 
não se trata simplesmente de le,·antar pela oh o­
tographia' um terreno já detalhadamentc câ rto­
g raphado antes e durante a 'guerra, mas de con­
signar as madificações que occorrent con finurr 
mente em ambos os lad os da linha á(' frente 
n'um serviço permanenft: de «manu frrtenria á~ 
cartas.)) 

Logo no começo da conflagração, QU<\ndo a 
Jucta passou da guerra de movimentos para a 
de trincheiras, as condições ficaram sendo exac­
tamente as d~ guerra d e sitio, de modo IQue houve 
tanta necessidade de cartas topographicas em 
escal_as g randes que de ltas se tiraram avultad as 
edições. E ste estado de cousas provocou ulll'a 
ampla producção d e cartas na esca la d e I :20.000 
que é hoje· a. usua l nas ~rentes fran~esa, ing leza 
e norte·amencana, cobnndo cada uma dell as 

, uma area de 20 X 16 km~ e d ividid as em quadra­
dos de 1 km. de lado. 

Alem das ca rtas normaes que por s i sós patcn­
team o papel imp? rtantissimo que os levanta­
mentos photog raphtcos estão exercendo nas or­
dens d e todos os commanclos, illustrando-as com 
cartas e diagramma,s photographicos, a Di\'isão 
de Topog raphos esta encarregada de cartas espe­
ciaes, edit3:das urgentemente para estudo -dos 
estados ma1ores. 

Vê-se que apezar de se trata r de uma reg ião 
que ha mais de um seculo vem sendo detal hada ­
mente ca rtogra phada, não se. pócle prescindir da 
intervenção do S. Geograph 1co para manter em 
dia as cartas militares d estinadas á elaboração 
dos p lanos de operações ge raes e parciaes . 

Para os serv iç~s cartograp~icos exig idos pela 
g uerra não possUtam os amen canos nem organi­
sacão apropriada nem pessoa l treinado militar-

(*) Vide cA Dcfeza Nacional» n. I, o trabalho do Major 
A. Vida! A introducção da estereopftotogrnmetrla no Brazi/. 
Ed. desta Revista 1915 e o Boletim do Estado Maior de julho 
- 1916. 

mente nessa techni ca. Não ex itou porém o f!O· 
verno en\'Íar g rand es turmas de topographos 
a praticarem entre os seus a lliaclos, pro:urando 
attenu ar com o scleccioname nto elos operado­
res a ex ig uidadc do te:npo necessa rio a um a 
aprendisagcm que pouco produz com pessoal 
impro\'Ísado. 

Não é preciso ent retan to insis tirmos s<?bre a 
importancia q ue. pa ra a d efesa nacio nal. \·em ad ­
quirindo cada vez mais essas o rgan isações en­
feixadas, em todos os pa izcs. no Serv iço. Geo· 
g raphico pa ra scnt ir:sc bem co~no . .P~·e:1 s:unC?s 

não descura r entre nos d e uma mstnlllçao cuJa 
existencia mal se começa a def inir. 

Mo\'e- nos o mais e fe,·ael o in te resse em desper­
tar a a ttenção dos nossos d irige ntes para que se 
assegure a este o rg ão, ho je reco~he~idamente 

im prescindi,·e l o a ppare lhamento llldls pensa\'cl 
ao seu ple no' s urt<:>, completa ndo- lhe o ma terial 
que se fa z misté r á sua acçii o, _ prO\·endo_-o ele 
technicos recrutados com a prec1sa garantia _em 
nosso corpo d e officiacs c estabe lecendo as re i!!-, 
cõcs que d e,·em exis tir ent re a ca rtograph1a 
mi li tar e os t raba lhos civ is, interessando desde 
logo o Estad o Maior nes ta acção coo rdenadora 
e de mui to alcance. . 

Tal como foi traçad o com clari\'i~len~ia e . f~!­
meza por um provecto off i ci :1 ~ a ~ISPOSIÇao 
do C hefe d o E stad o Maio r do E xe rc1to em um 
projecto de cartographia naciona l (•) o nosso Ser­
\'Íço G~ographico, o ra insta llado no Mo r_ro d a 
Conceição, não se restring irá a ser um a Slm i? Ics 
commissão destinada a le,·antamentos geodes ~ ros 

c topographicos c á s ua impress~o- respectiva 
Em seu pla no gera l c ll c ab ra ngera ::> Grupos de 

serviços. comprche ndcndo o primeiro o~ traba­
lhos ele geodcs ia. ast ronomia, topog raJ?I11 a, c c~ · 
ta tis tica regional, rev is ão c mn nutcnc1a d e mi ­
nutas e cartas topographicas; o se~und ? ·. os de 
estereophotogramm ctria , photographta n~11ttar, to­
pograph ia ex pcctrta c ca r~ogra phia espec1al: ~ ter­
ceiro, a cartogrpahia (organisac5o de o n g tnaes 
cartog raphicos); o quarto, a ed içãd de b-aba ­
lh os cartographicos (ca r tas militares e traba_lhos 
corre latos) e technica de rcproducção : o. Q_u ln ~9 · 
a d irecção techni ca c os serv iços adm l ~lsfan~ 
vos geraes, de o rdem technica c ccoi~Om lca. 

Os serviços principaes já se acham lnstall?c~os 
nas clependencias do ant igo Fo rte da Con~~ IPO. 
com organisação, porém, trans ita ria e clef1c1ente. 

Embora merece nd o uma acção desvel~da da C he­
fi a d o Estad o Maior d o Exercito c v<_~ r~os ac~os a l­
tamente s ig nificati,·os da actua l adm1n1st ra_çao da 
g uerra. nosso incipiente Ser\'iço _Geog raphlCO ~IIC 
a liás já conta ass ig na lados serv1ços na sua stm­
pl es phase d e o rga nis'ação, exige ainda dos noss~s 
dirigentes que se preoccupem co111l a sua esta bi ­
lid ade c d esenvolvim ento. 

Uma das ques tões que necess i ~am ser logo_ en­
ca radas a lem da dotação dos recursos mate n aes, 
e da q~al depende não só essa cstabilid~~c como 
a idoneidade d os trabalhos exccutad,os, e Inconte­
stavelmente a d o recrutamento de technicos. 

Abordando esta quest ão como acaba de o 
faze r o abalisado officia l encarregad o da o rga­
nisação do Serviço jun to ao C hefe elo Estado 
Maior \'emos formulad o de um modo altamente 
segur~ d elineamentos tão bem t raçados q.ue bem 
podem inspira r o recrutamento dos techn iCOS em 
geral . 

(*) Obr. cit. do Maj •Jr A. Vidal , 
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Realmente, mes mo que a nossa Escola do 
Realengo, com·e ni entcmente appare!hada, esti­
Y~sse d e IJ10 id e a p repa rar of fi ciaes para os va­
nados ramos d a technica milita r, e lla não poderia 
ministrar senão o p re paro fu ndamental e jamais 
o indispcnsave l t i rocín io que só se adquire ver · 
dadeirame nte nas commissões cs peciaes ou em 
insti tutos apropriados . 

Para isso, entretanto, tornam-se necessa rias dis· 
posições bem d efinid as que precisem as condi ções 
normaes a d gora rem para o recru tamento sys­
lematico d os que tenham ele se rdr nessas com­
missões ou nesses ins tit uros. 

São abso lutamente a !ca i:o rios os resu ltados até 
agora colhidos com a ausencia de normas pre· 
estabe lecidas. Está nes te caso, por exemplo, a 
Carta Geral, onde, aliás, se tem formado os 
melhores gcoclcs is tas c topog raphos que pos­
suímos. ' 

Particu larisando as s uas cons iderações em· re· 
!ação ao Se rviço Gcographico e prcoccupad o não 
apenas em ,·e l-o esta bi lisado, mas a inda, d otado 
da maxirna id oneidad e, como o s ão os seus con· 
gene res no Estra ngeiro, o Major Alfredo Vida ! 
funda as co ndições ele exi to na comprO\·ada ido­
neidade tcchnica es pecia l dos candidatos e 
na manifesta vocação el e cada um d c ll es para 
o exe rcício das va riad as fu ncçõcs que terão 
d e d esempe nha r. A estas duas condições 
e como de ·gra nd e a lcance pa ra ga rantia 
de todo o commcti:imen ~o. ·_cll e prOJJÕC se 
allie o" estimu lo a dar aos officiaes d urante 
o período de prO\·a, quando se acha rem tJ·aba· 
lhando como praticatltcs de i:opographia e pho­
tographia militar c bem assim d urante o lo ngo 
estagio em Que pe rmanecerem no S. Geographico 
como pro fi ss ionaes ele e lite, logo que tenh am 
demonstrado a s ua pl ena aptidão. 

No pa rece r deste ill ustrc o fficia l, os offi ciaes 
que tive rem d e ser adm iti: id os como auxiliares 
no S. G . M. se r ão recru tad os em qual que r a rma, 
dentre os d e posto não superior ao ele capitão e 
que tenh am no mínim o um anno ele ser \"iço cffe­
ct ivo na tropa. 

A escolha d esses officiacs fica rá s ubordinada 
não só á ,·ocação q uc cad a um a 11 cguc par a as 
funcçoes especiacs que d esejem exerce r como, 
principa lmente, á ca pacidade real re\·e lada em 
prova de admissã o a que p rc\·ian1ente se s ubmct­
tam - execução ele trabalhos de cam po e ele ga­
binete necessa rios á execução de questões ty picas 
completas, mediante o emp rego el os methodos 
e processos mais cf ficicntes. 

Para assegura r a 1necisão d os res ul tados des ta 
prova, que , a lem do objccti vo d e definir aptidões 
c idoneidades te r á o d e d a r o imprescincli ,·el t i· 
rocinio em t raba lhos ele to pographia milita r lor­
ganisação e uso ele ca rtas exped itas) os o ffi ciaes 
farão wn estagio d e 6 mczcs a um anno, durante o 
qual os que revelarem dete rminad as qua lidades 
d e ordem tcchnica especial ser ão incorporados ao 
S. O. M. c os que se não acha rem nes tas con· 
dições ,·olta r ào ao seio d a t ro pa na posse dr 
novos e valiosos ronhf'cim"n tos c ap ticl·ões que 
aquclle tirocín io ce rtame nte lhes deverá propo r­
ciona r. 

Deste estagio ele adm issão e das suas ,·antagens 
pod erão pa rtici pa r tam bem os offi ciacs el e crua !· 
quer a rm a, principa lmente os que tenham d e pro­
mover a pra tica d e topog raphi a mi li tar. de esti­
mula r entre ,os seus camara:clal> a a'J) plicacão a ICS~I 
esnecic ele trabalh o ou ele auxilia r os com mandos ele 

Regiões militares na direcção dos le,·antamentos 
topog raphicos expeditos necessarios á instrucção 
techn ica. 

A rigor, portanto, esse estagio não poderá em 
qua lquer das hypotheses apresentadas, constituir 
um curso (no sentido vulgar elo termo) mas sim 
o treinamento methodico em topographia expe· 
d ita c photographia militar. Ahi os offioiaes de 
tropa habitua r-se-ão a julgar da importancia do te r ­
reno e das cartas nas operações milita res e a 
prepara rem raciona lmente todos os elementos ne­
cessarios pa ra a execução segura ele um a opera· 
ção completa de topographia militar de cam­
panha, desde os traoa lhos cl'e levantamento a té 
os de reproclucção e ed ição rap ida d as ca"r tas 
expeditas, d e accordo com as exigencias pre­
mentes da occasião. 

O Exercito ti ra rá clirectamente precioso pro­
veito do ·estag io de seus officiaes nes te Insti ... 
tuto. Alli é que os s ubali:ernos pode rão se habili­
ta rem a o rganisar e d irig ir as equipes de topo­
g raphia expedita e photog raphia milita r que tão 
imprescindi,·eis são ás grandes unidad es em ope­
rações de g uerra, especia lmente quando estas 
se tem de desenvolve r em te rreno a inda não 
cartographado. Os officiaes s_uperiores de tod as 
as armas a.h i tambem deverão adquirir o tirocínio 
e a idoneidade de technica especia l de que have­
rão de se socco rrer nos casos em que lhes incum­
ba a espinhosa missão de efficientcmente o rganisa­
rem c pô rem em acção as unidades de fopograplws 
militares destacadas junto aos commandos em 
chefe durante as operações de g uerra. E' preci­
samente nesse momento em que todos os cinco 
g rupos do Serviço Geog raphico Militar Brazi· 
leiro especia lmente os de Es terephotog rammctria, 
topographia ex pedita, photographia milita r e par­
ticularmente a cartographia secreta, as ope rações 
ele revisão e manutenencia de cartas - assumem 
a responsabilidade maxima como sen·iço auxiliar 
ela mais absoluta necessidad e á tropa e impl ici­
tamente e\·idcncias a importancia d as suas acti­
Yidacles technicas. 

E ' desnecessa rio encarecer a importanda 
elos traba lhos d o Se rdço Geographico do E xer­
cito, ele utilidade manifesta na paz e na g uerra. 
lmprescind h·el (JOrém é que as nossas autori­
dades c os nossos legis ladores o considerem com 
cla ri \'idcncia c pa triotismo. 

SOLUÇÃO DE UM PROBLEMA 

São velhissiiTtas as queixas que desper ta 
a a usencia de offic iaes nos cor p.os. Ve lhis­
simas c constan tes. 

Não ha ta lvez um relato rio annwal de 
cmnma ndante a lhe io ao Rio que n ão 
c la me anc iosamente pe los tra.nsfugas da 
file ira; ou não d isfarce w11. convicio, p or 

·vezes JUSto contra os co ll egas que <(pe1a 
por ta la rga da protecção, escapam muito 
naturalmente á.._c;; imposições do de ver .» (t ) 

E squecem-se, porérn, os commandan tes, 
das interinidades dos quarteis generaes . es -

t 1) R.ela torio d a -1" Brigada Estrategica, 1909. 
p. 17, T yp. d o Commercio. São Gabriel. 
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quecendo consequentemente que as fun ­
cções militares excederam sempre, entre 
nós, ao numero de offic iaes necessarios 
para exercitai-as. 

Era. assim nos velhos tempos; assim 
era, amda ha pouco, após mais de tres 
lustros de Republica, entre cujas clarida· 
des pompeavamos a militança das ron­
das e das patrulhas. 

Afinal organisou-se o exercito e pareceu 
um momento - tamanhas as esperanças 
em tomo da obra do Marecha l H ermes 
- que iriam conjurar -se os males oriun­
dos daquella anomalia desalentadora: Mas 
cre~u-se, ao contrario, g raças á ingerencia 
noova do Congresso, o singular paradoxo · 
~o augmento dos quadros que reduz os 
mstructores. 

Cresceram as faltas. Corpos houve, co­
mo o 4-0 Regimento de Artilharia .Mon· 
t~da, oride, ~al compensando os 27 offi­
cJaes em des_nno, só se encontrava prom­
pto, um _capttão. Em toda a 4.a. Brigada 
Estrateg1ca - afóra os medicas os inten­
dente_s, os veterinarios e após 'dez mezes 
de vida angustiosa -- numeravam-se, en­
tre seus 225 officiaes, r6s ausentes . E na 
1 I .a Região era em tanta maneira nota· 
vel, por aquell e tempo, a escassez dos 
qua~ros, que o z.o Regime nto de Arti· 
lhana não dispunha de um unico 2 .o te· 
nente; que o 6.0 de Infantar ia tivera bat"a­
lhões che fiados por officiaes desse posto ; 
e a ! z.a Companhia Isolada, em cuja di· 
recçao se puzera um subalterno estranho 
fi cára, praticamente sem successão d~ 
comroando. (2) ' 

Parecerá que á. feição malandante des­
sas forças delata apenas um estado transi· 
torio, _o collapso imanente ao seu pe ríodo 
orgamco. Mas, corridos quatro annos, em 
r 9 I 3, o Snr. General Alberto de Abreu 
relata que, «como em 1912, é muito in­
completo o pessoal das unidades organi­
sadas, agora accrescidas do z.o Batalhão 
de Engenharia, aquartélado em Para­
naguá. 

«]á o mostrei, especificando o pessoal 
affecto a;os Quarteis Generaes ; quanto aos 
corpos, pode ajuizar-se melhor o seu es ­
tado, attent_ando para o quadro infra, que 
mostra a d1fferença entre o pessoal exis­
tente e o que devêra existir». (3 ) E r isca 

(2) Relatorio da 11" Região Mi li tar, l f l/ 910, 
p. 17, Typ. A. Hoffmann . 

(S) Genera l Setembrino de Carvalho - Relato­
rio das Operações no Contestado1 1915, p. 30. 

um mappa em que se acc usa, num tota l 
de 324, a falta de 1 72 ofifciaes . 

Voh·e-se de no \·o ao Rio Grande, na 
intenção de sa be r se por lá, ao menos 
as causas melho raram ; porém o Capitão 
B ertho ldo Klinge r nos c onta, sustido em 
dados firmemente seguros, que ha por 
unidade, e ntre o ito ao acas o aponta-das, a 
l11.édia destruc tora de sete ··officiaes em! 
destino. (·1 ) 

* * * 
Or;;t, ante uma situação tão a nomala. 

que a inda dura e ameaça perdurar m· 
definidamente, uma m e dida radical 1m· 
põe-se. 

Comprehende-se bem que soluções par­
ciaes ou fortuitas, depende ntes da von­
tade pessoa l das autoridades, não bastem 
a m inorar a ca renc ia c hronica de offi­
ciaes nos corpos . 

Reco rdem -se todos os recur sos pr9-ti­
cados ou propostos - da aspera energ ia 
do Snr. General Dantas Barreto ás in­
strucções recente mente publicadas pelo i l­
lustre Coronel Felinto Alc ino (I')- e ve· 
remos, sem esforço, que · o problema., assim 
cons iderado, permaneceria, con1.0 tem per­
manecido, perpetuamente insoluvel. (* ) 
. Mostra-o a experie ncia ; demonstrai-o ­
la a razão. 

O ponto de pa r tida essencial da ques­
tão tem que ser outro. Consiste, de um 
modo geral, em definir os quadros do 
exercito como a somma de duas parce! · 
las por ig ual irreduc tive is: a tota lidade 
dos offic iaes necessarios ás forças ; e a tiO· 
talidade dos officiaes necessarios ao seu 
com mando. 

Posta nestes termos, resta-lhe apenas 
um additivo concernente á nossa orgam­
sação política e á moral d o tempo. Por­
que nã? se pode ir de e ncontro ás nor · 
mas constitucionaes, que toleran1. ao sol· 
dado o exercício dos cargos electivos, · 
nem se conseguiria, sem um espírito de 
classe es te iado na pratica das m elhores 
virtudes 1nilitares, que sobrepuzessemos. 
de salto, aos nossos pequeninos interes­
ses pessoaes, os g randes e m a is nobres 
interesses do Exerc ito. 

O que se requer; pois, no caso, é uma 
lei que lhe dê o nume ro integra l d e of· 

(t) 1° Tenente Bertholdo Klinger - O Interesse 
Pessoal e os Interesses <::o ll ectivos, 1917, ps. 
12-13. 

(~) A Defeza Naciona l, ediç. de Junho d e 1918, 
p. 303. 
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ficiaes- c cuja execuç ão assente, de a l­
gum modo, em nosso propr io egoísm o, 
s? li ~ame~te ampa rado no Poder J ud i­
cmno. 

Ora, ha pouco ma i:; de um anno. em 
essão do Dircc torio R egiona l da Liga 

da Defesa ·~ac iona i no ·Paran á ( I G­
J ulho- 19 17), (** l o d r . J oão Baptista 
da Costa Carva lho Fi lho, membro da ­
quel le Dirccto ri o . Juiz Fe deral desse E s­
tado c franco cnthusia:;ta do serviço mili ­
ta r obrigator io no Brazi'J, lançou es ta 
formula, para logo accc ita po r to'dcis os 
presentes . 

«Indico que o Directorio Regional do 
Paraná, pelos meios reg ula res. solic ite do 
poder publico, competente, a seguinte 
modificação nos moldes vigentes ela legis­
lação elas c lasses a r madas : 

a ) os officiacs activos do exercito c da 
armada ficam, dentro de cada corpora­
ção, respectivamente d is tribuídos po r t res 
quadros, a saber: quadro orclinario, qua­
dro suppleme ntar e quadro extraord ina­
rio .;. 

b) no primeiro quadro serão inc luídos 
todos os officiaes activos propriamente a r­
regimentados, de accôrdo com a orde m 
de ba ta lha das duas corporações; no se­
g undo, todos os offic iaes activos, es tr ic ta­
mente necessarios aos var ias serviços do 
exercito e da a rmada, lambem de accôrdo 
com a ordem de batalha elas duas cOl·pora­
ções; e, no te rceiro, todos os officiaes acti­
vos que não exe rcitare m funcçõcs de ca ­
racter estric tamente m ilitar ; 
• c ) os officiaes que pertencerem ao qua­
dro extrao rdina rio perderão no seu posto. 
para a promoção ao posto immecliato, todo 
o tempo em que estiverem nelle incluídos, 
c não poderão, eni caso algum , ser pro­
movidos durante a sua permanencia no 
dito quadro.» 
. E', como se vê, a minuta de um .projccto 

c:m que se e nta lham quasi todos os dados 
do prob lema. A' parte sua feição jurídica, 
que não ~isc utiremos, tão bem se cstr ib~ 
no propno nome que o subscreve, consi­
derem- se, a corre r, outros aspectos po r 
igual interessantes. · 

Em primeiro logar, o ap rumo inflcx8 
dos seus intui tos go lpeantemcnte impcs­
soaes. D epois, e m ha cmonia com a le i 
que remode lou o exercito, a ampliação 
dos quadros, ainda agora em desaccôrclo. 
quanto a effec tivos, com as disposições 
em vigor . D epois, com o ta.xar officiaes 
nccessar ios a todos os cor pos, a t9dos os 

serviços e ao commando, a normalisação 
da actividade collec tiva, . de todo em todo 
inadia,·el, até para esmaiar o p reconceito, 
a inda nascente e já pernicioso, da prece­
dencia in debita (***) do serviço na t rop a 
sobre o sern ço, evidentemente m ais com­
plexo, dos qua,rteis gene raes. (6 ). E , m ais 
que tudo, a enorme differença, que esta­
belece, no tocante a me rito para o accesso, 
entre os officiaes, cuja existencia se escôa 
no sen ·iço militar, e os seus camaradas 
que por ahi andam em grimponados nas 
posições b rilhante me nte estereis da po­
lí tica. 

Quer parecer, todavia que, a par dessas 
virtudes, a indicação encerra, como des­
,·antagem, um a ugmen to de despesas. 

Não prejulg uemos, porém. Não fi rme­
mos um concei to passível de annula r -se 
em presença de um calculo elemen taris­
simo. Porque a execução do p rojecto ~e ­

terminaria, de prompto. duas economias 
realmente compensadoras ; a gratificação 
que pagamos ás inter inida de5; e a re duc­
ção das a judas de custo e dos transpor tes 
pela diminuição consequente das transfe­
rcncias, no futuro menos repetidas, por 
isso mesmo que todos os Jogares, em todo 
o exercito, se achariam, desse m odo, nor­
malmente occ upados. Considere-se ain da o 
so ldo vita líc io dos ,-ereranos do Paraguay 
- despesa que tende a e lim inar-se, den ­
tro de pouco t ~mpo, ali,·iando-nos de um 
peso morto avultadissimo. E se hou ­
ver a coragem de rompenn os com um 
sem numero de cus.tosas inutilida des, tor ­
nando mais radicaes as suppressões intel­
ligcntes do actua l minis tro, disporemos 
logo de sa ldos a tal ponto vultuosos que 
talvez não se precise a ugmentar de um 
ceitil o o rçamen to da guerr a. . 

Tão as indicaremos. Seria inutil, sena 
mesmo irritante apon tar, de passagem, 
sem a aj uda das demonstrações suasivas, 

(6) Não se d iscute com anomalias. Suppondo 
o cumprimento exacto dos regulamentos, não 
ha, em todo o exercito. posição mais simples 
que a de um subalte rno prompto. E quem quer 
que se valha do juizo expresso da nossa lei o r­
ganica, argumentaria rectarnente com a d ispo­
sição que manda o officia l reverte r do supp le­
mentar para o quadro ord inario «quando não 
satisfize r as cond ições de ca pacidadk! e idoneida­
de. exig idas pelo rcgttlamento, para o exercido 
da funcção que lhe tenha sido confiada.» (Dec .. 
n. 11. -!97, art . 25, § 5, a li . c.) Quer dizer : além 
da capacidade de instructor supposta em todos os 
off iciaes do exercito, requerem-se no quad ro 
supplcmentar outros requisitos que a lei ju llla 
d ispensaveis para o serviço na tropa. 



16 A OEFEZA NACIONAL 

desacertos, ou antigas inutilidades. a que 
a tra dição a inda em p resta a resis tenc ia 
passiva das alavancas. 

H a vicias que reclamam, para serem 
extirpa dos, não já apenas a dissecção das 
analyses minuciosas,. mas o repiso ins i. 
stente das discussões aturà das. 

Não presentis o clamor que esp ertaria, 
por exemplo, a extincção das musicas mi­
litares ? 

* 
* * 

Concluamos. Mas accentuemos que a 
indicação do dr. Costa Carvalho, a des· 
peito de vistas tão syntheticas, não ex­
clue, antes requer ma is alg uns addi tivos, 
que a comple te m . 

Acodem · m e, e m primeira linha : um 
relativo á situação dos officiaes li cenc i· 
ados por doença, pa ra cuj o afastamento 
tempora rio «A Defesa N ac iona i» já sug­
genu um esplendido a lvitre (7); e outro 
que ampare o accesso, em todos os pos tos. 
tor~ando-o, pela instituição do concurso, 
~a1~ ~u~n<;>mo e menos sujeito a pos: 
stvets m tqmdades. 

1° Tenente Dallro F/lho. 

(') A Defeza Nacional, n. 55, p. 203. 

NOTAS DA REDACÇÃO 

(") Estamos convencidos, á evidencia, de 
que com energia e com o processo d a ro­
tação é possível ......., sem nenhuma le i especial 
- como excellente solução d e momento uma dis­
tribuição equitativa dos officiaes pela 'tropa. 

( .. ) Consideramos. de grande im port.:Jn::ia 
e . Of?P_ortunidade uma lei d e quadros. Em 
pnncJpJo do ann.o de 19 17 um dos nossos 
redactores organizou um projecto fazendo a dis­
tribuiç ão dos officiaes por tres quadros com as 
n;esmas den~minações citadas no presente a r­
tigo e com f1ns semelhantes. A denominação de 
quadro extraordina rio foi proposta por um dos 
n_ossos .~eneraes. e o projeeto a que nos re fe­
nmos, Ja 1orgamzado em Junho, como se lê na 
pg. 20 do n.o 49 d' A Defeza Naciona l deu 
Tugar a esta publicaçã.o, á, inserta no n.'o -18, 
pg. 4-1\ e a 1.a das bases da lei provisoria de 
promoções, publicadas na pg. 421 do n.o 48 d esta 
revis ta, em artigo do nosso illustrado colla­
borador J.o tenente Rodolpho Vill anova ,'v\ a­
chado. 

c**•J A!fodus ilt Rebus.- Não devemos discu­
tir com anomalias nem com excepções. Em 
taes casos, as condições do meio devem cons1'i­
tuir factor preponderante e entre nós o espírito 
mi litar recem com<eçta a surg ir e a pr,ometter bel­
los fructos . A precedencia do serviço na tropa 
será indebita quando es te fôr considerado pela 
quantidade e em d etrimento d e officiaes que já 
demonstraram ter as qualidades fundamentacs 
para instruir, C?mm andar e conhecer a tropa, 
Isto é, quando outros conhecimentos de valor 

c o utras qualidades até ind is pcnsa,·eis em ce rtos 
postos, forem systematicamente despresadas 
pa ra realçar o official que só l:em se rviços na 
tropa, ás vezes de utilidade discutível ou em 
consequencia de não poder prestar out ros. Esta 
precedencia indebita, não é preciso le i para evi­
ta i-a, basta o criterio d a com missão de promo­
ções. Quando a precedencia se insti tua porque d e 
uns se conhecem qualidades militares e de ou­
tros se sabe apenas serem cidadcios honestos, 
intelligentes e traba lhad o res, achamol-a perfei­
tamente justa pelo mes mo motivo que não ap­
plaudimos a distribuição ele pos tos por todos os 
cidadãos que só tive rem estas qualidades. 

Os quarteis gene raes ex istem. como todos os 
outros serdços, por mais complexos qu.e se­
jam, em consequencia ela necessid ade de articula r 
a tropa e mante l-a nas melhores condições, sen­
do que muitos são parte inherente d e ll a. O E s­
tado Maior do Exercito e os quarteis gene­
raes d e Divisão e Brigada elevem vive r na maior 
intimidade com as necessidad es e os prog res­
sos da trop'a e della não são mais do que uma 
parte especial. Por isso mesmo esses quartcis 
generaes só devem ser constituídos com officiaes 
que conheçam perfeitamente a tropa em todas 
as s ituaç'ões e que ne l la fluctua ram pelas s uas 
qua lidades militares. 

Para os especia listas em fabrico e exame do 
materia l d e g uerra, em constru cções m ili tares e 
no ens ino de assumptos que não constituem es­
pecia lidade mili ta r. cons titua-se quadro espe­
cia l, com as vantagens inhcrentes á importancia 
relat h·a dos seus serviços, mas não se .pertUrbe: 
a se lecção e o indi spensave l treinamento dos 
educadores das massas de soldados, elos condu­
ctores de homens pa ra a victo ria, d os que d e­
vem saber ped ir aos especia listas e dos que pre­
cisam sabe r em pregar a vida c o sang ue dos 
nossos patrícios. 

E' muito justo que, em certos postos , atten ­
dendo á exigencia dos quadfros e ás consequen­
cias funestas d a precedencia indebita dos so l­
dados de anne l, seja d is pensado o se rviço a rre­
g imentado OU\ como ta l cons iderado o ele cer­
tos quarteis gene raes; mas is to transitoriamente, 
enquanto não tive rmos uma le i d e quad ros, que 
am plie o campo para rccrutamenf\o de tod os os 
serviços. 

Conhecemos a bôa intenção do nosso prezado 
coll aborado r e am igo; mas não nos dispensamos 
d e esclarecei-a po rque seria pe rnicioso dar en­
sanchas a que .os cavadores justifiquem mil excc­
pções e tentem d esvia r a corrente sa luta r que 
está fo rm ando um va lioso contingente de offi­
ciaes mode rnos. 

Quaesq ue r que seja m as consequencias do 
cxaggero d ecorren te da prececlencia do se rviço 
na t ro pa com re lação aos que nunca a conhece­
ram, ell as ser ão sempre ins ig nificantes em pre­
sença das o riund as do preconce ito doutora 1, pre­
tencioso e improdpcente, que não formou um 
só especia li s ta de destaque real e nos legou a 
literatura e os costumes mi li tares que bem co­
nhecemos. 

Ao mesmo tempo que todo officia l precisa 
se rvir na tropa em cliffe rentcs postos, a 
tropa tambem precisa, para o seu prog resso. 
o va lioso contingente dos o ffi ciaes de e li te que 
serviram ou servem nos q uartcis generaes. 
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A doutrina de guerra e o Estado-Maior 
Em hreve palavras de n osso articro . , ~ 

antenor m"t>s t ram os a necessidade absn-
luta de ser ins tituída a final a doutrina de 
guerra nacional, c omo so lução geral de 
todo o problema ·militar no exerc ito e n:1 
armada. 

Não precisá m0s demonstra r que essrt 
concepção só pode resultar da conjuga · 
ção sys temati ca de esforços de ambos 
os estados m a io res, de terra e mar - sem 
o que não se compreh ende a possibilidade 
de chegar-se, neste e naquelle orgão de 
preparação, a um m es mo resultado. E n· 
tre_ nós, mais do que e1n qualquer 0utro 
patz, uma tal coordenação de e sfo rços im· 
põe-se como consequencia d ir ec ta, dentre 
ou~ras causas, de nossa s ituação geogra­
phtca toda espec ia l. 

Vamos provar nosso as~ erto atra,·éz de 
um só exemplo para não a longar a ex· 
po~ição synthetica a que nos propomos. 
Seja a concentração. 

Suppondo fe ita a mobilisação de nossas 
unidades_, em todo o paiz, isto é, a passa­
gem rap_tda d? p~ de paz para o 'de guerra, 
devem e llas 111 tClar in continenti as mar­
chas de con centração que con sistem, como 
se sabe, e m condensa l-a s no theatro da ~.; 

oper~_7ões . Quer se projecte uma ral 
reuntao no f o rte . no Centro ou no Sul 
do pa iz, sua exec ução cxio·e pre limina r · 

. . b ' 
mente :pnmetro, a libe rda de do mar; se · 
gundo, meios mate riaes de execução, isto 
é, recursos de tt_-ansporte e de protecção. 
P_o: essa só co nstde ração já se deprehenck 
mtt~ament<: que a oper ação presuppõe a 
acça o conJunc ta dos exercitas de terrrt 
c mar : nossa co ncentração é de ordem 
mix~a_: tran sportes terrestres e transportes 
ma nt1mos. 

Nos outros paizes a questão da seg u­
rança dos t ransportes é confi a da quasi 
exclusivamente á cavallaria indepc ndenrL 
ou de cobertura es t r a te o-ica no maximo 

. o ' 
apotada pelos e lementos das outras ar-
mas m.ob ilisadas ás immediaçõcs d:1 pro­
pria zona d e concentração. Entre nós, 
porém, a questão é m a is a mpla, exig indo, 
ao mesmo tempo: invio lab ilidade das fron­
teiras terres tres; liberdade no mar. 
Aquella só p ::>de se r obtida á custa das 
~rigaclas el e cavallar ia independente, au~ i ­
hadas pelas demais fo rça s do propno 
theatro da guerra ; es ta a cus ta de nossas 
forças maritima ·. Em vis ta da feiç~o 

toei~ especial de que se reveste, pois. o 
con.Juncto de taes operações, é logico. se­
gundo se nos a fi gura, quê-as operações in­
herentes á concentração só podem ser es­
tudadas com o concurso dos dous gran­
des estados maiores, do exercito e da · ma­
r inha. Só depois d 'um ente ndimento me­
thodico desses dous orgãos é que será pos­
s ivel a e laboração systematica das leis 
e regu lamentos ~ndjspensaveis á realisa­
ção do plano correspondente. S i não pro­
cedermos por essa fórma, nada teremos 
feito de pratico e efficicnte , condemnados, 
portanto, a agir tumultuariamente e de 
afogad ilho, á ultima hora, como é nosso 
,·eso , infe lizmente. 

Como essa questão, muitas outras pc­
déramos invocar, si quizessemos demon­
strar cabalmente a necessidade inelutavel 
da conjugação de esforços que nos occupa. 

Ora, sendo assim, é logico que a insti­
tuição da clDutrina de g uerra nacional, 
quer se a considere no ponto" de vista or­
ganico ·ou dynamico, si nos relevam a 
expressão, só pode resultar do estudo 
ap ro fundado de nos.so problema militar, 
encarado simultaneamente por ambos os 
aspec tos : terrestre e maritimo. 

r ós sabemos que, comprehendendo 
precisa mente uma tal necessidade, nosso 
E. l\I. rem procura do pr,rficularmente es­
tabelece r, em certas ques tões, o contac to 
de que precisa, par~ a 1melhor solução d'el · 
las - o que é louvave l c 'mostra suas bôas 
tendcncias. Mas essa harmonia de esforços 
deve ser assegura da em lei, garantida pela 
oro-an isação d 'ambos os departamentos, 

o I . definida em seus regu amentos respectl · 
vos - de modo que e lles conheçam a ma ­
neira como deverã:o agir e a natureza das 
questões em que a cooperação se impõe 
irrevogavelmente. 

Questões de ta l relevancia não devem 
ficar ao arbítrio desta o u d'aquel la auto­
rida de, por mais idoneas que se as r~ ­

pute: carecem de ser expressas em let. 
Aclmittindo, po rém, que essa dup la co r· 

rente venha a estabe lecer-se deste ou 
da qu e llc modo (*) e que· a preparação c 
conduc ta de guerra consig am firmar suas 
bases entre as fo rças do continen te e do 
mar, decorre, a inda, a necessida.de de re 
g ulamenta l-as, divulgando-as pelos orgãos 
sobre os quaes devam incidir, asseguran­
do, emfim, sua effectiva rea lisação. 

(*) N. da 1{. - O autor baseia-se na legislação 
vigente onde não ha obrigação explícita de esta­
belecer qualquer entendimento. 
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Assentados os principias geraes com ­
muns a cada um dos g randes esta dos 
maiores de terra e mar resulta rá então 
uma tarefa esp ecial pa ra cada um . 

Mas, para o desempenho destas o q ue é 
indispensa vel é que se os dote da a uto ri­
dade e dos recursos que lhe permlittam 
o exercício de sua funcção, em toda a s ua 
integrida de . 

Vejamos, po rém, con1o as' causas se 
passam na realidade. D eixando de ma r­
gem a outra face da ques tão, tra tem os 
s·ó de nosso E .. M. a na lysando, d'um la­
do, as ming oadas attribuições a que as leis 
o obrigam e, de outro: os a inda mais min · 
g oa dos meios que lhe facultam par a o 
fie l cumprimento d 'ellas. 

O art.0 6.o. da remo de lação do E . NL 
(le1 de 25 de F evereiro de 19 15 ) diz : «ao 
E. M . E , como org ão essencial do alto 
Co·~ .. o, organisaáor de suas creações, cabe 
aux1hal-o na constatação das necessida des 
que decorrem dessas c reações ·na fi.\:a­
çã'0 dos ele mentos preéisos pa'ra satisfa­
ção dessas necessidades e na determina­
ção da opportunidade para o emprego 
aesses. eleme.r'ltos». Ora, essa disposição 
de lei restnnge e, pode-se dizer sem 
medo de e rrar, a mputa entre nós a 
funcçãD capital e prepo~derante d; E. 
M. Em to dos os exercitas bem consti­
tt4dos, o estudo e orga nisação da dou­
tnna de g uerra e tudo o m a is . que d 'ella 
decorre compete, privativa e exclusiva­
m ente, ao grande E . M. E. E ste orgão 
é o . r esponsavel, em t_oda parte, pela or­
g amsaçao e prep aração do E . para a 
g uerra, dentro da doutrina que tiver fir­
mado - creação essencialmJenfe sua - fru ­
ct?. de um estudo prolongado do problem a 
milita r de cada paiz. A funcção que 
o art.o 6. 0 attribue ao E . M. compete 
a:> E., M .. do E . em campa nhà, c uja mis­
sao e diver sa da do de paz - c um­
prindo áquelle agir d entro da vonta de do 
com.o supremo, pre pa rando e oruanisan­
clo suas creações, visto como o

0 
con1.o, 

neste cas?, é o unico. responsavel, pera n­
te a N açao, pelo r esultado das operações. 
O m esmo, porém , já não se dá com.o or ­
g ão de que nos occupamos e tanto isso 
é exactD que o proprio a rt. 0 6.o, em seu 
§ 3 .0

, es tabelece : «Ao E. lVI. E. compete, 
dura nte a paz, o prep ar o ·do E. pa ra a 
g uerra, o estudo dos e lementos necessa­
rios á defesa n ac ional, o cuidado cons­
tante pelo progresso da instrucção das 

for ças, para o que seu c he fe tem acção (*) 
sobre as Tropas e Serviços». i\Ia i::; a dia nte, 
por ém, o m esm o § estab e lece q ue a s pro· 
videncias decorrentes do exe rc íc io dessa 
a t tribuição se rão s ub me trida s á ap recia­
ção do Alto Com.o, por in terme dio do 
Ministro, que a s ma nda rá exec utar. qua n­
do approvadas. 

O ra, o .com.o suprem o das fo rças de 
terra c ma r compe tindo ao Preside n te da 
Republica , á ap rec iação d'esta a u toridade 
é que, pe la dispos ição cita da , devem ser 
submettida s as providenc ias, os planos, to­
dos os tra ba lhos, emfim , do E. 1\II. , por 
intermedio do M . da G. F icam, por tanto. 
todos os t rabalhos do E. M., pela le i. 
suj eitos. ao estudo, apr eciação e a ppro­
vação do P r esidente da R epublica. _Tão 
é preciso ente nde r muito de o rganisação 
da guerra para com p rehender-se que uma 
tal súbordinação pecca pe la base, por m e­
lhores q ue sejam as intenções e o pre­
paro da m a is a lta a utoridade da Nação, 
em ass ump tos desta natureza. N C'll l i o chefe 
da I ação desejá r a uma ta l responsabi ­
lida de, nem o E . l\II. devt:r a, pelos seus 
fins e na tureza de suas funcções, s ubor­
dina r-se a esse contra I e que é, como se 
vê, illogico e ina dmissível. 

O chefe elo E. M. não de ve ser abso­
luto em sua conducta : mesTno na paz é 
natural que se oonduza d e h arnwnia com os 
dema is pode res da Nação. Mas o que é 
preciso - o que se impõe, com o principio. 
é que e lle e · seu departamen to a dquiram a 
n ecessaria libe rdade no exer cício priva­
tivo de sua incumbenc ia org anica. 

Dentr,o d'e lla, é c la ro que se o devê ra 
a rma r de todo s os m 'e ios, r ecursos e a u­
torida de, para p oder haver-se com a p e­
nosa ta refa. O contrario seria exigir-Ih .... 
pela le i o que não lhe fô r a possive l fa­
zer na r ealidade. Infe lizm ente, porém, 
é justam en te o que se dá e n tre n ós; o 
E. M. do E., p eJa org anisação actua l, re­
cebe em parte uma incu'm bencia q ue não 
pode . a bsolutamen te desempenha r, peJa 
defic iencia dos indispensaveis m e ios para 
esse fim . 

E lle aborda, é verdade, con soante a 
funcção que r eputa lhe com petir, toçlas as 
.questões que lhe devem ser a ffec tas, es ­
tudando-as e pr,ojectand o-as, n a me dida 
de suas forças e capacida de. l\IIas o exer-

(•) N. da R - E' tão crroneo .o jui zo cor­
rente, entre nós, sobre o E . M. E ., que até. hoje 
se discute essa «acção» e se põe em duvtd a a 
vantagem decorrente. 
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cito não prec isa só de quem lhe estude as 
questões: isso é indispensavel mas é pre­
liminar. O de que e lle carece, afina l. é 
tornar effecti vas c reaes suas de libera­
ções, dentro de seu programma, imp ri ­
mindo ao complexo o rgan ism o po r cuja 
vida, progresso e e fficienc ia é r esponsave l, 
suas directrizes geraes, de nwdo que e lle 
resulte o producto exac to de sua cone -
pção, e se conduza em tudo. na paz e 
na g uerra, de confo rmidade com as thco­
rias que tiver institu ído, desde as mais ge­
raes a té as m a is de ta lhadas. 

Mas é justam ente essa liberdade de 
acção que lhe fallece, é uma ta! a uto­
rida de que se lhe fur ta; de sorte que o 
nosso E. M. caracterisa~se com o s i · fô ra 
um orgão pla tonico, quando exactamentc 
devera possuir attributos executivos, pra­
ticas e s imp les. 

Ora, esse ideal só p oderá se r effecti ­
vamente atting ido quando sobre e lle r ecair 
a m vestidura de com.o supremo, das for ­
ças do Eexrci to e e lle puder, a lem disso . 
ser ou v ido e de, ·ida mente acatada pe lo 
Congresso NacionaL 

E' quasi incríve l que entre n ós o E. ~I. 

E. encontre os principaes tropeços, no 
exercíc io de s uas funcções, na p ropria or­
ganisação do exerci to, como vimos. e no 
poder leg islativo, justamente o orgão que 
tinha por dever po lítico, ir ao encontro de 
seus ideaes e de suas na turaes tendencias . 
E' verda de, e is to con vém ficar bem c la ro. 
que taes emba raços decorrem a penas do 
feitio organico e m que se e nqua dram suas 
relações, e não de m á vonta de o u de ·qual­
quer outro m.otivo que n ão existe. Nem 
se poderia, de res to, comprehender fosse 
o departam ento de g ue rra . po,r exce llen­
cia, conscienciosamente hostilisado pe los 
elementos que de vem con corre r para faci­
litar sua tarefa patriotica. Não; o facto-re­
sulta tão só da organisação, que é defei­
tuosa e careoe, por tanto , ·de novos moldes. 
Para melhor nos fazern1os em encier, mo~:;­

tremos, synthe ticam ente, ele um lado, o 
que se passa e, d'outro, como as causas 
deveriam conduzir-se . Nosso pequeno 
-::xercito resente-se ele uma serie ele defi-
iencias organicas q ue precisam ser sa­
adas, cus te o que custar. Ora. o E. M., 

estudando-as cuidadosamen te, a fim de 
bem inteirar-se de nossa situação militar, 
confronta, em seguida , a defesa de que 
dispomos com a defesa que ..-devíamos po:.;­
smr - consoante a solução ge ra l ac nosso 
problema ~militar -- e ch ega á conclusão 

exacta do que lhe cumpre fazer pa r a que 
ella corresponda, a final , aos elevados fins 
para que foi c reada. Todas essas p r oviden­
cias, porém, sejam ellas ele g rande enver­
gadura ou questões de detalhe mínimo, 
enquadram-se ha rmonica:mente clent~o de 
seu programma, são conseque ncias ele uma 
só concepção geral que não pode ser a l­
terada, sob pre texto a lgum. s i não se qui­
zer sacrificar a do utrina estabelecida, tra­
ductora de nossa s ituação e necessidades 
milita res. 

Or a. o conjuncto dessas providenc ias 
systematicas, . estuda:das o rig inariamente 
no E. M., constitue um corpo do utrinaria 
homogeneo mas que só pode ser executado 
por partes, successivamente e, n 'estas con­
dições, é absolutam entj'! indispensavel que 
o seja por um só orgão, por uma só a u­
torida de - unica responsavel pela elabora­
ção. O contrario é a a na rchia, a amputa­
ção do systeln a, que se clesvirtúa e de­
sequilibra, desfazendo-se no q ue desgra­
çadamente nos occorre, transformado co­
mo se ac ha o exerc ito e m victima infe ­
liz de uma multidão de icléas, que podem 
nascer das melhores intenções, m·as, por 
serem disjunc tas, disc repantes, contradi­
tarias, resu ltam inaptas á elaboração con­
s tructo ra que se tem em vista attingir. 
Para d'uma vez sairmos desse la·me ntavel 
es ta do de cousas, só vemos uma solução. 
e m, que pese ás opiniões em contra rio: é 
attribui r ao E. M. E. a dupla tarefa de 
concepção e execução prompta, directa e 
facil. Em outras palavras: funcção de pr e­
paração e consequente funcção cfe com­
mando. 

O art. 0 48, § J.u e 4.o de nossa car ta 
política, attribüe_ privati\·a1nente, ao Pre­
sidente da R epublica, a funcção de Com. 0 

Supremo do Exercito, dando-lhe a facul­
dade de delegai- o, em caso ele g uerra, 
em quem deva e possa exercei-o. Mas n ós 
sabemos que o chefe da n,ação. apezar d a 
capacidade que possa ter, não está n o ge­
ral nas mel hores condições de exercer essa 
comp lexa e especia l incumbencia, de sorte 
que, não só na g ue rra, essa autorida de de­
lega normal e coinmummente sua investi­
dura constitucional: du rante a paz e11a re­
cáe na pessoa do l\Iinistr.o que, por essa 
razão, sobreca rrega a pesada tarefa a que 
a lei já o obriga cdm maip es1:a o u­
tra - a do com. o supremo. De sor te q ue o 
l\[inistro vê-se na contingencia, por cer to . 
penosa, de accumular as a ltas funcções da 
administ ração com as pertinentes ao 
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com .o supremo das fo rças de terra . Tão só 
ttma ta l con ju gação de funcções traz como 
resulta do , n ão lhe ser possível. como con ­
vem, o cab a l desempenho de ambas: da­
da a e~xtensão p ropria de cada uma, co­
mo p óde succeder recaírem novamente so­
bre uma autoridade civil - no caso Cj Ue po­
de occorrer (pois a lei o permitte ) de ser 
escolhido um civil para d irig ir a pas ta da 
guerra. O ra, essa occorrencia não se dará 
jamais com o chefe. do g rande estado 
maior, o q ua l, já pe la capacidade que dc,·c 
possuir, com-o consequencia de sua e le ição, 
já pela posição q ue occupa jun to ao im­
portante o rgão q ue preside, está em si­
tuação muito m.ais p ropic ia para r eceber e 
exercer a de legação do com.o supremo, 
feita pe la mais al ta aútorida de da R epu­
blica. 

De r esto, . essa 'dou tr ina. por um lado, 
não con tr an a a fun cção carac teristi<.a do 
E. M . no tempo de paz e, por outro não 
obriga ao Presidente da Republica a man­
tel-o, dec retada a g uerra, no exe rc íc io do 
com .o supremo e de chefe do E. NI. ou 
das forças agindo na zona das operações. 
~este caso, assentado. que esteja, como é 
JUSto e natura l, q ue o chefe do E. :VI. de 
paz continue no com.0 supremo das for · 
ças ~m operaç~e~, seu sub -c hefe pode as­
su rrur o exerc1c10 daquellas funcções -
esco~<:!1do-se . uma_ ter ceira patente, cn-: 
condtçoes de 1done1dade, para es te ultimo 
cargo e isso porque, como se sabe as 
f uncções proprias do E. de campanha ' não 
são as m esmas do do tempo de paz. est e 
não ha inconveniente (sô vemos vanta­
gem ) em ser o seu chefe o proprio 
cdrn. 0 

sl!~remo: aque~ Las duas funcções 
são quas1 macum ulave1s a~t~ndendo ás g ra­
ves e extensas responsab!l tdades q ue pe­
sam, ao mesmo tempo, sobre urna e ou­
tr a a u toridade. O E. M. na paz tem como 
vimos, por f:mcção preponde ran te' e ca­
p ital a orgamsação e prepa ração das tro­
pas par a a g uerra ao passo que ao orgão 
congenere . das . forças em ope rações in­
cumbe, m Ulto d1ffere!ltemente, preparar as 
decisões do co m .o, mforma.ndo-lhe minu­
ciosamente sol;)l'~ t_udo o que diz r espeito: 
á si túação do IIUITngo, da_: prop r ias tropas 
e do theatro d e ope_raçoes, a todo ins­
tante, de 'modo que elle possa de liberar · 
assente que este ja sua resolução, em fac~ 
da situação geral, incumb e-lhe traduzir 
seu pensamento em ordens, enca'minJ1an­
do-a s pelos tramites (Pr.oprios e assegu­
ra ndo emfim a sua fiel execução. 

Como se vê; as fu ncções do com.0 c 
do g rande estado 1naior são muito di ­
versas na paz c na g uerra - razão pela 
qual .- o cl1efc do E. M. na paz pódc e 
deve se r o proprio c om.0 s upre mo do exer­
c ito, emquanto que na g uerra di tas fun­
cções não podem absolutm11cnte se u­
perpôr, dist inctas e inconfund iveis como 
s ão. 

Sob qualquer aspecto que se enca re po r­
tanto a questão, resu lta sempre a van ta ­
gem proem inente. de ser confiado ao r hefc 
do E. :\L a funcção d e com. n supe rior do 
Exerc ito, s i quizermos que esse orgão 
possa , en tr e nós, reso lve r o p roble ma q ue 
lhe CO J)1pete mas a le i lhe o negou c 
bem assim, os meios de que carece para o 
desempenho de sua e s pinh osa e complexa 
funcção. 

R io, r6. 9· 918. 
I o T tc. de Art. Syl v l o Sc/Jclcdcr . 

lnstrucção pratica da companhia do infantaria 
nos trabalhos de sapa 

Pelo eoroncl Francisco Emlllo. Jullen 

(Continuação) 

Alem desses traba lhos d e q ue acabamos de 
t ratar e Que se referem. á sapa p rop riamen te dita, 
encont ram-se a inda o ut r os no R. S . S., que tam­
bem devem se r executados pe la in fa nta ria, sem 
o auxilio de ferramenta especia l e da a rm a d e 
engenharia . 

Mas, aque lles que e lla, d e modo a lg um. puder 
executar com perfe ição e por completo, d eve r ão 
ser apresentados ao pessoa l, ao qual se expl icará 
o fim a que se d-estinam e a m ane'ira com o de ­
vem se r executad os. 

Entre os trabalhos que a infa ntaria d ever á 
saber executa r ci ta remos: reparação d e cami · 
nhos construcçã<> de cam inhos d e co lumna e t ra·­
vessi~ d e terreno a lagad iço, d evendo a instru ­
cção ser dada, como sempre, por esquadra. 

Na «reparação d e cam inhos,>, (•) d eve-se attender 
a q ue a remoção de pequenas e levações no 
leito d a estrada, po r meio d e seu corte com a 
pá , etc., é mui tas vezes mais prej ud icia l do que 
util. 

As aguas d o le ito d evem ser escoad as semp re 
pa ra os lad os e o me lhor meio de fazer secca r 
o leito consis te em limpa r e aprofundar as val­
letas ou na ausencia c!e ll as, faze l-as. 
o~ tri lhos profundos, deixados pelas rodas 

de vehiculos serão entulhados, quando em te r ­
reno cons iste'nte, com a p ropria te rra sa liente nas 
bo rdas, e quando em ter reno mo lle, cpm pedras. 
casca lho, coke, paus, etc., mas, somente d epois 
de escoada a ag ua do t r ilh o; nunca se deve em­
pregar terra. Do mesmo modo como se proced e 
no entulho dos trilhos, d eve-se proceder q uando 
se trata r d e buracos nas estradas, o que não ex-

(•) Vide cA Defeza Nacionab n. 7. 



A DEFEZA NÀClONAL 2f 

clue a sua cobertura com pranchões, do rm en· 
tes, folhas de po rtas c janellas. 

Os traba lhos a executar nos «cam inhos de co · 
lumna» cons istem em aplanar o terreno ou em 
entulhar valias c outras depressões por meio 
de te rra , pedras, fachinas, em estiva r os Jogares 
molles por meio d e taboas, portas, portões ou 
fachinas, completa r o estrado de pontes e em 
entulhar va lias de estradas ca lçadas. 

Nas váos a esq u;~ dra deve exe rcita r -se em co l· 
locar varas, mourõ es, este ndendo ahi cordas. c 
em fixar corpos fluctuantes, tudo isso com o fim 
de assig na la r a direcção d o v<ío. 

Na tra,·essia de te rreno alagadiço, de fundo 
consistente, deve c ll a sabe r escolher os paus c 
aproveitar os ramos, como esses cortados no 
matto, afim de lhe permitlircm passar do terreno 
firme de um lado pa ra o do outro. Do mesmo 
modo praticará, para o mesmo fim, com o em· 
prego d e escadas e taboas que encontrar. 

Em terreno a lagadiço, cuj o fundo não fô r con· 
sistentc, a infantaria raríssimas vezes pod erá 
executa r esses traba lhos sem o auxilio da arma 
de engenharia. Entretanto, eleve -se mostrar !Í 
esq uadra o em prego a fa ze r d os meios im pro · 
visados, tacs como, dos caixi lhos de taboas, fo· 
lhas de po rtas, pot·tõcs e janellas . bem como de 
faixas de lona es tendidas sobre ta boas, de tra ­
macio de a rame etc. A construcção de lanços 
de estrados, apresentados nas figt 2 c 6, R. S. S .. 
incumbe :í arma de engenharia. 

A esquadra deve saber quaes os t rabalhos 
que se exig em na organisação defens iva de ed i ­
fícios, g ran jas , loca lidades e b osques. quer se 
achem em pontos iso lados, fó ra , que r na pro· 
pria linha da posição occupad a pela infantaria, e 
deve exercita r -se 1~ a s ua execução, de modo que 
toda a companhia possa encarregar -se dessa O l" 
ganisação. 

Assim, na conso lidação elos muros, a esquadra 
lerá de cava r um fosso ou am ontoar te rra, fei­
xes de arbustos, caixões etc., at raz de lles, af im 
de obter rapidamente a altura necessaria para 
apoia r o f uzi I r>a ra o t iro. E, si po r mo tivo de 
escassez d e tempo, não obtiver esse apoio, po­
derá el la recorrer a moveis c o utros objectos se­
melhantes que encontrar pe la vizinhança. Quando 
a a ltura do muro fô r mui to grande, deve a es­
quadra cons truir um andaime, ta l como mostra a 
fig . J 50, R. S, S. , e praticar no muro seteiras 
na altura de um homem, afim de fazer fogos por 
•andares >>. Todas as vezes que se offerecer oppor­
tunidade, dever á ell a exercit'ar -se na execução 
desses traba lhos, opportunielade que lhe o ffe re­
cerá a demolição d e cdificios, porque, si é facil 
mostra i -os sobre o pape l, muita d ifficuldade e! la 
encontrará quando tiver d e executa i-os, o que, 
a lem disso, exigi rá muito tempo. 

Em qualquer caso, deve -se re fl cctir s i a es­
quadra deverá executar os traba lh os prim eira ­
mente em toda a extensão do muro o u apenas 
em um ponto afim d e ahi poder co ll oca r a lg uns 
atiradores . . 

O muro d everá ser reforçado elo lado ,-oltado 
para o inimigo, amon toando-se co ntra e llc a terra 
rel irada do f osso cavad o ao longo de llc, c se 
eleve ter cuidad o d e cortar lcivas pa ra colloca l-as 
sobre o muro afim de evitar os est ilhaços pro­
duzidos pe los projectis. Convem tambem fo1·mar 
seteiras com saccos de terra collocando -os sob re 
o muro. 

uCercas vivas >> junto ás trincheiras são prej u -

d iciaes em vista dos ricochetes, cambalhotas do 
projecti l, que produzem os galhos, e da diffi ­
culdade que offerecem as suas raizes aos tra ­
ba lhos com a pá. Em casos especiaes, poderão 
servir de mascaramento ou de obstaculos, esten­
dendo-se, para esse fim, a rame farpado entre os 
galhos. As «cercas de taboas>> devem ser demo ­
lidas e seu material empregado para as ob ras na 
trincheira. lmmediatamente · atraz de uma cerca 
ele taboas póde-se, entretanto, construir uma trin· 
cheira, subtrahindo-a assim ás vistas do inimigo. 
Quando as taboas es tiverem co !locadas horizon ­
talmente, retirar-se-ão as que se acham na al­
tura do apoio do fuzil; si em pé, f ar-se-á 
uma seteira na que ficar na frente de cada atira­
dor, mas, isso exigirá numerosos serrotes e muito 
tempo. Convem, porém, lem brar que uma cerca 
ass im organizada, facili ta a pontaria do adver­
sario, offerecendo a lém disso uma cobertura im ­
perfeita ao atirador. 

O mesmo perigo que offerecem as cercas vi­
\·as apresentam tambem as grades de ferro, col ­
locaclas immed iatamente na frente das trinche i­
ras, sen·indo, po rém , tambem .ele obstacu los s i 
ellas se acha rem a um a distancia conveniente. 
Quando forem pouco a ltas, poderão servir tam · 
bem de revestimento interior ou exterior do pa · 
rapcito, d epois de cobertas com colchões, co­
bertores e ramos. 

A organização da «clefeza de edifícios )) con ­
stitue um assumpto de exercido ou e~sino que 
merece especia l attenção. Com a pe rmissão p re­
via do proprietario poder -se-ia aproveita r a d e­
mo lição de ed if ícios para certos exercidos desse 
genero que tambem poderiam ser realizados nos 
edifícios recem construidos, pois, os homens que 
não t i\·erem realizado, mostrarão uma falta d e ha ­
bilidade incrível, c os seus commandantes infe ­
riores n'ão sabe rão que trabalhos d everão se r 
executados e como deverão distribui l-os . 

Nesses excrcicios lambem se deve começar po r 
partes: 

Nos por tões ou nas portas amontoar-se-á terra 
externamente, como most ra a f ig 151, R. S. S., 
ou então consfruir ·se-á inte rnamente um caixão 
sufficientemente la rg-o que será cheio d e casca ­
lh o, fragmentos de ped ras ou t ijolos, como 
mostra a f ig. 1 52, R. S. S. Depois p raticam -se 
nas ta boas as sete i r as c log'o abaixo del! as c 
sobre esse enchimento estende-se uma taboa d esti­
nada ao apo io do fuzil, e acima d ellas préga -se 
uma taboa de assoa lho. Mas, antes de tudo ÍS!'O, 
deve-se fecha r, internamente, o portão ou a porta 
com a chave ou o ferro lho e retirar os fe n ·o­
lhos exterio res. Póde tambem haver convenien · 
cia em remove r os deg raus que conduzirem ás 
portas exteriores. 

As jane ll as serão o rga nisadas de modo que 
os atiradores possam atirar d e joe lho, por cima 
do peitoril , sendo. po rém. necessario conside rar 
qual o menor numero à c ati rad o res disponíve l c 
qua l o maior q ue possa se r empregado. Como a 
pa rede da janc ll a . em geral. tem uma espessura 
met!or elo que as o ut ras, nem sempre e lla offe re ­
cera protecção suff iciente, devendo-se então re· 
força l-a como os portões ou as portas, ou a inda 
por meio de moveis, taes como a rmarias etc., 
convenientemente preparados e cheios de mate ­
riaes adequad os; póde-se tambem empregar para 
o mesmo fim saccos de cereaes etc. ou d e terra . 
O peitori l tambem deve se r reparado para o trro 
oblíquo a cavall eiro, convindo que se tapem 

'I 
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os vãos das janellas com pannos, repos teiros, 
afim de occul tar os atiradores. 

Finalmente ainda se deve most ra r aos a tira­
dores como se p repar~m as trapeiras, alçapões, 
nos telhados para se ·prestarem ao fogo na po­
s ição Cle deitado, a lem d isso como se p rat icam 
crema lhei ras afim de augmentar o numero de 
fuzis no fogo, e como se rompem o forro c o 
soalho para o tiro de al to para baixo, final ­
mente como se atravancam as escadas e portas 
q ue não se prestarem a fins especiaes de defe?'a. 
Q uando se organisa a defeza nos ga lpões, cel ­
leiros, estabulos etc., deve-se attender a Quo.: 
hoj e em dia as paredes de pao a pique, tabi ­
ques, não offerecem g rande resistencia e pro ­
tecção. 

Na organisac;;ão da «defeza das f lores tas», con­
vem mostrar á esquadra a difficuldade que o 
terreno enraizado offerece na excavação c o 
ext raord inario augm ento de tempo que dahi re­
sulta para os trabalhos. 

Si a natureza da flores ta o permittir, póde-se 
augmentar o poder defens ivo de uma t rincheira 
dentro da orla, por meio de abatizes, em cujo 
caso proceder -se-á do modo seguinte: 

As arvores da orl a não serão cortadas, ao 
passo que aquellas que se acharem na linha de 
defeza, ser ão apenas dobradas e deitadas co111 
a copa voltada para a lado inimigo de mo.d o 
que o tronco continua prezo á raiz. ' Entre es téls 
arvores <!_eitam -se do mesmo modo aquell as que 
se cortarao na fren!fe e atraz da linha de defeza. 
Com estas arvo res não se poderá fo rmar mais 
de duas c~madas, visto como prejud icarão o 
~mpo de hro, mas, entre e ll as ainda se poderá 
m~erca l ar outras meno res e ga lhos bem compri -
midos. · 

_Só depois d isso poderá começar o trabalho da 
pa para a excavação de uma t rincheira de at ira ­
dores il joe lhados. A terra proveniente da ex­
cavação ]lào deve ser espalhada a esmo sobre 
as arvores cortadas, mas, reunida nas extremi ­
dades dos troncos, e depositada entre e ll es e at raz 
delles . 9 parapeito deve ser egual ao const ruido 
em campo aberto, mas, s i mais ta rde se t iver de 
augm entar a sua altu ra acima daquella que occu­
pam a~ a:vores deitadas, o que será de tod a 
conve!Jiencia para im pedir que os pro jectis po.; ­
sam mverte r-se ao baterem nos galhos d C\'C­
se ter a precaução de mascarar a cri~ ta po r 
meio de capim, musgo, ramos. etc. 

Q uand? se qui zer aproveitar madeiras cortadas 
e fa lqueJ.adas, deve-se primei ramente arrastai-as 
p~ra a linha. de .fogo presumível, e d epois em ­
pilhai -as. convementemente, para empregai-as 
com~ fo1 mostrado na parte precedente (A Defe7a 
Nacional N. 58, pag. 3 15) . 

Sendo insufficíente o pessoal da secção ele 
sapadores da companhia para a const)ucção de 
obras de. defeza ,accessorias, haverá necessidade 
de exeratar -se nesses t rabalhos o rmaior nu -
mero possível de homens. 1 

Exigindo «as obras de d efeza accessorias, pes ­
soa l numeroso, e, podendo ser insufficiente o das 
sécções de sapadores para a const rucção desses 
obstaculos, haverá necessidade de instrui r nessas 
t rabalhos todos os homens da companhia. 

E nt re o utras cita remos «as obras de arame 
liso ou farpado», que pódem ser simples ou re­
forçadas. 'Na construcção daquellas não se 
observa uma certa regu laridade no seu estabele­
cimento, estendendo -se os fi os em todos os sen-

tidos e á a ltu ra de O, I O m a O, 50 m acima do 
só lo, presos em mo u·rões fo rtes. fincados no 
só lo. Q uanto á cons t r ucção das outras, formam­
se d iversas linhas de mourões d e I ,50 m a 2,00 m 
de comprim ento c d e 0, 0 8 m a O, l O m de es ­
pess u ra e f in cados pro fund ame nte no só lo, de 
modo a que apresen ta m a ltu ras d ifferentes, con­
vindo que, para isso , os t r aba lhadores se col­
loq uem so bre caixões etc., afim 'de poderem 
dar go lpes mais fo rtes sobre o to po dos mou­
rões . A distancia ent re os mo urões eleve variar, 
sendo e ll a no maxim o d e 2m . Co llocaclos assim 
os mourões es tende -se um fio el e a rame de 5 mm 
de espessura elo pé dos m ourões el e uma li ­
nh a ao to po dos d a l inha imm cd iata e além 
d isso ligam -se en t re s i, á a ltu ra de uma mão 
acima do só lo, os mou rões de cada linha, em ­
pregand o-se o mes mo f io. Depo is d isso t rama­
se ent re esses f ios e os mo u rões um fio mais 
f ino fo rma ndo um a es pecic d e rêde com malha;; 
de Ó 50 m a O, 70 d e la rg ura, c. fin almente. es ­
tend~-se em todos os se ntidos fios de a rame fa r· 
pado. Prend em -se os f ios d e arame. aos mou­
rões por mé io d e g ram pos, feitos com pedaços 
de arame, ou passa ndo-os em vo lto cl o_s mou­
rões. Os fios de a rame deve m s er es tendidos um 
pouco frouxamente e não elevem s er amarrados 
entre s i no seu cruzamento. 

«Os abat izes» diff ici lmcntc poderão ser con ­
s t ruid os em tempo ele paz; com o f im d e inst ruir 
a infa nta ria, dura nte os exercícios da g uarnição. 
nessa es pecie de ob ras d e d ef eza accessorias, 
po rque exig iria a derrubad a d e a rvores g ran­
des· de modo que essa in st rucção só poderá ser 
dad~ no proprio loca l em que se rea li za rem 
manobras. E ll es estarão d e itados o u em pé, 
sendo co nst ruidos de accordo com as fig . 1 59 c 
160. R. S. S ., nas q uaes se· d eve chamar a 

a ttenção pa ra os «g anchos» dos g a lhos que 
' prendem as a rvores ao só lo . Os ga lh os que con­
st ituem os abat izes s ão ligados en t re s i por meio 
de fi os de aram e f a rpad o, es te ndidos em todos 
os sentidos. 

J-l a a ind a os «o uriços», os «cava llos ele frisa» c, 
f ina lmente as . «boccas ele lobo», c4ja cons t rucção 
nenh uma difficu ldadc offerece rá, bas tando ex­
plicar aos homens a . execuçã o desses traba lhos 
para que es te jam aptos a executa i -os na guerra. 

• .. .. 
T ratemos agora d a <<remoção c .d es truição dos 

obstaculos>> bem co mo dos «meios d e atraves ­
sai -os». 

A instrucção nesses t raba lhos a p resenta c 
g rande inconveniente ele causar desperdício 1' 

inut ilisação de mui to materia l, por cuj a razão 
· e ll a deverá ser d ada em pa rte verba lmente. 

Na execução exercita r -se-á os homens nos tra­
ba lhos seguin tes : 

«P reparo e mane jo de g-rand es a lava ncas d<:: 
pau»; «em prego conveniente das thezouras de 
cortar os fi os d e a rame», idevendo p restar ·!lc 
attençã o pa r ricul ar á pos ição d a thezoura em re· 
!ação ao fio, q ue d eve esta r bem aber ta e nor ­
ma l ao fi o applicado con t ra o ver!ice d o ang ulo 
por e lla formado ; co rta -se o fio jun.to a to~os 

mourões, que serão arra ncad os, ou apenas os f 10:> 
entre d uas linh as de mourões t ra nsve rsaes que 
sãd afrouxados para serem d epois ar ra ncados c 
removidos conjunctamente com os f ios, fo nnando· 
se assim um «corredor». 

«Meios de atravessa r os o bstaculos d e a rame», 
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. 
emprega ndo-se taboas, escadas. colchões, etc., rol ­
locados sobre c ll cs ; meios de atravessar «boccas 
de lobo», empregando-se feixes de pa lha . . feno, 
etc., e escadas sobre a~ quaes se atam ta · 
boas, e tc. 

Ha ainda a considerar o p repa ro do terreno 
que fica a lem das obras de d efc za accessorias, 
mas, esse traba lho exige apenas a presença dos 
homens no terreno afim de lhes serem explica­
dos os traba lhos ahi para cada caso es pecial, sem 
haver necessidad e d e se exercitarem na sua exe­
cução ; e ll es cqnsistir iam na remoção d e t rigaes, 
cercas vivas, murQs e valles e na d e rrubada de 
arvm·es isoladas e na limpeza de florestas. 

Na remoção de trigaes far -sc-ia marchar so­
bre ellcs os homens o que, porém, exigiria ba ­
ta lhões inteiros não acontecendo o mesmo si fos ­
sem empregados homens peritos no manejo da 
foice e do gadanho . 

O s valles e aterros seriam inutilizados em pre ­
juízo do atacante, cortando-se o ta lude voltado 
para o defensor ; as cercas vivas que, como é 
sabido, · nenhum abrigo offerecem contra o tiro, 
só seriam derrubadas si o tempo c o trabalho 
com o emprego de machados;. machadinhas c 
serrotes corres ponder ás vantagens de sua re · 
moção. 

Na remoção d e mu ros, caso e lla não exig ir o 
auxilio da engenharia - emprego de explosi­
vos -, seriam derrubados os muros, empregando ­
se picaretas c alavancas, o que a liás dispensaria 
todo ~nsinamento: «o es pírito d e destruição, de ­
molição, desperta tão facilmente no homem>>. 

Para a derrubada de arvores isolados deve-se 
aproveitar toda opportunidade afim de ensinar a 
todos os homens d a companhia, sobretudo aos 
commandantes, o que d evem saber executar e 
poder conseg uir, em um tempo dado. com a fe r ­
ramenta (machados c machadinhas) tanto nas 
mãos de homens dcxtros como d e inexperientes. 
a espessura das arvores c a qua lidade d e sua 
madeira representam ahi um g rande papel. O 
tempo necessario para derrubar-se um trecho 
de f loresta pôde ser deduzido do tempo gasto 
por um homem na derrubada de um a arvore c, 
quando se trata r da derrubada ou limpeza de 
uma floresta, os homens não devem co ll ocar-se 
em uma linha, e trabalhar um ao lado do outro. 
mas, cada um em sentido !COntrari o do outro.. 
As arvores, o s arbustos, bem como os ga lhos, 
depois de derrubados, serão empregados para to r ­
na r -se impenetravel o t recho da f loresta. 

O mascaramento das pos ições fortificadas só 
póde ser exerCitado no p roprio terreno e isso 
mesmo obed ecendo -se a uma situação tactica . 
Todos os homens devem conhecer os meios que 
servem para o . mascaramen'to e o modo d e ser ­
virem -se d e lles para esse f im . As posições de­
vem acha r -se a uma d is tancia ta l da verdadei ra 
posição que as t.-opas não sejam atting idas pelo 
fogo inimigo. . 

(Relativamente ás obras de d efeza accessorias 
veja-se A Defeza Nacional, N .0 40, Anno 1\' ) . 

• '·" . 
"Passagem de cursos d 'agua». 
Segundo o arlt. 2 dio R. S. S., compete á infan ­

taria a construcção d e pontes improvisadas, ex­
peditas, ao passo que, segundh o a rt. 99 do R. 
S. S., a construcção das «pontes d e· campanha:> 
c das «pontes de campanha !reforçadas)) com­
pete a a rma d e eng:enharia. Mas, a daquellas, 

taes como de pingue las e das importantes pon ­
tes rapidas, d o mesmo modo como a das pontes 
ligeiras para infantaria em colum'na d e costado 
e ca\·a llaria a pé por fil a singe la,(•) so pôde se r 
confiada a homens bem instruidps nessas obras 
e ás secções d e sapadores do batalhão e do 
reg imento, cujo pessoal é sufficiente para exe ­
cutai-as; e a co,mpanhia tambem d eve para todos 
os casos es tar preparada · para que a sua secção 
de sapadores, reforçada convenientemente, possa 
com os proprios recursos da comp anhia orga­
nisar as passagens mais simples . Não ha, por­
tanto, necessidade de que todos <>S homens tenham 
recebido a instrucção nesses trabalhos. A da 
construcção de pontes aos homens Que della 
serão encarregados será dada pelos inferiores 
que tiverem sido instruidos no ser viço d e sapa, 
mas, de accordo com as instrucções do comman ­
d ante da companhia, devendo os inferiores ·ensi ­
nar a esses homens aquillo que lhes foi ensi ­
nado e ta l qual lhes foi ensinado. 

Essa instrucção abragerá: 
1) Os conhecimentos · preliminares constantes 

dos art. 100 e 101 (partes componentes de uma 
ponte de sua ligação) do R. S. S. (•) 

2) O conhecimento das medidas preparato­
rias para a cons trucção constante dos art. ·t 02, 
I 03 e 1 0-l do R. S. S. (comprimento da ponte, 
profundidade do curso d ' agua, natureza do seu 
leito, etc.) . 

3) A divisão do trabalho e do pessoal, art. 
I 05, R. S. S., devendo os homens execu~al -o 
de accord o com os a rt. 107 a 142 do R. S. S . 

A' secção d e sapadores da companhia tam ­
bem compete a construcção de balsas e pontes 
volantes e a org:anisação do Tespectivo serviço, 
de accordo com os art . 146 a 150, R. S. S .. 

A passagem d e cursos d ' agua expedita, por 
meio d e material improvisad'O, deve, ao contra ­
rio, ser fam ilia r a todos os homens d a com­
panhia, pa ra cujo fiml é indispensavel que se 
lhes ensine o uso do remo (a pá) e da va ra 
para mover os fluctuadores. Nenhuma patrulha, 
nenhum estafeta, pódem vêr no curso d'ag ua 
um obstaculo que lhes impeça o desempenho 
de suas importantes missões. Apparece assim 
a necessidade da natação, que de modo algftm 
póde ser descurada nos corpos . 

Meio expedito im portante que permitte a pas ­
sagem d e cursós d~agua o ffe rece o equipamento 
das barracas. Do mesmo modo como o soldado 
deve saber ernala r a sua mochila deve elle tam ­
bem saber preparar rapidamente, com aquelle 
equipamento, um 'fluctuador, representado pelas 
fig. 77 e 78, R. S. S . Naturalmente, os pannos 
de barraca não pódem ser de «algodãosinho», 
como as nossas barracas, porém, d e um tecido 
impermeavel, usado em todos os exercittos. 

Convem que o maior numero possível dos ho ­
mens saibam, por s i mesmos, construir ·ba lsas . 
jangadas, d e tonneis, mangedouras, e tc., taes 
como os das fig. 89, 81, 82, R. 'S. S. 

Balsas de grandes dimensões serão construídas 
pela secção de sapadores da companhia . 

(Veja -se A Defeza Nacional N. 17, Anno ll) . 

• • • 
<:Traba lhos de- o bstrucção,, barreiras. 
A' infantaria compete a execução d os traba ­

lhos de obstrucção nas vias ferreas, da qua l 

(• ) VIde «A Deleza Nacional• ns. 12, 14, 17 e 19. 
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se encarregarão as secções de sapad o res, se ­
gundo o estabe lecido nos art. 1 94 a 200, 
R. S. S. A instrucção desses traba lhos não d eve 
se r apenas theorica, mas seguida d a in­
da instrucção prat ica, na qua l convem empregar 
os recrutas que se jam opera rios fe rro-viarios e 
mineiros. M as, para isso ha necessidade d e se­
lecciona r os conscriptos por occasião de sua in ­
corporação. Assim procedendo, pode rá a com -· 
panhia formar especialistas nesses trabalhos de 
obstrucção . 

A obstruccão d e estradas ruraes tambem com ­
pete á infanta ria, mas, como não ser á possível 
dar-se a sua instrucção em tempo d e paz, ell a 
somente será theorica, de accord o com os art. 
!'202 a 20 4, R. S. S. 

P ara terminar a instrucção da esquadra, resta 
mencio na r ainda o «estabelecimento d e bivaques n. 

Entre os traba lhos de que ahi serão enca rre­
gados os homens citaremos: 

os d a construcç ão d e «pa ra -vento» executada 
de accor"do com o art. 408, R. S;. S . e 

os d e regos para cosinha r, fogões, de accord o 
com a fig. 196, R. S. S . 

O s traba lhos restantes pa ra o estabe lecimento 
d e bivaques competem ás secções d e sapadores. 

Suppondo terminad a assim a enumeração dos 
traba lhos d e que se occupará a instrucção da 
esquadr a, passaremos agora a tratar de sua ap ­
p licação á do pelo tão. 

(Confimi.a) 

A segunda parte do R. E. I. 
Commenlarlos ao.s seus principaeJ artigo.s 

como JubJ/J{o ao e.ludo da,a par{e do 
R. E . / . , a mab {mporlante e a meno.s 
explorada. 

COM MANDO 

CONTINUAÇÃll 

, 315. Quanto mais importantes são as un id ades 
·emp~nhadas na lu ta tanto mais difficil se torna 
mudar a /rente d a primeira linha de combate. 
Por isso, antes de ent ra r em acção, é preciso 
estabelece r, com a possível exactidão, a direcção 
d a frente em que se vae combate r. Se no d ecor ­
rer d o comba te se vem a veri ficar não ser essa 
fre~te qu~ se devia ter tomad o, mui ra ramente 
se ra poss1vel, nas g randes unidad es outro re ­
curso, a não ser formar novas linh; s na f rente 
conveniente. 

Quanto mais importantes são as unidades 
em penhadas . n~ _lucta ... o que resa lt::t é que 
é sem pre dtfftctl a ope ração de m uda r 
a fren te da primeira linha. 

Q uanto mais a fundo tenha chegado 0 
esc la rec imen to ma is se te rá afas tado a 
p.ossibiliclade dessa difficil operação. E n _ 
t re nós , nas m anobras, ha, cons tantemen te 
o pessimo ha bito das unida des se lança~ 
re m ás escuras ; além elas inf.ormações da 
ordem , commummen te, nada ma is se pro ­
cura sa be r . 

O erro na direcção da fren te , q ue se 

\·ae a ta car é g ra víssimo não s ó po rque 
é d iffic ilimo m udar a frente com o porq ue 
só se conseg uirá esta q uasi p res t idig itação 
fazendo inte rvir tropas da rese rva. (o me io 
verdadeira men te e fficaz do c hef.2 impr im ir 
s ua \-onrade á primeira linha - 32-J. ) que 
en t re ta nto deviam se r g ua rda da s pa ra os 
fin s de ca racte r dec is ivo. 

I mag ine-se um che fe que não in ic io u o 
combate com forças insafficientes (3 r 4 ) ; 
q ue collocou suas rese rvas n 'uma posição 
onde d ispuzessem de temp o e espnco pa ra 
opponunam ente faze r a acçã o decis i\·a 
(325 ) ; que ten ha assegu rado a in fl uenc ia 
elo seu commando attr ibuindo uma m'is­
são prec isa a ca da unida de e m primeira 
linha (323 ) ; como se ha ve rá n 'uma c ir ­
cumstancia em que, por não estar infor­
m ado sob1·e a s ituação do inimig o e do 
terren o (3 r o ), po r não ter a dquir ido um 
conhec imento pessoa l d a s ituação do ini ­
migo, do te rreno e das t ro pas vis inhas 
(306- 4 ). vê seu pre s t ig io pe r ic lita r por · 
que sua decisr7o, da qua l n ã o de v ia se 
a fas ta r sem m otivo justificado (301 ), foi 
tomada em falso e inj ustificadam ente (in ­
confessavel ) revogada I 

E m fim: «pa ra se dec id ir é preciso que­
rer e para quere r é p reciso sa ber. » 

3 16. A ex tensão d a frente d e combate d e uma 
trop,a e o seu escal o1wmenf o em profundidad e d e­
pendem do objectivo elo combate, ela natu re:ta 
d o te r reno e d o apoio de q ue d ispõe nos fl ancos. 
Va riam aind a, co nfo rme a t ropa com bate - iso ­
lada ou em ligação com out ras, na d efensiva o u 
na offens iva, - ou se empenha a luta sómente 
pa ra ganhar tempo. 

3 17. Inf lue sob re a extensão inicial d a frente 
de combate, a lém da intenção prop ria e elo ef ­
fect ivo de que se dis põe, tambem a extensão da 
frente do inimigo . 

Q uando uma força d e pequeno effectivo tem 
d e occupar uma frente mui to extensq, d eve rá 
combater em g rupos mais ou menos separados. 
E m taes casos se esco lherão de prefe rencia os 
pontos d o terreno cuja config uração favoreça a 
execução do combate. 

3 18. Quandp a tropa es tá apoiada em am­
bos os flancos (força enq uadrada) o numero de 
unid ades a pô r em prim eira linha fica. d epen­
d endo d a extensão d a f rente d e que s e d ispõe. 
Neste caso as fo rças d e ixadas á retag uarda como 
rese rva, só s ão necessa rias pa r a a execução d o 
combate f ro nta l. 

3 19. A t ropa apoiada num só f lanco não 
está tão subordinada á extensão de sua f rente, 
mas é obrig ada o esca lona r -se pa ra cobri r assim 
o fl anco não apo iado. N este cas o é conveniente 
dis pô r os esca lões pa ra fó ra d o fl anco (escalo ­
namento (lo flanco) . Q uanto ma is f o r tes forem 
os escalões, tan to maio res se r ão os inte rvallos 
e as dis tancias entre e ll es. 

320. A t ropa combatendo i sol ada é a que 
está menos subordinada á extensão d a f rente e 
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ao escalonamento em profundidade, mas ter á 
em certos casos de protege r ambos os. fl ancos 
contra o envo lvimento. 

«A linha permitte clesem·oh-c r toda a 
potencia ele acção» (fre nte). «A columna 
condensa essa potenc ia» (escalona mento á 
retaguarda ). 

Eis os princ ípios apenas á espe ra ele in ­
tc lligente a pplicação pa ra produzir magní ­
fi cos e ffe it·os. 

E ' sempre convenie nte se ter uma frente 
pelo menos ig ual á do inimigo. Comq ua nlo 
as sub -unida des comba tam n 'uma fren te 
razoave l á ca pac ida de dos seus quadros 
e soldados, as unida des que as compor tam 
poderão se e ngaja r e m frentes extensas 
(evita r golpes em ·oh-c ntcs ). «A linha é a 
força no presente». 

D emais toda trop a -que inicia o combate 
muito concentra da se rá obrig ada mais tar­
de a se dispersar pa ra attender aos ata · 
ques de toda a frente inimiga te ndo que 
o fazer, então, sem o necessario reconhec i· 
menta d o te rre no e elos effec tivos d0 in i­
núg o. A o contrario. toda tropa que inicia 
o combate c·om. un1a frente su!ficie!lfe­
mente exte nsa tende a se concentrar o q ue 
será determina do pelos e ffeitos decisit •os 
e facilme n te conseguido pela acção elo es· 
calona me nto á retagua rda. «A co lumna é 
a força reservad a». 

As fren tes de combate quas i nunca po­
dem se rest ring ir ás extensões r egula men­
tares (me ros pa drões ) por isso que a ne- I 

cessiclade de mante r effectivos na resen ·,, 
que possam pezar n a m ano bra e a ele ata ­
car o inimigo e m toda s ua fren te. nos le­
,·ará a g ra ndes exte nsões , ine ,·itave lmcntc. 

P or outro lado, é p reciso com·ir que 
depois do m ode rno a rma me nto p ::>de-se 
conseguir a concentraçã o dos effeitos (fo­
gos ) sem se exig ir a concent ração elos ho­
mens (unidades ). 

«Em razão da rapidez do tiro , os c ffe itos 
do fogo de pendem me nos do nume ro dos 
atiradore s que do nume ro dos· cartuchos 
a tirados; 10 h om en s a tirando too ca rtu ­
chos p roduzirão um e ffeito cgua l a 100 

at ira ndo to c se rão dez yezes menos vul ­
n e r a veis». 

Sómentc occupando fre ntes extensas po­
der-sc-é:Í te r contacto com. toda a fren te 
inimiga e iss.o só se pó cle fazer com cffe­
c tivos relativamente peque nos por isso que 
precisa-se de cffectivos razoa,·e is {t reta­
g uarda p a ra a man obra. 

Resumindo : a extensão da fren te de 
combate ser á sobre tudo relativa á capa-

cidade de dispe rsão das unidades e seus 
c hefes e o ,-erdadeiro thermometro d 'essa 
capacidade é a lig ação; emquanto esta se 
fizer sem incidentes que prejudiquem a 
communicação elos chefes e seus subordi ­
nados e ,-ice-,·e rsa : pode-se ma nter a e -­
te nsão realisada sem receios. «Assim como 
uma tr opa te m uma p otencia ele ma rcha 
a lém da qua l nã o póde ir sem esgottar 
a força dos seus homens , cada t ropa tem 
uma potencia de dispersão- acima da q ua l 
não pode rá ir sem se dissoh·en>. 

E quantas vezes se tem visto o a bso luto 
domínio do schema r espeito á ex tensão 
de frentes de combate? Corre a té pe las 
casernas a lenda de um o.ffic ia l que edu­
ca,·a a vista pa ra es tima r com precisão 
os r 50 ms. do seu sector de companhia ... 

«D o objectivo elo combate». «ela na tu ­
reza do te rreno», «do apoio d e que se 
dispõe nos flancos». da capacidade de d is­
persão dos quadros e solda dos. pour os se 
a1Je rcebem. 

T ambem já foi lançada a ide ia de que 
se a t ropa estiver enquadra da respeitaré't 
rigorosamente as extensões regula menta ­
res e no casb contra rio terá ampl a liber­
dade. O utro e rro como todo schem a em 
tactica. E ' verdade que a tropa enqua dra­
da não pode rá ir muito a lém d~ frente 
que a situação lhe impoz (effecttvo, te r ­
reno. missão frente inimiga ), mas ta mbem 
é cc~to que 'uma unida de comba tendo iso­
lada tem que se ma nte r de ntro dos li­
mites impostos pe la possibilidade _do '?m 
mando (cohesão. unida de de ~cç::to, liga ­
ção) e dispõe de e lemen tos mats fracos na 
prime ira linha de,·ido ao escalonamen~o 

em profundidade exig ido pe la protecçao 
dos flancos. 

Os dados nume ricos regulamentare so­
bre exte nsão de frentes de combate são 
apenas ponros de re fe rencia de . onde :>e 
pa rt irá pa ra um me lhor apro,-e , ~~mento 

d o terreno dos fogos c dos effectt\"OS. . 
Quanto ao escalonamento em profundt­

clade é preciso que ellc seja r ealisado. na 
medida das necessida des. I-I a quem quctra. 
por esrhetica, que todos os sec:to re~ te· 
nha m os mesmos escalões c ::tssJm, mn u­
meras unidades que po.diam impeli i r o 
combate para a phasc decis i,·a fic_am , ~c­
cundari amentc, como rcsen 'as par c tacs, m ­
justificadamen tc. como reservas que nunca 
chegarão a forçar o termo da lucta em ­
penhada. 

321. O emprego da companhia de metralha­
dOt·as cabe aos commandantes de brigada, que 
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podem conservai -as todas, ou em parte, á sua 
dis posição ,o u distribuil-as pelos regimentos. 

Dada a nossa . organisação é preferí ve l 
q ue se exec ute sempre a seg unda parte 
deste · a r t ig o - dist ribuil -as pelos. reg imen­
tos. Sendo a metra lhadora uma a rma op­
porianista por exce lle ncia é necessario que 
e lla acompanhe as unida des onde te rão 
oppor tunidade de agir com a s ua potente 
«infanta~ia condensada». I sso porque não 
te mos a mda as companhias regimentae3. 
De outro modo, as metra lha doras com o 
seu cd te. e suas unida des clirec ta mente 
subordin~das ao chefe da brigada , como 
que convtda m. a se r usadas como a rtilha­
r ia , isto é, em casos que comportam o 
canhão, o que é um g rave prejuízo. rc. 
T. 49- 2 ). 

322. A artilharia fórma a ossatura ou l'S f/U l' ­

leto do combate; de sua posição dependerá quasi 
sempre o g rupamento das o utras forças. Por esse 
motivo o chefe da tropa - baseado no reconheci­
mento em que o auxilia o chefe da artilharia" 
- .é Quem determina o momento, o lo g!"-'1•':" c a am · 
phtude do emprego dessa arma. 

T e m-se visto innumeras vezes - é q uasi 
a reg ra ~ o chefe da tropa abdicar do 
«reco~hecu:nento em que o auxilia o che fe 
da a r t tlh.ana» e de de termi nar «o mom ento. 
o l agar e a amp li tude do em p rego dessa 
a rma». 

D'ahi quas i nunca vermos <'a artil!taria 
formar a ossatura ou esqueleto do com­
bate». 

E'. que ha o preconce ito ele nos julgar ­
mos mcapazes, de,·ido á cspecia lisação de 
ar ma, em re lação ás outras arma s. E nt re · 
fanto o que se dá é coisa muito diffe rente. 
O official d e uma determinada arma é. 
por fa lta de ti rocínio, incapaz de ins fra ir 
e conduzir a unida de que lhe co rres­
pen de e m qualquer outra a rma. T odav ia 
não se lhe póde pe rdoar que desconheça 
o emprego e rendimento de qua lquer das 
outras a rmas. I sto é apenas ig norancia da s 
a cção tac tica das a rmas diffe rentes da sua. 
fa lta de manusear os seus regulamentos' 
a usencia de estudo de themas na carta ' 
o q ue é impe rdoave l. ' 

Q uem não sabe que nos g randes effcc ti­
vos de a r tilha ria se pode rá ter baterias 
em prime ira linha e na reserva? Quem 
n ã o é capaz de dis tinguir bate rias em 
espe ra e baterias e m vig ilancia? E' cla ro 
que a desig nação das baterias de infa n­
ta ria e contra-bate rias (natureza de obje­
c tivos) só cabe aos cd tes. de a r t ilharia en-· 
gaja da, assim como tambem a esco-

lha d e pos ições coberta s e descober­
tas, como a inda a de te r m ina ção de po­
sições de acolhime nto , e tc. Se rá c rive i qu~: 

um offi c ial qua lque r ig-no re a d o tação c 
o lugar da a r t ilha ria na co lumna de mar ­
cha ele um des ta camen to m ix to de pois de 
cons iderados a s ua na tureza. o se u cffe· 
cti,·o. ·o te rre no c a p roxim id a de do ini · 
migo ? 

O fac to é q ue na m a io r ia ela s \·ezes 
a a rtilha ria cheg a a ser. con s ider ada tr<.~ m ­

bolho ! E quem se.: vê [ts \·o ltas com ta l 
t ra mbolho , pa ra ~e despacha r cl 'c lle, diz 
qua lquer coisa ao seu cd te. éÍ g ui za de o r­
dem. com a in te nçã o ele fi car á \·on tade. 

N ing uem se lem b ra el o tra mbo lho para 
força r o desc m ·oh-imento ao "in im igo. ba­
te r seu ponto ele a poio , c scuda r o a\·anço 
da in fanta ria e tc . E ap ezar do R . E . I. 
a a rtilha ria fica s en d o urn osso n r oer em 
vez de forma r a ossa tura d o co mba te. E m ­
fi m sempre é um osso. 

Vem a proposito con side ra r -se q ue do:> 
chefes da in fan ta ria se ele ve exig ir mai · 
con hec imentos sobre o e n1prcgo ra c tir:::o 
elas ou tras a rmas , p o r isso que, a c llcs 
quasi semp re ca b~ o com m a ndo de desta · 
camcntos onde, e m diffe re ntes doses, cn · 
tram a ca va ll a ria , a a r t ilharia e a engl' · 
nha ria . Dema is. pe la g ra ndeza do qua dro 
da arma entra m. com o maior co nti n gente. 
no gene ra lato ... 

3-1-1 . A mais distinda q ualidad e d e um chefe 
é o amor da res ponsnbiüdade. Seria, porém, 
mal interpre tai -o, to mar reso lução sem at tcndcr 
ás acções do conjuncto, ou não cumprir cscrtlpu­
losamcnte as o rdens r ecebidas, subs tituindo assim 
a obed iencia pela pretc nção d e saber melho r. 

Nos casos, porém, em que o s ubo rd inado re­
conhece que o chefe d e quem emonou uma o r ­
dem não podia conhece r sufficie ntementc a s i­
tuação, ou quando o d esenro lar dos aconteci­
mentos fez a ordem perde r s ua o pportunid adc, é 
dever d o subo rdinado modificai -a, o u não cum· 
pril -a, communicando ao ch ef e a resolução to 
mada. P elo não cumprimento d a o rdem f ica -lhe, 
porém, a in teira res po nsabi lidade. 

Um chefe que não teme a res po nsabilidade 
não hesita rá em empenha r irremediave lmente 
sua tropa no combate, mesmo q uando o exito 
da !ufa lhe pareça d uvidoso. 

Todos os chefes devem te1· sempre prcscnll: 
e se esforçar po r compenetrai- s eus subo rdinados. 
ele que a negligencia e a itutcçiio diío !ogar n 
consequ encins mais gra11es do qur o erro un 
escolha dos meios. 

Este artig o resume o ver d ade iro cathc ­
cismo do chefe. Tão ba s ta possuil -o c mc­
di ta l ~o. P a ra se esta r á a ltu ra das suns xi­
gencias é prec iso um g rand e esfo r ço quan · 
to á prepa ração p essoa l. Só p od e te r amor 
á respon sabilidade o ch e fe capaz de medir 
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essa responsabi lida de c p a ra medil-a é 
indispensave l a capacida de pro fi ssiona l. 

Um chefe n ão prepa rado não inspi ra 
confiança á s ua tro pa - mesmo yue queira 
não pode ter esse «amô r da responsabi­
lidade» p orque n c/D sabe e ha d~ se r sem ­
pre inclinado a os conse lhos de gue rra par:1 
a tomada das suas d ecisões ou a me n­
tores de to dos os g ra ús hierarchi c-os. que 
por me lhor que obre m ; n.e n"l st:mprc são 
accorcles e a ca bam p or la nçar ao descre­
dito o chefe que esc larecem. Os chefes 
que não p ossuem o fundame nto profis­
siona l incli spensa\-e l á a cquis ição desse 
«amôr de' responsabilidade»: os q ue são 
incapazes de decidir por s i mesmos sã o 
germens de derr.o ta inocula dos n<1 t ro­
pa que tenha a infe licidade de os p os ­
suir e á espe ra ele .oppor ttmidade p ara 
destruirem todos os es forços dos que es tão 
a a ltura das suas funcções. 

I . 

T enente Jllarlo Tra>'Dssos. 

EXERCICIOS A' NOITE 

De um li vro de lmmanuel. Traducção do 
capitlio A. A. Villanova. 

GENERALIDADES 

r. 
FUNDAMENTOS DA INSTRUCÇÃO 

O R. S . C. 30 diz: «Exe rcícios á noite são I 
indispensaveis. E' especia lmente importante mar- · 
cha r á noite tambem fora das es t radas. A tropa 
deve estar preparada pa ra combater á noite. )) 

Essas s imples exige ncias foram considerave l­
mente augmentadas pelos s upplementos do R. E. 
I. de Agosto ele 1909, os quaes prescrevem uma 
ins truccão completa e aprofundada d e todas as 
unidades no serviço á noite. As experiencias d as 
ultimas grte r'ras provam que para o futuro cle\·c­
se contar com long as luctas que durarão d ia 
e noite, especialmente as luctas em torno de 
posições fort ificadas ele campanha te rão Joga r 
principalmente durante a no ite. A experie ncia 
da g uerra tem muitas vezes s uff icientcmcn·te 
mostrado que commandantes de tropas só es tão 
rea lme nte preparados pa:ra as súas missões na 
guerra quando se mostram á a ltu ra de qualquer 
situação e quando nada os s urprehc ncle. 

Nisto deve estar compreh enclido a ntes de tudo 
a accão d a t ropa q ua ndo empregada :í noite. 

Um justo meio te rm o parece-nos aqui o me-. 
lhor caminho, que d esejamos seria mente recom­
mendar a bem d e uma ins t ruccão comple ta, rea l­
mente d e acco"rdo com as exigencias ela g ueTra. 
Para afas tar e xaggeros ch amamos a attencão 
para a observancia dos requis itos funclamentaes 
da instruccão: 

1.-Tudo que se referir a formações e mo­
vimentos a executar-se d e noite, d eve t er-se tor­
nado habitua l aos officiaes e á tropa por meio 
de exercícios correspondentes feitos de dia, d e 

modo que a d iff iculdade resida unicamente na 
execução á noite. 

2. - Os movimentos e as outras accões são dif­
ficeis á noite e conduzem facilmente á confu­
s ão, á desordem. Por isso é preciso manter· como 
principio que á noite só se podem executa r as 
mais s imples coisas. Durante o dia as phanta­
s ias já são inadmissi\'eis e com muito ma is 
fo rte razão não se as admitte absolutamente 
de noite. 

3. - O principio segundo o qual se d eve ma r­
char progressi\'amente do facil para o clifficil , 
tem tambem applicação nos exercidos á noite. 
P or · isso não se deve fazer com o pelotão o 
que a ntes não t enha s ido e ns inado a fu ndo 
ind i\' idua lmente ou na esquadra. De mane ira se­
me lhante effectua-sc a grad acão do pelotão para 
a companhia - que tambem aqui é a verd·adeira 
unidade de combate - e da companhia para o 
bata lh ão, etc. Acontece muitas vezes qUe logo 
no inicio trabalham d e noite com a companhia 
o u com o bata lhão, s i bem que os fundamentos 
ainda não es te jam sufficientemente soliclos. O 
insuccesso é desde então a inevitavel conse­
quencia. 

-1. -Como em qua lque r serviço, a prepara­
ção elos chefes para os exercícios nocturnos 
é de importancia capital. E' principalmente no 
sen·ico á noite que é necessario o dominio 
abso luto da tropa, mesmo quando o soldado 
não ,.ê o chefe, quando não o ouve. Dahi a 
necessidade de dar un'la ins trucção completa, 
por meio de exercidos especiaes, aos chefes 
inferio res, que cfe,·em estar completamente fa­
miliarisados com as parl icularidades dos mo­
dmento.s e combates á noite. Só então estarão 
elles em condições ele ins truir e conduzir sua 
tropa á noite. 

5. - O reconhecimento á no ite tem especia l 
importa ncia. E'' preciso determinar caminhos e 
posições a occupa r, reconhecer linhas d e postos 
a\·ançacl os e posições d o inimigo, reconhece r e 
remo\·er obstaculos. Exactamente ahi é que re­
s idem as maiores difficuldades, pois que sem 
ta l reconhecimento fracassarão os emprehendi­
mentos <Í noite. Por isso é dever indeclinavel 
prepa ra r em cada companhia um forte nucleo 
de com mandantes de patrulh a· capazes (officiaes 
c sargentos) ju ntamente com so ldados que 
tenham aptidão para acompanha i-os, e a pe rfei ­
çoa r todos por meio de exercidos praticas con­
t inuas e progress ivos. Observe-se o art.0 259 elo 
R. S. C. : «Ainda mais importante do que in­
strucções deta lhadas é a escolha do.s soldados 
c principalme nte dos com manda ntes (das pa­
trulhas) >). 

6. - E ' fund amenta l te r - se em vista que 
os che fes de todos os g ráos e a tropa devem 
habitua r-se á calma, á maior calma. Para isso em 
primeiro Joga r de\'e o commanclante esforcar-se 
em mante r pessoa lm ente a possi\'el calma, dando 
ass im o bom exemplo aos subordinados e á 
tropa. Nada actúa mais prejud icia lmente, nada 
se transmi ttc de modo mais d esastroso e com 
tanta facil idade aos subordinados e á tropa elo 
qu!'! ~ nervos idade. Combata-se-a, evi te-se-a -
p n':ctpa lmente nos exercidos á noite, onde os 
at tnctos e ma lentendidos já são por s i mais 
nume rosos do que nos exercícios durante o d ia. 
A experiencia da gue r ra ensina que á nQite 

(Confinúa tta pag. 30) 
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commando de tropa em gabinete 
J o problema traduz ido de um livro 

de v. A /lrock por E. de Uma e Silva, 
capitão de artilharia. 

Carta geral de Metz e terrenos ad­
jacentes, I : 100.000, que acompan /ta 
a traducção brazileira do Griepenker/. 

São do traductor as notas e as 
adverte11cias e11tre pare11tlleses. 

Marcha de frente de uma divisão de infantaria 
quando o inimigo está longe 

M etv e Diedenlwfen são cidades abertas . No 
começo de Junho forças azues concentram-:;e no 
:·to Saar entre Jl!lerzig, (1) Saarbriic!ten (Quartel 
General do L < mmando do Exerci to) e SaargC"­
miind. O inimigo a inda não trans poz a fro ntei ra 
naciona l. A 5. D. I. está no fl anco d ireito. 
azul, a 10. 6., estacionad a do seguin te modo: 

Vanguarda. Comm andante general d a 9. Br . I . 
- 8. Reg. de Granadeiros, 3(1 1. e 2. esq . 
do 6. Reg .de Cou raceiros, 1. G rupo do 5.J.. 
Reg. d e Art . ele Cam p., uma compa nhia ele en­
genharia com o trem de pontes cl i,·is iona rio, uma 

(I) A nordeste de Metz. Vide o croquis junto. Esca la 1:500.000. 

col umna ligeira d e mun tçoes em \\'!aldll'iese (qua r­
tel general), Flntten, G ongc!/ angf'll, Bf'flingcn, 
Birir.gcn, Sill·ingen. O 3/ 6. R. Couraceiros fô ra 
mand ado para Fenlsclt, ,·ia Dil'denho ft'fl . como 
esq uadrão d e exploração. 

O R'• s~o acantonou: 
a) .JS. R. I. com a resnecti\·a companhia de 

metra lhadoras, 'h I . esq . el o 6. Reg-. d<' Cou· . 
race iros, estado ma ior do regimen to c 2. G rupo 
elo 5-l . Reg. de Ar t. d e Cam p. a oeste d o Snar. 
no espaço Schweml ingNt- !-1 i/ bringen . 

b) I O. Br. 1. , 18. R. A., Secção d e Tclcph ., 
1. e 2. Com p. d e Saude a les te do Snar 
em P onten , Besser ingen, Jllcrzi g , Brol dorf. 

c) Q uarte l General da Divis ão, o da 6. Hr. I . 
c o da 5. Br. A. em JHt•rzig , 1-iotcf t-lof f­
mann. Os t rens d e estacio nam ento estão com a 
tropa. 

Quan to a col umnas d e mu nições e combo ios 
fo ram altr ibu idos <Í d i,· isiio: I. Sec. Col. Mun . : 
1. c 2. Co l. d e Pro,· isõcs : 1., 2 . c 3. Col . Au­
xi lia res d e Pro\·.; 1-ios pitaes de Campanha I . 
a .J.. Esta \·am todas acanronaclas em Bnrhem c 
i?.imlingen (rcspecti,·amentc a 5 c ó km. a 
nordes te de Jllerzig , f ó ra da carta). 

Na ta rde d e 10. 6. a 5. O . I. recebe o rdem 
de a\·ança r a 11. 6. até o Jll oscl afim de cobri r 
a concentração elos azu cs, que em b re,·e ser á 
completada, e \Tda r o trecho elo ri o entre SiNâ: 
e Dieclt'nho/ en. Segundo participa çiio da ca\·a l-



5. o. I. 

Repartição das tropas 

Esquadrão de exp loração 
mandado para a fn:nte : 

3./6. R. c. 
Vangua rda: 

Oef)e ra l Cd te. cl<t O. Br . I. 
8. R. Gra n. 
3 .r 1. c 2. (6. R. C. · 
lí 54. R. A. . 
I. Comp. Eng. com o 

Tr. Pont. O i,·. 
Sec. Tc leph. 

I c. I. 111. 

Grosso (na o rdem da 
ma rcha) 

Cdte: o Gcn. Ccltc. da 
10. Br. I. 

1/4 1./ 6 . R. c. 
18 R. I. 
-18. C. Mctr . 
Cdo. do reg . c 11 5-l R. A . 
3. Bati. Caç. 

3. Grupo d e J\1\ct r . 
Cdo do reg . c I '18 R. A. 
Cdo. do reg. c I 112 R. Gr. 
I I '18. R. A. (Obuzcs) 
I O. Br. I. (m enos o 3. 

Caç., o 3. O. Mctr . c 
o 1/ 1 2. R- O ran. com 
o cd o. d o R.) 

'3. c. I. 111 . 

I. e 2. C. S . 

A DEFEZA NACION AL 

Ordem da 5. D. I. para a marcha de l 1-.6 
Q uartel General da Divisão em Merzig 10. 6. 18oo. 

O rdem á divisão para 11 . 6. 

·29 

l . O inimigo a inda hoje ( I O. 6.) não transpoz.a fronteira nacional. Lu­
xemburgo está linc de inimigo. 

'! . .Vossa cnr·nllnrin obsc n ·a ao norte de Sirrr!.: . O exerrito está no 
Snnr, quarte l general em Snarbriid<f' fl , 

a . ..4 5. D. /. ma rcha ama nh ã (11 . 6.) de 1Hrrzig pa ra Kõnigsma ­
rhrrn, vi11 \\'ln/dwirsp - !(er!ingen afim de ,·ed11r o trecho do r io 
;J/ osrl cnh·e SiNck- Diedenhoíen. 

..J. . O 3 . '6. R- C. foi mand11do Pilril Frnlsch, por Diedenlw/en, como 
esquad r ão de ex pl oraçào. Em \\'ln/dwiese e Died enlw/en se rão ins­
tilllados par11 11 marcha cent ros collectorcs te!egra phicos. 

:) _ ..4 r·nngunrda p11rte de \'(la/clwiese as goo. 
fi . O g rosso attinge a sah i d:~ leste de \Y1aldwir>s, : 

a) ás S3o a testa d as tropas que estacionaram a oes te d o Soar. 
b) ás g:.o a testa das tropas que est11cionaram a leste do S11ar 

c m11ntcm I km de d is tanci11 da ,·anguarda. 
• . Os trens de esfnriorwmpn fo seguem o g rosso 11 2 km de distancia, 

em o rd em de ma rcha corresponde nte á d11s trop11s, os do estaçlo 
ma io r da d i,·is iio n11 testa. 

"'· As ·Cal . JHtllt. r os romboios att ingem ás 13o<• \Yinldwiuse, H eime ­
lingt'n, linlsdor/. 

!l. As pa r ticipações encontram-me na \' ilng uarcla ela cl ir isào. 
T. General cdte. da 5. O . I . 

Exemp lares impressos cn· 
,·iaclos em aulomo \·el aos quar teis generacs 
das b rigadas af im de serem transm ittidos aos 
reg., bati. . g rupos. esq. , comp. t> ng. . ,·an­

_g- ua rda, C. S .. Sec. T c leph . ; por escripto. 
resumo, ás col. mun . e comboios: resumo 
tc leg r. ao 3./ R. C. 

'' · K. 
Major do est. m11 ior da 5. O. I. 

laria azul que es tá obse rTanclo ao norte de S!t•rrl<, 
o G rãoducado de Luxem bu rgo está li\Te ele 
in inHgo. 

di\'isão, cobertura da concentração dos asues e 
ba rragem d o trecho Sierck- Diedenhofen do Mo· 
sei só pode rão ser preench idas q uando ella che­
gar a este rio. Naturalmen te o commanda nte da 
·divisão já a 16.6. reflect irá largamen te sobre a 
maneira de se deso briga r destas tarefas; mas na 
ordem de marcha para 1 1 .6. não cabem taes yo_n­
derações E ' verdade que o inim igo a inda esta tao 
longe q ue il bilrrage m do r io póde ~er executadil !'em 
d ifficuldad es nota\'eis. M.as . no correr cl'o 
d ia I 1. 6. poderiam duran.tc a marcha che­
ga r participações tacs sobre o i ni'f11i.~ro que 
ex ig iri11m uma compl et11 modificação das ~e­
d idas projectad11s. Então se riam nccessa n as 
contraordens. Confreordre - désorclre ! A con­
fian ça da tropa ficaria abalada em consequcn; 
cia d essa vacillaçiio do commando. ~ort11nt?'· 
pa ra 11 ma rcha, a d ivis iio manter-se-a est re i­
tamente unida afim de fic11r em condições de 
ser lançada em qualquer clirecção, com qual· 
quer intui to. Por serem suas ma lhas muito ex· 
tensas, a rede de cam inhos não se pres ta á mar· 
cha em va rias columnas. Seria inoppo rtuno par­
t ir a divisão em d i,·ersos g rupos com obfectivos 
ele ma rcha cspcciacs. A ba rragem do Mose l c 
a cobertura só devem ser encetadas quando a 
d i\' isão se 3pproxim11r do r io. A est rada ele 

Comp os ição da 5. _D. I. 

9. c 1 O. Br. 1. , cada um:a d e 2 reg. de< 
in f. c 1 comp . d e m etr ., tendo a ul t ima I btl, 
de caç11dorcs com seu g rupo de mc tr. (~) , 6. reg. 
de couraçe iros c 3 esq uad rões: 5. Br . Art:, de 2 
reg. a 2 g rup os, sc udo um d estes de 3 bate­
rias ele obu zcs ; (3 ) -1 c. I. m . ; 2 comp. de saudr; 
trem de pontes di vis io nario : I comp. ele en· 
g enharia ; secção de tc leph . d i,ris ionaria : co: um­
nas de munições. etc .. como já fi cou dit o acima. 

Oiscu ssão 

A so lu ção d o problcm11 não é ma is do q ue 
uma simpl es ordem el e m a rcha. Q objeclivo da 
marcha é o Moscl. As m issões ulteriores da 

(2) Os grupos de metr. compõem-se de 3 secções de 
2 peças c uma secção de munição d e 3 viaturas. Atrelagcm 
a 2 parelhas. As comp. de metr. tl ivirl em·se em 3 secçOes de 
2 peç~s e I v. m. Alrc lagem a 1 pa relha. Aquelles, li gados aos 
batalhões de caçadores, estas aos reg. d e iuf., uma por bri­
gada. 

13) Ha regs . da a rtil haria de campanha a llemã que têm 
um grupo de canhOes e outro de obuzcs, todos de 3 baterias 
de 6 peças. 
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ma rch a v ia Reimelingen-l(erlingen é a mais cur­
ta para qualquer ponto do trecho do Mosel que 
interessa á divisão. Se fosse por Halsdorf- .1/?u­
neren a divisão teria que ma rchar 4 km. mais 
até Diedenho/en. -Na falta de ca\·a llaria de exer­
cito a divisão deve tom.ar a s i o ser\'iço d e ex ­
ploração longínqua. (t) 

E as necessidades de tal exp lo ração ficaram 
plenamente satisfeitas com o envio do 3. '6. R- C. 
para Fentsch, tanto mais quanto o inimigo ainda 
não trans poz a fronteira e o referido esqua­
drão pode a qua lquer ho ra servir-se do te l ~­

graph? na~iona l para fa zer s uas participações. 
Por tsto- e melhor que o resto da cava llaria 
divisionaria fique á mão afim de ser empre­
gada na explo ração contíg ua . 

Q1;1~m '!uizer estabelecer centros coll ectorcs el e 
parhCif.!açoes d eve encarregar de sua installação 
dt;termtnadas f~acções de tropa. Quando se d is­
tnbue ordem tmpr_essa tendo separada, á es­
querda, a reparllçao das tropas e a notação 
cO_ro~so (na o rdem da marcha) », póde ser sup­
'lrtmtda no texto a ind icação: ecO g rosso se­
l :ue na o rdem de marcha abaixo mencionada. 
't~- )) , Mas s~ a ordem é d ictada pa ra se r es: 
c ~tpta aproveitando-se material apropriado ao ser ­
\ 1ço em campanha (folhas de aviso etc.) é re­
~ _lf'!me~dave l repetj r no texto da' ore! e~ esta 
-11 dtcaçao referente á disposição do g rosso na 
tna rcha. No que concerne á formação da co­
~~!lJna d~ marcha do g rosso veja-se o R- S. C. 
-·ci AI h se recommenda fazer que as d iversas 

u~t ades e ntre~ na columna conforme a s itua­
c:t ~de seu estac10namento. (5) Applicado eslc prin-
ctr to ao caso do estacionamentlO da 5 D 
su ;~s partes qu e fi caram de um lado e outro d-~ 
S oar tem que ser trazidas separada!\ á fo r mação da 
co lum na . de mucha. Os t rens de ·estacio namento 
se.: uem a tropa. Sua dispos ição na ma rcha d eve 
se t contemplada na ordem. 

. ~ão se deve ordenar que as colum nas de mu ­
n~çnes . e comboios s igam a uma d ete rmin ada 
dts l ancta dos trens d t - . . _ . e es aciOnamento e s tm 
dttie~ rg'!ar- !h es obJechvos de marcha que d everão 
a .tg tr, 1,ndepe~lentes, a uma ho ra ma rcada. Só 
se I a:lj a .s:eparaçao d.e um ((esca lão d e combate» (G) 
qua tdo se espera encontrar o inimigo. 

1\ observação relativa á d istr ibuição e remessa 
da nrdem serve para verif ica"a-0 d . t . ·d· d .. a propna au o-

fr~ : e tque .a e
1
xpede, e Por is to devem ser al li 

te nen e cttac os os destinatarios. 

(4) Excepcionalmen~e lambem podem ser mandados es­
qu'tl.rões de e_:cploraçao _t irados da cavallaria divisionaria 
(R. S. ~- allemao 145). _ ~~~ o art. 276 do R. S. c. brazileiro 
de 191~ - «Quando_ a d•v•sao opera isoladamente e por qual· 
que• c•rcumstanc•a não ha_ em sua frent e cavallaria indepen­
d ente, ~II?Jpre á cavalla n a divislonaria proc urar a maior 
dist lllCia mformações sobre o inimigo •.• • 

(li) Art. 179 do R. S. C. brazileiro: c .. • Se as t ropas oc­
cu~ am acam pa mentos extensos no sentido da frente, a co­
lumna se forma pela passagem successiva de seus diversos 
e le nentos e!" um mesmo ponto chamado ponto Inicial. o 
cor·1mando f1xa as horas de passagem da tes ta das unidades 
principaes nest~ ponto c, sendo necessario, os itenerarios 
qu ! devem segu1r para o att ingirem _ .. » 

(6J Esta denominação não figura no R. S. C. brazileiro 
m JS a m~sma_ idéa_ está perfeita"!ente exarada no seu art ig~ 
451: cNa •mmmenc1a de uma acçao importante, as columnas 
divioionarlas devem se approx1mar da tropa e uma parte 
dcllas (grupo ou secçOo) avançar para tão perto quanto seja 
p J&&Jvel, da frente.» 

(EXERCICIOS A' NOITE) 
(Continuaçti.o da pag. 27) 

\·êm-se pe rig os onde nenhum existe. que se os 
exagera c augmcnra : q ue fogo não o rdenado, 
desordem c nanico rebe ntam com bas tante fa­
cilidade. Tudo isso reside e m causas psycholo­
g icas, q ue. po rtanto. já duran te a inst rucção de­
vem-se reconhece r e utiliza r acertadam ente. Por 
isso é ne:cssa rio que cada s ub-ch efe. cad a sol-

- d a d o, toda a tropa. de b a ixo para' cima. ha­
bitue-se com a fno itc e que sejam famili a risados 
com as· particularidades das m a rch as c combates 
á no ite, com cal ma e co m pacie ncia . Não se pro­
nunciará uma pa lavra que não seja absolu tamente 
necessaria . Não se d eve fazer ba r ulho com o a r ­
ma mento e cquipamC!lto, a tosse deve se r sopi­
tada, o s ile ncio é prescripção ob rig atoria para 
todos. A habilid ade dos che fes de todos os g rãos 
dc\·c, apesa r desse s il e ncio, g aranti r o domínio 
sobre a tropa. 

7. - Como á noite todos os mo\· imen tos são 
ma is difficeis d o que d e dia, é preciso um cui­
dado muito es pecia l com duas cousas: moderação 
e cohesão. S i a ve locidade elas march as á no ite 
por estradas e bons ca minhos, principa lmente 
com luar ou céo estrcll ado. não po:le ficar 
muito a qu em da a lcançada d e d ia, tambem cres­
cem as difficulclades lo,g·o que se pisam ma us ca­
minh os ou quando s e marcha fora elos cam inhos 
pe lo terreno a d entro . E lias crescem além disso 
cem o aug mento ela escuridão e ch egam :t()j 
maximo logo que ' se ten h a de atravessa r ter­
reno accidentado tOu cobcrt·o, arenoso ou molle. 
com empecilhos de todas as especies. Po r isso 
é preceituado em taes condições reduzi r cons i­
dera \·e lme nte a ve locidade de marcha, muitas 
Yezes d e l f 3 ou t,'~ ou m es mo a ind a ma is. Isso 
necessita, corno ensina a expe riencia, exercícios 
especiaes e ex ige cons tante cuidado da parte 
dos superiores. Muitas vezes obser va-se que exa­
ctamente na escuridão profunda o movime nto , 
in teirame nte por s i proprio , pouco a pouco se 
acce l-era, le\·ado pela ancia d e sahir de pressa 
da incer teza, ancia que principalmente na proxi­
midade provavel do inimigo cos tuma apode rar-se 
do espírito dos soldados. 

Só p o r meio de um movimento devi-
damente le ntO[. inte rca lado com a ltos de 
tempos a tempos para o restabelecimento da 
o rdem, pode ser mantida a cohesão dia 
tropa. Como é natura l, a utilid ade dis to mos­
t ra-se em a lto g ráo quando se ab<!ndona a 
fo rmação d e , ma rcha c se passa ao desdobra­
mento e fina lmente quando tem logar o desen· 
vo lvimcnto, portanto o movimento em li nha de 
atiradores com partes da tropa em ordem unida 
á retaguarda. E' preciso ma n te r como principio 
f unda menta l que o desdobrame nto e o desen­
volvimento devem se r f eitos o ma is tarde pos­
s íve l, tão tarde quanto o pc rmittam as cons i­
d e rações re lativas á presteza para o com bate e 
á segura nça contra surprezas. Deve-se compre­
hende r que tropas desdobradas e, a indá mais. 
desenvolvid as são muito mais difficeis d e di­
rig ir á no ite, que e ll as tem d e vencer muito 
maiores difficuldades para manter a cohesão, do 
que tropas em ordem unida, que es tão emassadas 
na m ão dos chefes. Entretanto se r á necessario 
mu itas vezes percorre r ~ noite lo ngos trecho 
com a tropa desdobrada ou desenvolvida. Para 
que em tacs s ituações seja mantida a ordem. 
direcção da· · marcha e a r ticul ação, é preciso 
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em primeiro Joga r, como j á mos t ramos. persi­
stir na moderação d o movimento, em fazer mui­
tos altos, bem como na ado pção d as mais simples 
formações. Os in te n ·a ll os d as linhas de atira­
dores serão bem pequenos - na maioria dos 
casos colloca r-se-ão os so ld ados um a·o lado do 
outro com os coto,·c ll os em contacto ou no ma­
ximo a um passo d e in ten ·a l lo - , commandantes 
de pelotão e d e esquad ra prox imos da fren te; 
os fracções em o rdem unida prox imas e desdo­
bradas ; ent re as linhas de a tirado res e as f rac­
ções que as seg uem, bem como pa ra os lados 
até ás tro pas vis inhas . numerosos so ldados de 
ligação bem info rmados c dextros . A tropa base 
(esqu ad ra, pe lot ão, companhia) - sendo o 
melhor processo toma l-a no cent ro c conserva i-a 
como base dura nte o mo\· imento - deve se.r 
sem pre desig nada, do que se dará conhecimento 
a todas as outras tro pas. E lla recebe inst ruc­
ções precisas sobre a direcção d a ma rcha, qu e:: 
pode se r ind icada e mant ida por meio de ob­
jectos vis íveis, nesgas ele terreno, linh as as­
sig naladas (po r meio de soldados, ramos fin­
cados no chão ou outros s ig naes) ou pela bus­
so la. Mud anças de frente só são possíveis Quan­
do a tropa base executa a co nversão determi­
nada, o rienta-se exactamente e pára a té q ue 
todas as out ras tropas tenham chegado á nova 
frente. Desenvo lvim entos, reun iões , pro longamen­
tos de frente, e tc., só tem Joga r á noit'e du ­
rante o alto. 

(Continúa.) 

EM TORNO DA ESGRI MA DE BAYONETA 
· « Vaincre, c' e si avancer, se rappro­

cller de l'adversaire, se j eter sur /ui á 
coups de bai'onette el prendt e sa place.» 

E ' um lag a r corpm um affirma r -sc ho­
die rna me nte se r de e le\·ad o d estaque o 
g r áo de inst rucção mil itar nos co rpos de 
tr.opa ele nosso exe rcito. N ing uem, de con ­
sc iencia eq uilib.r a cla, p ode r á nega r o v a la r 
qüe, ele te mpos p a ra cá , tem t razido á 
caserna offic iaes ele q uem não é exag e ro 
dizer a c ha rem -se na a l tura da actua lida cle 
militar. E , essa ins t r ucção tão carinhosa­
men te cu ida da e m t oda s as a rm as , máo 
g rado a ge ra l ins uffic'ienc ia dos meios , ha 
tomado vulto na infa n ta ria , on de de a tmo 
para a nno a evo lução é tão accentuada a 
ponto de se te r a illusão de q ue o exe r ­
cito b rasile iro - é a infa ntaria . 

H a , cn t re ta ntü, um ramo de ins u·ucção 
desta arma que con tinua a soffre r por 
pa rt e de muitos officiaes, o re flexo d~ me­
thodos an a chro nicos e em ab sol ut o inacce i­
taveis : re fir.o -me á esgrhna de ba roneta. 

Não é> de to do, a d missivel quê n 'um 
per íodo co mo o q ue a t ravessa mos > con­
tinuem os a teste munha r s ilenc iosos e ele 
braços c ruzados , a e xhib içã0 de theatrae;; 
escolas de esgrima, a lg u mas ela s quaes se 
d ã.o ao irr i ta n te capricho de tra ba lha r <~.os 

s ilvos de a pito. Ao dema is có m o jus tifi­
ca r tão a bsurda irregula ridade . se a s T. 
E. B. no seu a r t. 5-0 : p revendo-a, sabia e 
judic iosam en te a prohib~m ? N ã o 'posso c r ê r 
q ue esse atte n tado ao espírito das . ins tru­
cções c itadas p rocure attenuantes na su­
perf luida de q ue pa reça reves tir essa de ri ­
vante ela ins t rucçã o na infantar ia. 

·I ão se póde contes ta r , e é se diço re ­
pe ti r que a infa ntaria ataca pel o fogo e 
desa loja pe lo choque. Se is to é ve rda de . 
se a decisão no combate deve ser obtida 
pela luta de corpo a corpo (R. E. I. -1-2 3 ) ; 
se. na defensiva, as reservas de vem estar 
d 'mã o, pronvptas a repetlir o inimigo d 
bay.aneta, 11.0 caso que elle t enha conse­
g uido penetrar na posição (R. E. I. -+53 ', 
como julga r secunda ria a instrucção de es­
g rima, a p~nto de transforma i-a, c rimi­
nosa me nte. em ba ila dos russos ? 

I ã.o se · arg ume n te, para just ificar r a I 
modo de proce de r , com; a fa lta de m ateria l 
adequado á ins trucçã o de que tra tamos; 
nem· se procure , como é co rren te, adduzir 
razões o riundas da impossibilidade ele um 
unico ínstruc tor minis tra i-a confmn1e os 
preceitos do reg u lamento. 

Sendo o seu objectivo o co.mbate corpo 
a corpo, acha mos injus tificavel o empreg o 
de o utras a rmas, na ap-rendizagem · da es­
g rima, que nã o a regulamentar: só a fr~ ­

q uente e habi l utilisação do p r oprio fu~Il 

permit tirá ao soldado manejal-o com ftr ­
meza, pondo -lhe á prova o g olpe de vis t~,. 

ha bilitando-o á rapida exe cução dos m~vt­

men tos ensinando -o a tirar tod0 o par ttdo 
) . 

de sua dupla faculdade de a rma offensiva-
de fe nsiva. 

Q uanto á outra pa rte implica um<l sim ­
p les questã.o de methodo: formando os 
hom ens em file ira , completa~nente á yor: ­
tade, com os inte rvallos que fo rem preci­
s.os, o ins tructor explica rá g radua lmente 
os movimen tos d iscu tindo -lhes a r azã o de 
ser , mos trando os inconve nien tes das exe ­
cuções v ic iadas e de te r mina ndo a pratica­
gem dos mesmos. 

Assim fazendo executar esse ou a que lle 
movimento ir á o ins tr uc tor , ind ivid ua 1· 
mente , aponta nc}o e corrig indo de fe itos, · 
patentea ndo, che io de con vicção e en th u ­
s iasmo, os mag níficos effe itos dos que re 
sul tare m de uma acção destra , rigorosa c 
consciente. 

Isso que por a hi ,-em as nos co rp os el e 
infantaria . exeptuanclo um o u o utro caso 
isolado. de esg r ima de bayoneta a pe nas 
te m o nome: devíamos co nside rar a ntes a 



32 A OEFEZA NACIONAL 

essas escolas de exhibição como modali ­
dades inuteis- de gymnastica com arma. 
Desse modo, observamos constantemente 
o r idícu lo de paradas sem s ig n ifi cação 
por isso que deixam comp le ta m ente des ­
cobertas as linhas a que se dest ina,·am de · 
fender ; deslocamentos para fren te. sem 
objectivo ne m preoccupação do a tacante 
em cobrir -se, absurdamente combina do3 
com attitudes defens ivas; passos e salto.:; á 
retaguar~a tran sformadas pela de fic iencia 
de energta muscu lar em m ovime ntos ta r · 
dos e conseq uentemente de nenhuma uti-
lidade. -

Deve haver uma completa disti ncção cn· 
tre a esgri f7Ul preparatoria c a esurima de 
combate: A' p rim.ei:a cumpre ~ntes de 
t~do cutdar_ da reahsação pe rfeita e ra­
ptda dos dtversos exe rcícios em corres­
p.ondencia co~ o vigor phy~ ico dos ho · 
me ns que se ms truem . Ião basta pa ra 
c.o~pleta segurança. uns golpes, ~anelar 
fe~1r essa ou aquella reg ião elo a h-o esco · 
lht~o; con~em não esquecer que ao p n· 
metro rnov1mento da arma. o homem será 
tocado se não esti ver cobe~to na Linha em 
que ataca. D esse modo a segunda sur<Ye 
como uma app licação da primeira, apre~­
dendq o soldado, na esgnma qe combate 
a o~servar o adversario, disting uir-lhe os 
~efettos , forçai-o ~ combate r a seu modo, 
tirando desse conJ.uncto de circ umstanc ia;; 
as vantagens que o con.duzi rão a sua de r · 
rota . 

. E ' po~s ~vi~e~lte que só uma rigo rosa 
mstrucçao mdtvtdua l p-oderá faze r do so l· 
dado um esgr imista de combate. EL in­
s truclor . toma por termo at individuo 0 
la pareJa. Los demás ejercitan solos to 
o~den_a~o por a9uél. No son permitidos 
e jerctcws cotecttvos ni a voz de mando 
(R. E. F. I. argentino, 7 ). . 

B illa rd , e m seu livro E'áucation áe l' l u ­
fanterie, estabelece os assaltos a ma ne­
quins em ?S~i lação. J ulgamos utilíssimo:, 
esses exe rc tcws como appl icação da esgri­
ma de comba te. Assim é que os solda.dos 
são exe rcitados, em te rreno var iado, em 
perC?rrer 200 met ros ao passo ele carga 
segm do elo «marche-ma rche» e do assa lt o 
a maneq uins la rgam e nte espaçados aos 
quaes o instructo r imp t:il!liu um lige iro 
balanço. U m outro exe rc tc to profícuo con­
siste em d ividir o pe lotão e m g rupos de 
dois h omen s, postos face á face, com R 
a 10 passos de inte rvallo e de dis tancia e 
fazel-os executar simuladamente , em tor-

no um do outro. eles locan1e ntos, ataques. 
par a das e respos tas. 

A esgr ima assim conduzida . pe rdendo o 
caracter d e phantasia. não será ma is uma 
esgr ima de e ffe ito . c le ,·a rá porém a nossct 
infantaria a inda m a is n o conceito elas ou· 
tras a rmas. p e la e l im inação d o que é inutil 
e d o que é superfluo. 

E , como fecho ao nosso m od es to rra · 
ba lho seja-nos permittielo c itar a ach·erten­
cia com que o regula m en to a rgentino de 
~sg r ima de bay.one ta e nce rra as s ua pa · 
g inas scintillantes : 

E ste R egulamento 110 prescribe e/ em­
pleo de voces ele mando en la enseiia11zf! y 
prcí.fica d e la esgrima de fu sil , en razôn 
d e que el combate al arm.a blcm ca es in· 
diviáual y no colectivo y se caracteriza 
por La acció 11 completatnente illdepen­
diente de cada ano, con el propós;to de 
ferir eL nwyor ntí.m.e r o d e e11emigos em · 
pleando sa propria d estreza. 

La enseiianza, pués, d ebe tener en caet:­
ta este carrícfer del combate y fender a 
asemejar su m é fodo y ejecación a las cir­
cU.mstancüts d e ta realiáad . Una insfru c­
cion coteciiva y a voces d e mal!cfo, traria 
abslracción de ésta y presenraria a! sol­
dado el cuadro de una acción que rn 
realidad no existe. 

1° Tenente 01) illoraes. 

Interrupção de con1bate 

RETIRADA 

A execução d os nossos regul amentos tem pro­
duzido concl usões inexactas, d evido <is más con· 
dicões de preparo em que fo mos s u rprehend idos 
pelo ra pido, e vig o ro so s urto de prog resso, que 
se não poude faze r em perfeito eq ui librio sob 
todos os aspectos dos assum ptos pro fi ssionacs. 
Traba lhamos na o rd em unida; ma rte ll amos com 
f o rça c com vontade. Er ramos a lgumas vezes. 
T a lvez d emais. Chegamos emfim , ao conheci­
mento pleno da mate ria , na s ua execução, na sua 
d out rina. Não n'a sabem a inda os que não que­
rem, ou não pod em. Cogitemos d a ordem aberta . 
Já é tempo. São passados quatro annos de 
observação e d'e es tudo. 'Não tendo app rehen­
d ido convenientemente o espirito d o regu lamcn· 
to, fomos levad os a inte rp re tações crroncas. 
que não podem pe rdura r po r mais tem po . Só a 
pra tica d emorada, a lliada a uma obse rvação con· 
scienciosa pode derroca r ensinamentos que ti nha­
mos por absolutamente verosimeis. 

A' medid a que se vae medita nd'o' e estudand o o 
nosso regulamento, vão surg indo novas verd ades. 
occul tas na sua synt hesc adm irave l. H a nis to im­
perfeicão elo reg u lamento ? Sejamos jus tos e con­
scienciosos : a ins uff iciencia é nossa - a inapti-
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dão é nossa. Resg atemos com .uma dedicação 
maior os e r ros de um passad o incolor e desapro­
veitado, que nos fez recua r no nosso mister, no 
conhecimento d e nossa p rofissão. Ainda não cshí 
muito longe o tem po em que se não .fazial\1' 
exercícios no ,·c rão, po rque fazia ca lor, e no 
ill\·erno, porque fa zia frio. 

Na ordem aberta ha um po nto em que, pa­
rece- me, es tamos completamente e rrados. Até 
hoje t-emos ins truido os nossos soldados errada­
mente. Ens inam os- lhes a aJianc:ar por lanres c 
reíirar por Lances . 

O avanço por l~wces é um modmcnto prescri­
pto pe lo regul amento no seu n.o 209. Es te nu ­
mero com eça pe las seg uintes pa la \Tas: pa ra a i'Oir 
çar por Lances .. . 

Absolutamente o regul amento em nenhum d os 
·seus .pontos fa lia e m ret ira r por lances c quando 
fa lia no m odmcnto para a frente por lances 
g rypha a phrase citada. Por·quc o g rypho ? Deve 
ter um f im. Inte rp reto-o, s upponclo que o regu­
lamento quiz fr izar q ue só se empreg a rá o lance 
para a\·ançar. Não vejo o utra raziio. Que outro 
motivo pod eria ex is ti r para se chama r a atten­
ção sobre as palav ras avançar por Lonas -? 
Francamente só se jus tifica o g ry pho, pa ra cha· 
tnar a attenção sobre o mod o d e avançar e não 
de reti rar. 

Dentro das pro prias d isposições reg ulam.enta­
res, ha outros argum entos va liosos . 

Para encaminhar com·cnientemcnte o meu ra­
ciocínio vou partir do ponto inicia l, onde nasceu 
a suspeita ele que crraYam os . 

Esta,·amos o meu pa rt-i cu lar amigo Sr. Major 
Alva1·o MarianrJc e ·cu a ver os movimentos de 
retirad a da 1''- Com pa nhia d e Metralhadoras. A 
no3sa pos ição a ca,·a ll o fa,·o recia-nos pa ra uma boa 
observação. Trocamos iclcas. Achamos os movi­
mentos confusos, clesnecessa rios. Certos comman­
dos não nos calha ram bem. Reso lvemos mas ti­
)!a r um pouco d e regu lamento no meu gabi · 
nete, nes ta parte d e retiradas. Impressionou-nos 
o n." 205: «Os m odrnentos das linhas ele atira­
dores cons is tem : «Em ava nça r c retira r com a 
linha de todo o pelo tão ou de s uas f racçõcs; 
por exemplo ((a{) pPiofàu! (secçâo) mnrcht' (mar­
che-marche) ; m eia- '' olfa-voLI'er-marche! etc.» 

Pensamos log o que aq ue lle comma ndo meia· · 
t'olla-voL J,er-marche! só se podia entender com 
o caso d e re ti rada. P o rque no retirar só o com­
mando m eia-voUa-- Jio/ vcr-marche? E não tarn­
bem o marche-m arche prcscripto para o avan­
ça r d a linha d e atiradores? Ficamos embasba­
cados com a perg unta, q ue estava a pedir uma 
resposta revoluciona ria, que não ousavam os fo r­
mular. Não podíamos aelm ittir a possibi lidade ele 
que estavamos e rrados . Começamos a le r e me­
dita r o reg ulamento, linha po r linh a, pa lavra 
por palavra. 

O regulam ento scmpt·c que fa l ia em ret irada 
d iz que o commancla ntc elo pelotão marcha do 
lado elo inimigo. E' u ma regra gera I, onde c lle 
não admitte exce pçõcs. Com os lances pa ra a re· 
taguarela, reconhecemos a im poss ibilidade el o 
commandantc el o pelotão ficar elo lado elo ini­
migo, porque ficaria impossibilitado d e comm an· 
d a r c d irig ir o seu pe lotão em ma rcha. Co ll Or" 
camol-o na linha durante o lance para a reta­
g uarda, dei xando a posiç ão regul amenta r pa ra 
o caso d e re tirada, lo nge elo fogo inimig o. Es ­
tava . tão ar ra igad a em nós esta id ea de que o 
pelotão re ti rava po r lances, que des respeitamos 

uma disposição clara, taxativa, terminante d o 
regu lamento. A posição d o commandante elo pé­
la tão es ta\· a certa; o lance é que estava e rrad o. 

Stirn em seu livro «Processos de Combate» re­
ccm menda a reti rada por lances como nós fa · 
zemos, mas de um modo mais irregular. Quer 
o recuo por lances e por g rupos que se reunirão 
aos chefes mais proximos. O meio empregado é 
um pouco differente elo nosso, mas ele accordo. 
com a doutrina, que havíamos ad a ptado neste 
caso particular: Combater na retirada o inimigo 
pelo fogo é diminuir as perdas, quando a dou­
trina do nosso reg ul amento é desprender-se o 
mais rapidamente possh·e l do inimigo, com ordem 
c cohesão. No regulamento pa ra manobras d e in­
fantaria ele 1907 eram recommendados pa ra a 
ret irada os mesmos movimentos pa ra o avanço, 
como se poderá ,·ê r á pag . 34 N .o d e 1911 não 
foram consig nadas as mesmas p·rescripções. 

Em fa lta de dis posições taxaii,·as que nos en­
s"inem a retirada, como nos é ens inado o avanço, 
reco rremos ao n. 165. que prescreve: «E' fan­
dnmenrnt para a insfracçcio que se alfenda mais 
no cspirilo . que rí. feflfra do regulamento». 

I nco ntesta,·e lmenie, conhecido o ,espírito elo re­
g ulamento no caso pa rticula r de que tratamos, 
te remos a solução immecl iata para a nova ques­
tão. Mas ... qual o espírito do regul amento ? Ve­
ja mos o que e lle d iz no seu n.0 465: «O modo 
de exccucar n refirnáa, depende do estado d a 
t ropa que retitia e d a forma por que o inimigo 
victo rioso procede. 

«A infantaria batida só pode retira r n' um a di­
recção sensi,·elmente perpendicular á sua frente e 
na formação de combate em que se ar.hnr (o 
g rypho é meu) . E li a precisa de apoio que suas 
metra lhad oras c as outras a rmas lhe d e\·em pro· 
pc rcionar. . 

<< Pa ra isso a a rtilha ria deve despreza r a ar_h· 
lharia ach·e rsaria e di rig ir seus fog os sobre a In­
fanta ria inimiga, que avança, mesmo correndo 
o r isco ele sacri ficar os seus canhões . . . 

«A cava lla ria pa ra to rna r possível a mfa_n!a n a 
desembaraçar-se do inimigo, deve sacn flcar ­
sc, a inda que só obtenha como resultado ganhar 
um pouco d e tempo». . 

Vejamos o n.o 466: «Afim ele prosegu1r nesse 
apoio e asseg urar á infanta ria des liga r-se por 
com pleto do inimigo trata-se em geral ele occu ­
pa r um sector de a~o lhimcnto, atraz d o qua l a 
tropa que retira encontra tempo e espaço para 
se refazer. _ 

«O mais vantajoso é que pa ra a occ~:~paçao 

d esse scctor não se precise emprega r ma1s q~e 
a a rtilharia c cava lla ria, emquanto a infantft rHI 
tJrosPgue ininlerrupfnmenti! na rdirada(o gn:­
pho é m eu) . As tropas montadas seguem d epots 
em mais rnpida andadura. (0 g rypho é m~u) t .. 

«N.0 ·-130. (<No d ecurso da ret irada o obJeC IVO 

será aug mentar a dis tancia na qua l se combate 
o inimigo pelo fogo. E' pois e r roneo. que fra· 
cções isolad as façam frente, sem mott~·o forte. 
porque ass im clifficulta-sc o des\'enctl ha r do 
ad ve rsa rio («Combate pg. 4 5) . . , .. 

Com as citações fe itas ju lgo-me Ja s ufflctente­
mente orientad o mas não se rá demais recorrer· 
mos ao Guia p~ ra o Ensino ela Tactica. . 

N .0 1 S. - Os mo,·imentos d e um a linha de ati­
radores são : A\'ançar, recuar, pequenos d es loca­
mentos etc. etc. 

«Esses mo,·ime ntos fazem-se, em regra. a passo 
sem cadencia; mas pa ra avançar sob o f ogo ini-
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migo efficaz, o u para a lcançar rapidamente um a 
zona, fazem-se em marche-marche. Os comm an­
d antes das esquadras formam o esq ue leto do 
pe lotão c ficam, no aYançar, como no retirar, 
na frente do meio de s uas esquadras. O com­
mandante do pelotão no avançar, na frente da 
linha de seus comrnandantes de esq uadras, c, no 
retirar, do lad o voltado para o inimigo. 

«No avançar por l"nces rapido mo\·imento p:tr:t 
a fre nte feito por fracções, etc., etc.» 

No liv ro citado prescreve-se o modo d e a\·an ­
ça r uma linha e quando falia na retirad a apenas 
indica o lugar do commandante d e pelotão. 

«501 ... Desde que a in fanta ria es tá em pe­
nhad a á pequena d istancia, só será possíve l re­
tiral-a do combate, durante o dia, com eno rm es 
perdas, devido á cfficacia do armamento moder ­
no ; sa lvo se occorre rcm ci rcumstancias csneciaes 
favoraveis.» 

«502.-Q uando porem, não se fô r capaz d e 
a lcançar uma d ecisão pelo emprego d ás armas. 
se rá preferh·e l, em \"ista d a efficacia das armas 
m<;>de rn~s, prot~lar o combate o mais poss i\·el 
ate c:a~r a no1te, para re tirar protegida pe la 
escundao.» 

O n.o 503 estabelece as p rescripções a tomar 
quando a ret",i ratJa é ordenada durante o d ia etc. 

«A: primeira linha d e combate resis te até' q ue 
esteJa occupada a posição d o acolhimento quan ­
~~ _começa então a retirada em extensa ' frente. 
IO I Cia~a nos po.ntos Onde O inimigo faz menos 
pre~sao. Para ISso a in f anta ria ~ effi cazmcntc 
ap~:na~a P~!as metralhadoras, que res is tem na 
Pnme1ra linha, lhe facil itam o d esenvc nci lha­
menta . e lhe secund am os esfo rços. 

A m1ss~o ?ecisiva é da a rtilha ria, da qua l de­
pende pnnc1pa lmente a possibilidade da reti ­
r ada: Só e lla é car>az de d e ter o inim igo, g-ra­
ças as s uas peças de grande alcance. tiro rapido 
e. escu~os protcctores. Por isso, toda a a rtilha­
n a res1~te e p rotege a ret irada; só depois é que 
c ll a rehra,_ ~e uma só. \'CZ o u escalonad amcntc 
para a posu;ao de acolhimento. 
_ <<N iss~ ~li a é _a poiada pela ca\·allari a .. A ques­

tao pnnc1pa l c Que a retirada não se in ter­
rompa.» 

?O-l. - Se _f?r preciso inicia r-se a retirada de­
pol~ d e dec1~ 1do o combate, as condições dclla 
serao determ.tnadas exclusivamente pe lo gráo tlc 
derr<;>ta soffndaj, e pela conducta do inimigo. 

«E ~rectso tambe~. a_q ui em primeiro lugar 
desve_ncllhar-sc do 1111m1go... A missão acima 
d_escnpta d as met~alhadoras, artilharia e cavalla­
na augmenta d e unportancia, d evendo essas ar­
!nas empenhar toda a sua força para libertar 3 mfantan a. 
. <<A a~tilha ria at i_ra excl~1s ivamente contra a 
mfanta~Ja que _faz a pe_rseglllção, res is tindo inaba­
lave lm ente ate o .u.lt_lmo momento sem tcm ;;: 1• 
nem mesmo o sacnf1c1o das peças.» 

Diante d as citações feitas, que representam -1 
o ri entação que nós ad~ptamos.. pod emos prect­
sa r o modo po rque a 111fan tana deve effectua r 
a sua re ti rada. 

E m principio a interrupção de um combate 
só se d eve fazer á noite. Effectuada d e d ia de­
vemos a t tender ás seguintes necessidades, s~ndo 
a principa l a primeira: 

1 a. Desvencilhar-se do inim igo o mais rapida­
mente possível. 

2a. Manter a cohesão e a discip lina. 
3•. Dinimuir as perdas. 

O modo po1·que se d eve attendc r ao prim eiro 
item é o ponto essencial da nossa questão. 

O n.u 18 do Guia T act ico traz ba5lantc luz 
ao assumpto; porque diz que 05 mo\·imen tos_ de 
:t\·ança r ou recua r etc. de uma linha de atira­
dores se fa zem, em regra, " passo sem carlru­
ci"; mas p((rfl m·a11çar soú o fogo ei/icaz r/o 
i11imigo ou para a lcançar rapidamente uma LOna, 
fazem-se em marche-marche. 

Parece claro que no caso dc recuar. niio· se 
de\·e empregar sempre o marchc-man.:he : porque 
se isso fosse obrigato rio c ncccssario Clll todas 
as occasiões, o Guia teria n rcscripto o m<~rche­
marchc pa ra o recuo, co~o lh e prescre,·c. em 
reg ra, o passo sem cad cncw. . 

T oda confusão está em q ue rermos q ue SCFI 
do espírito elo regu lamento Q LLC o retirar se fa~·a 
do mesmo mo:lo que o avança r. Mas é um cn~ 
ga no man ifesto. O regu lamento prcscrc\·cu mo­
vimentos reg ula res c ir regu lares para o avan<;o, 
sob o fogo inim igO! e não fc/. o mesmo par~ o 
recuo. Porque ? Porque os casos siio p~ rfc l ta­
mente di;tinctos, soff rcndo fo rtemente o 1nf luxo 
de fa ctores tliffcrentcs. No ataque, somos os for­
tes, queremos impô r a nossa \'On~adc ao ed\·er­
sario; na reti rada somos os ,·cnc1clo;;, c so ff!·e­
mos a impos ição d e sua vontade. Na offcns1\·a 
temos a nosso favo r a fo rça moral. Cii! C nos 
anima· na reti rada a v ictoria do ad,·e rsano tem 
acção 'deprcssi,·a sobre a energia d os comb.a­
tentes. 

Mas é dos linos é dos mestres que a victo­
ra i é um a conqu ist~ mo ral. A questão é fazer 
chegar o medo primeiro ao ad\·crsa l'io do Que 
a nós. Da d epressão moral ao medo c elo medo 
ao panico vac um passo. . . 

Nós podemos, pois, reun i r as . duas Prllll CI!'a.s 
cond ições em uma só : Oes\·cncl lhar-sc do na­
migo o mais ra pidamente possh·e l, mantendo 
cohcsão c disciplin a. 

Pa rece fora ele duvida que um estudo do re­
g ulamento despreoccupad o de idcas p rcconr<·­
bidas, mo~trará que não ex iste o lan ce pa ra a 
retag uarda, do mesmo mo:lo que para n frente. 

A infantaria em regra retira ao passo:. cn t r~­
tanto pod e perfeitamente recuar uma (l!stancl_a 
em marche-ma rche para aco lher-se a um a POSI­
ção qua lque r onde f iq ue livre . dos fogos. ~o 
inimigo, sem interromper a r c !I r a ela (c_on~ IC~ao 
capita l), a qua l facilita r á a cohcsão c d1Sc1pl1na 
da t ro pa. . 

O que es panta nessa re~irada c o numero de 
perd as, mas e l las não ser ão tão g randes como 
se pensa. E' preciso no tar, entretanto, que os 
nossos reg ulam entos d izem que não ~c pode fa · 
zcr um a retirada sem pe rdas notave1s . 

Q uand o a infanta ria in terr~mpc_ o combate c 
re tira, fica protegida pe la art~ l h_ana ~ mctra!ha­
dOJ·as que a ti ram sobre a 1nt antan.a. 11111111ga. 
Esta infanta r ia, soffrendo um fogo cl flcaz. dC\'C 
ter fo rçosamente o ti ro mui to perturbado ~c 
modo que os seus cffe itos não d~vcm se r . !:to 
g randes como se suppõc. E' o apOIO ela artil ha­
ria c metral hadoras. levado ao extremo elo ul­
tim o sacrifício, que justifica na Guerra Eu ro­
péa o a pris ionamento nos combates de um nu­
mero tão gra nde d e can hões c metralhadoras. 

Ha dois factores n'uma retirada que são ma­
thematicos c que serão estudados; os . ou!ros 
são extremamente \·ariaveis. Vamos obJectJvar 
um caso de r eti rada, sob a influencia elo tempo 
c do espaço, para esclarecer melhor nosso thema. 
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Para desvencilh ar-se d o in imigo o ma is rapida­
mente possível consc n ·ando a cohcsão e disci­
plina necessarias, é preciso estuda r ,o a fasta-· 
mento d a in fa ntar ia que retira, sob a in f luencia 
dos dois factores citados. 

Q u.a l é o rmeio ma is ad eq uado para a infanta ria 
se desvencilhar d o inimigo? Qua l é a ancl a.:l ura 
que deve d a r ma is rend imento? E' o passo sem 
cadencia, o que procura remos proYar discutindo 
um caso concreto . 

Tomemos o caso d e uma com panhia e m con­
tacto com o inimigo a 600 m etros de distancia. 
A compa nhia recebe o rdem d e retira r. A sua pre­
occupação principa l é dcs\·e ncilhar-sc elo ini ­
migo o ma is rapidam ente possi\·e l. Su ppo.n ha­
mos que retira p ::>r la nces ele 50 metros de pc-· 
Io tão da d ire ita para a c.Sque rcla, apoiando·se mu ­
tuamente os pe lo tões pe lo fogo. O prim eiro pe­
lo tão ao recebe r o rd em preventiva pa ra retira r, 
d eve fazer m odmen tos preparatorios pa ra o 
lance, em que gasta r á 60 segundos. Percorridos 
50 metros entra em posiçrl.o e rompe fogo . 

Despresemos o tempo gasto p e lo lance. De­
pois de esta r em posiçrl.o o primeiro pe lotão, o 
segundo faz o mes mo movime nto JJara a reta­
g uarda no mes mo tempo de 60 segundos. O ter­
ceiro gas ta tam bem 60 segundos . Teremos que 
a companhia para f icar a 50 metros do adver­
sario, gaste 180 segundos. Reprodu zindo o 
mesmo movimento, te remos que a companhia 
ter-se-á a fastaciQ elo inimigo 100 metros em 
360 segundos ou 6 minutos. 

Se o utra companhia re tirasse ao passo sem ca­
dencia (de 1 28 a 130 po r minu to) t erá vencido 
em tres minutos 390 passos p u 292 metros. 

Por conseguinte em 12 minutos ele lances a 
companhia ter-se-ia a fastado 200 metros, conti­
nuando ainda em uma dis tanc ia em que os f o­
gos são mui to efficazes, em 2-l mi n•. -lOO m. e 
em 36 min'. 600 m . Marcha nd o na cadencia de 
130 passos. ma is o u me nos, no fim· d e 6 minutos 
ter-se -ia afas1'adq a ou t ra 585 metros. 

Enquanto uma companhia se ach a a 700 me­
t ros do inimig o a o utra se acha a 1085. Não 
é pois por lances que uma linha ele atiradores 
pod erá d esvencilha r-se m ais ra pidame nte elo ini ­
migo e s im ao passo, a ug mentada a cad e ncia. 

Pode-se a llega r que o movimento ao p.asso 
deve produzir muitas pe rdas. Relativamente, não. 
A companhia que retira p o r lances fica pelo 
menos mais se i.s vezes d o tempo d e ba ixo elo fogo 
inimigo, que a outra . 

Os numeras são e loquen tes: a com panhia · que 
retira ao passo gasta1·á 6 minutos para faze r 5R5 
motrQs e a que reti r a po r lances 36 pa ra faze1' 
600. 

Se suppozermos que a 600 metros exista 
uma dobra do terre no, q ue as abrig ará, do fogo 
inimig o, ve remos que uma compa nhia levou 6 
minutos sob o fogo inimig,o c a out ra 36. Pode· 
se affirmar que a cl iff e rença de tempo, compe n­
sará a questão do tamanho do a lvo. Por outro 
lado os lances cansam muito e perturbam o ti ro. 
Alliada á fadiga p1·oduzida p e los lances a dis­
posição mo ral d e quem retira, vencido pe,1o 
advcrsario, não se pod e espe ra r resultado apre­
ciavcl do fog o d e uma linha que re tira . 

Pode-se perg unta r se não h a exagg e ro nos 
meus a rg umentos . E videntemente, m as contra a 
minha these. O tem po gas to p e los lances é um 
minimo theorico, q ue es tá muito longe da reali ­
dade d o mes mo modo q ue o d espendido pela 

companhia que retira ao passo . é um maximo 
tambem theorico, qu e não será atting ido na 
pratica, como Yeremos. Desprezamos o tempo 
gasto em cada lance que de\·e se r d e 15 a 20 se­
g undos. Alem disto a com panhia deve fica r em 
posição d epois de cada lance d urante um es­
paço de tempo, que não poder á ser inferior a 
5 minutos para faze r a lg uma cousa com o tiro 
e fa ze r descansar o pessoal, porque o lance e 
os modmentos de d eitar e le\·anta r cansam ex­
trao rdinariamente. E' bom notar que os solda ­
d os d eitados, fazendo um fogo vh·o, não po­
dem descansa r. 

Não ha \·erá possibilidade d e se fazer mais 
rap idamente um a retirada por lances. Os nos­
sos exames ele companhia e as manobras nos 
tem mostrado a im possibilidade d e avança r ou 
ret irar por lances, sem descansos pro longados, 
\·encendo um espaço d e 500 metros, sem um 
cansaço ext remo, que deYemos evita r na g uerra . 

Na retirada o rendime nto do passo, que ca l­
cule i em 128 ou I 30 por minuto, será ultra­
passado na realid ade, porque a 1endencia de 
quem retira, perseguido pe lo fogo-· in imigo, é 
despre nder-se de lle o ma is rapidamente pos­
siYe l, de mo:::lo que é bem logico acceita r a h r­
pothese ele um rendimento de uns 135 passos, 
o que conf irmará o que a lleg uei. 

Sob o ponto ele d sta da d isciplina e da o rdem, 
uma fo rça que retira em marche-marche es tá 
muito exposta a dispersar-se, a desarticular-se, 
produzindo atrope lo. confus ão. panico . A g uerra 
é o domínio do imr~revis to e essa força que re­
t ira d esa r ticulada, sem ordem, poderá resisti r a 
inimigo que lhe surja repentinamente ? 

P orque moti\·o não pode uma linha de atira­
d ores retirar ao passo, quando e lla tem atraz de 
si um apoio, que pode esta r a 20 0 o u 300 me­
tros e que retirará em linha ou em colum na, na 
formação em que está? 

Fa llancl o na retirada diz um dos nume ros ci­
tados que as tropas montadas seguem d ep ois 
em mais rnpida andadura. O ra se a in fantar ia. re ­
tira em marchc·marche em que andadura retira­
rão as t ro pas montadas ? 

A, toda b rida ? lmpossivel. 
A infantaria, d epois de começar a retirada não 

pode in te r rompe l-a, sa lvo obrigada po r circums ­
tancias extraordinarias e o lance é uma inte rru­
pção da retirada. 

Como conclusão, penso que a in fanta ria . re­
tira, em reg ra. ao passo, mas para aproveitar 
accidcntes d o te rre no, que lhe facilitarão a or-
d e111i e a cohesão, pode empregar o lanct;· . 

A retirada não obedece ás mesmas d 1spos r· 
ções f'Schemalicas que adaptamos pa ra avançar. 

A questão principal na re tirada é o desp:e~ ­

dimento rapid o d o inimigo, com ordem e d iSCI­
plina . A quest ão de pe rdas to rna-se secundar ia. 
Mais Va lem em uma reti rada 50 atirad ores se­
g uros d e s i, cohesos sob o commando elo seu 
chefe, do que I 00, fug itivos. fatigados. expos· 
tos a um panico que lhe será fata l. 

C reio que o caso es tá sufficienteme nte d iscu­
tido". 

No exame de recrutas d a 1" Companhia de M e­
t ra lhadoras, retire i urna linha d e atiradores a 
passo sob o fogo inimig o. 

F oi presente o Estado Ma ior do Exercito. 
Espe remos a sua (la lav ra autorisad a. 

Capitão !. /varo de Alcn csstrc 
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A doutrina e os processos de exercicio 
( Hans von Below) 

S etimo E xe rc ício d e Bata lhão 
(CONTINUAÇÃO DO N. 47) 

Situação: U m destacamento amiao em 
retira da e o Batalhão constituind; reta­
guarda a distancia de 8oo m. 

O inimigo persegue a 5 km. 
Ponto de reunião: .. . 

Tropas: ü batalhão, inferio r ·c 1 o 
praças de cavalla ria. 

Aáveriencia: U ma bandeirola ve t·m e­
lh"!- fi g ura uma ~ompanhia inimiga; han­
de!:olas azues fig uram a propria infan­
tana. 

O com.mandan te do batalhão. ao come­
çar_ ? exerc ic ~o, dá a seguinte ordem. aos 
offlctaes reumdos : 

.Sold'•~ ! . Ó T." ' 
~ .... tt • • - .. , ... -

s .. 

fig. 41 

«ro - 0 inimigo nos segue a 5 kms . 
« 2o - O corpo (or~em de marcha: 2 n., 

4n. e I a co m panhia ) marchará immc­
diaramente e seguirá o g rosso á dis­
tancia de 8oo m. 

«3°- A cauda (Y comp. COlTI os cavai· 

Nota: Os exe rcícios anteriores são referid os á 
ta edição do R E . I. ; pa1'a a 211 edição, augmen­
tar 2 a cada numero citado. 

!eiras) seguirá o corpo a 6oo m ., con­
servando o coh tac to com. o inimigo 
e cobrindo os fla nc os da re troguarda. 

<<4° - March a rei na cauda». 
Em consequenc ia des ta o rdem o bata­

lhão in ic ia rá a m a rcha ; o commandante 
da 3a companhia (retrogua rda) o rdenará 
a ua cavall a r ia que explore da c le,·açio 
que fi ca a 7oom de ta l ponto (Estancia 
.-\ ;, situado proxima m ente a sua cl irecção 
de marcha c de onde se pode descobrir 
os movimentos cont ra ri a s, e que con:;en ·e 
o contacto com o inimigo. O rdena rá tam­
b em que se e nvie m. patrulhas sobre cer· 
tos pontos, q ue pcrmitte m proteger a mar­
cha da r et roguarda. 

O inimigo ( t tenente, 1 g ra duado c 17 
soldados dentre os quaes 8 corn bandeira· 
las ,·erme Jh as ), te r -se-á rcun ido a 3 km · . 

Fig . 42 

a S. O. do ponto a que foi enviada a 
ra exploração de cav.allar ia (mais ou me· 
nos a essa dista nc ia da E s tancia A ). 

O tene nte que dirige o inim ig o fi g ura · 
do receberá com antecede ncia s uas in ­
strucções esc riptas . De accordo con1 essas 
o rdens e horas de terminadas porá sua 
tropa em movimento e assim se accrtaní 
a hora conveniente a obte r o ~hoquc em 
um ponto determinado. 
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O m1migo figura do mover-se-á perse­
guindo o batalhão. 

U ma bandeiro la branca marchará n 
8oo m na frente da te.s ta da za companhia, 
fi gurando ass im a cauda do grosso do 
destacamento . 

Incumbe ao commandante da :2 a com­
panhia a conscrvaçã~ ela ligação com <) 

grosso. Os ca rros de munição marcham 
reunidos, na tes ta do bata lhão. 

O commandante do batalhão irá en­
viando aos capitães a . no tic ias dadas pe la 
cavall aria. 

Logo que a testa da za companhia te· 
nha chegado a A', o cormnandante indi· 
cará á tes ta do Batalhão, por sig naes. a 
nova direcção e chamará, tarrnbem por 
signaes, os capitães. Cada capitão que 
,·eja o sig na l é obrigado a a d sar os ou­
tros. 

Em poucas pa lavras o commandante de 
batalhão indicará a cada capitão o laga r 
de sua companhia e, a lell? disso. encarre· 
gará á 1 a companhia da segurança do 
fian ça direito, ordenando- lhe que occupc 
com uma pequena fracção a Inte ndencia . 

Fig. 43 

A bandeirola branca marcha rá pel os ca· 
minhas que lhe vão sendo com·enie nte· 
men te indicados . (Quar tel -Hospital ). 

Quando a tes ta do batalhão attinge ao 
Quartel, o commanda nte galopa até cada 
um dos capitães da F , 4" e za companhia, 
ordenando: «Ü nosso destacam ento cst:t 
desenvolvido na linha Hospital - a ltura 
, ., para se oppôr ao avanço do in imig·o .. 
O nosso Batalhão fica rá em reserva atrás 
de sua a la d ir e ita. Direcção para o 13 a· 
ta lhão : a 1oom á esquerda do H ospi tal. 
E u avanço em reconhecimento». 

O ajudante levarA a me ma ordem ao 
rapitão da 3a companhia, marchando este 
com a ponta de infa ntari a." 

Emquanto o commandante do batalhão 
faz o seu reconh ec imento, os capitães 
permanecem com a t ropa (R. E. r. ns. 
327 c 469 ). 

A bandeirola bra nca collocar-se-á em 
.\ , figurando a a la direita da defesa. 

Os capnaes dirig irão suas companhias 
por sig naes aos respectivos lugares, man­
dando a 13 um inferior e uma esquadra 
para a I ntendencia. . 

As companhias ensarilham armas, de t· 
xanclo a ra e 3" patrulhas na frente. 

Os capitães dirigem-se ao comman ­
dante, que ja te rá voltado para .-\. a fim 
ele observar d 'all i. 

A' cava llaria enviar-se-á esta ·ardem: ~<Já 
terminou a missão de retroguarda. O ba­
talhão vae se collocar atrás da ala direi ta 
elo destacamento. A cavallaria, g uardando 
o contacto, postar-se-á a trás da a la di ­
reita elo batalhão, cobrindo-lhe o flanco 
direito». 

O inimigo fi g urado tem ordem de de· 
senvolver 6 bandeirolas na linha B-D, col ­
locaAdo 2 atrás de sua ala esquerda. 

A cavallaria terá assim opportunida dc 
de explorar e fi xar as forças e movimen· 
tos do adversario, e o que mais importa, 
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de dar informa ções ao bata lhão (R. S. 
Camp. a ll. ). 

Desde que o inimig o se a pproxirne, as 
companhias · retomam as a rmas. 

U ma vez desenvolvido, o inimigo ini ­
ciará logo o fogo sobre toda a linha fi ­
g urada, inici.:1.nâo-se a lu ta e ntre as duas 
linhas fig uradas . 

N um lagar desen~i~do, o com mandante 
ordenará a seus caprtaes : «A a la esque rda 
inimiga está a lli (acc res~entando algum as 
informações da cavallana ). 

<<0 batalhão tern ordem de a taca r a 
ala esquerda inimjga, envol~rendo -a . 

«As companhias de ra ltnha marcha-

Fig- ~44 

rã o em direcÇão á palmeira, a 4a. a I oo m 
e a za a r som á direita da pa lme ira. 
D~em. s~s ordens e. vão me a lcançar por 
a lh (mdicando a d trecção da pa lmeira .» 

O c?mrna ndante. do bata lhão, indo pela 
pa lmetra, a pproxrma-se da Intende ncia 
tan~o quan to lhe permitte o abrig o offe­
re~Ido pelo terreno, com o fim de enca­
mm!1a~ o batalhão a coberto o mais par a 
a drrelt~ que seja possive l, para conto r­
nal a hnha inimiga (R . E. f. n~ . 429 e 430 ). , 

Entre a p a lm eira e a Inte nde ncia o rde­
nará o, COI!Jf!1~1dante: «D'aqui o batalhão 
a tacara o mtm1go. ra e 3a companhias em 
ra linha. A r• desenvolver-se -á com a es­
querda aqui e ataca_rá a esquerda inimig a. 
Base a 1 a companhia. 3a companhia á es­
querda da P . 43 compa nhia em 2 a li ­
nha, escalona da pa ra fó ra da r a. linha . 2 a 

companhia em 3~~ linha , como rese rva es­
calonada á direita da 4a companhia . ' E s ­
ta r ei com a 4a companhia». 

Emqu.anto isso, as «pa trulhas de muni­
ção» haviam municiado as compa nhias 
(par a ca da 11om em m ais 20 ca rtuchos ). 

· D ura nte a m a rcha do ba ta lhão para a 
palmeira, os carros de munição seguirão 
a brigados p elo te rre no. a trás da 2a com­
pa nhia. 

Q ua ndo o b a ta lhão se clc tenl1 a para fa­
zer fre nte a o inim ig o c se descnvoh·er, o 
aj udante de te rmina r á aos ca rros de muni ­
ção que se det enham a b r ig a dos onde se 
a chem, pondo-se e1n communicação com 
as res pectiva s compa nhia s . 

. -\s 2 p r imeiras c ompa nhias que ti· 
nha m es tendido ca da uma um de sem 
pelotões e m_ a tira do res, recebem fogo a 
700 m e entr a m e m combate. 

Q ua ndo a 1 a companhia vê q ue a 4a 
se a pproxima, o capitão fa rá o pro longa­
m ento da linha co m o se u a poio. 

O inimig o pro"Jonga sua a la . esquerda 
co m uma companhia ( r bandetro la ). 

O commandante orde na á -+o. compa­
n hia que a taque a esque rda inimi~a. ·E s t_a 
companhia es tende log o 2 pel otoe~, det­
xando um Ín.tervallO de 50m entre SI me.:;­
m a e a I o. companhia. 

Toda s as linhas de atir a do res tedo co­
nheé imentó do dese n volvimento da 4a 
compa nhia, o que dará lagar á 1a compa­
nhia de atira r contra os a tira dores contra ­
r ios r ecem -appa r ec idos . Toda . a li~ha 
a ug menta rá simultaneame nte a mtenslda­
de do fogo, para facilita r o avan ço da 4a 
compa nhia . 
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Chegada a linha de a ti rad o res da 1 a 
companhia e inic ia do o fog o pela 4a, a 
L:.t dirig ir á novam ente o seu fogo con­
tra o inimigo que direc tam en te lhe fi ca 
opposto . 

A p t. linha a pproxima r-se -á po r lances 
d e pelotão a té a 6oo m do inimigo. D u­
r ante esses lances, o comma ncla nte fará. 
sab e r ás companhia s que têm e llas soffri -
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do g randes pe rdas. Trata-se de dar um 
motivo á 3a. compan hia para emp rego do 
apoio. Durante o desenvo lvimento ela .f1, 

a za appr-:>ximou-sc até 200m do apoio 
da 4a, esca lonada para fóra . 

O inimigo prolonga outra vez sua a la 
esque rda com uma bande.irola. 

O commanclantc elo batalhão ordena á 
2 a com panh ia: «0 inimigo reforçou sua 
a la esquerda. :-\uxillC o ataque do batalhão 
media nte um ataque contra a nova frente 
inimiga». 

Ao avançar a 2" companhia, a -J.3 de· 
senvo h·e seu apoio c dirige seu fogo con-
tra o novo inimigo. . 

r\ 2a desenvo l~.- e dois pelotões em a ti· 
radares, continuando um pe lo tão at rás da 
a la di r eita . Os do is pelo tões <n·ançam por 
lances, a lternando os movimentos respe­
ctivos . 

"r lô\nug . cf"' ,,,. ... 
I 

Fig. 46 

A 4a companhia p ercebendo tal mov'i­
mento, seguirá. ela m esma mane ira, á 2a. 

A esquadra da ya companhia, que se 
achava occupando a I ntendencia, de ixan­
do um inter va llo e nt re si m esmo e o ba· 
talhão, tomará parte, po r iniciativa pro­
pria, no ataque. 

Neste mome nto , o comrrnanda nte far á 
appar ecer na linha inimi.ga bandeiro las 
de per das, o que motivará o movim ento 
pa ra a frente, p o r lances, de toda a tropa. 

O ba talhão terá en tão desenvoh ·ido to ­
dos os seus fuzis , excep to o a poio da 2" 
companhia, que está atrás ela a la direita. 

Como a superioridade de fogo é condi ­
ção prim ordial p a ra ava nçar (R. E. I. 
n.o 366 ), isso fo i asseg"urado pe lo empreg o 
de todos os fu izs dis poniveis. 

ão havia razão para as companhias, 
nesta luta, g ua rda re m os seus apoios. A 
a la esquerda, a inda que com interva llo, 
;Lpoia -se nou tras tropas (bandeirola), em-

quanto que a propria cavallar ia n3.o avtsa 
de qualquer a meaça n a ala direita. . 

Assim, a situação exig ia não so~nente o 
desenvoh·imento de todos os fuzis dispo­
níveis, mas ainda - um rapido desem·ol­
vimento, porque a n inguean era da do sa­
ber se accorreri~m mais tropas inimigas. 

Cabe agora ao batalhão levar seu fogo 
até · o ma is proximo possivel do inimigo. 
O commandante ficará junto ao apoio da 
2a companhia. 

, ....... ,, .. . . ,. 
........... .. 

Fig. 47 

Estando todo o batalhão desenvolvido, 
fi ca ás companhias a iniciativa c](') assalto 
(R. E. I. ns. 37 5 e 376 ). 

Para observa r a execução do assalto, o 
commandante v~c para a linha inimiga. 

ão exigirá simultaneida de dos quatro 
assaltos. (R. E. I no 379 ). 

O inimigo reti ra rá. 
As companhias que o tenham atacado 

em campo aberto, perseguirão pelo fo ­
go, emquanto as demais se insinuar ão por 
entre os edificios ( obstaculos ), até que o 
terreno lhe permitta agir pelo fogo. 

Signal ou toque de «alto». 
Depois de pequeno descanso, reunião 

pa ra a critica. 
Desfi la r em columna de pelotões para 

os reparos do chefe, que terá os capi tães 
ao lado pa ra OU\' il ·os. 

1° Tenente F. Psu/s Ci dade. 

O regulamento de equitação 

ERROS DE METHODO 
(Continuação) 

Na pa rte da instrucção da tropa o R. I. S. G ., 
no seu a r tigo 3 1o, estabelece pa ra o primeiro 
período a d id sào do esquadrão em recrutas c 
praças JlrOmptas, dete rminando, a lem disto, que 
os cabos e sa rgentos tenham uma instrucçào es­
pecia l, sem pre juízo do aux ilio que e ll es elevem 
prestar como monito res e chefes de turmas. 
Dis põe, ainda mais, o mesmo artigo que cada 
uma destas escolas seja entr~·gue a um officia l. 
Isto, a liás, era o que sem g randes modificações, 
exist ia no antig-o regulamento elos serviços in-' 
te rnos. 
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Essas disposiçõ es obed ecem exclus ivamente á 
necessidade de sepa ra r em todos os ramos da 
ins trucção individ ua l o pessoa l d o esquad r ão se­
g undo o adeantamento já a tting ido, e desta sorte 
fazer o e nsino obed ecer a uma cer ta grad a,­
ção nos assumptos. Pa ra isto é necessario que 
os reg u lamentos d e ins trucçào encerrem preceitos 
relati\·os ás diffe rentes escolas, como fazem os 
regulamentos de t iro e d e gymnas tica, es tabe­
lecendo na marcha d a ins t rucção regras appli­
ca\·eis aos recrutas e ás praças promptas. 

No que 'Õiz respeito á eq ui tação, o R. I. 
S. O. vac mais longe, dete rmin ando que o anc r­
feiçoamento d a instru;ção attin ja á esco la· ue: 
officiaes (*) (art. -l-to). 

Mas, não seriam precisas essas dis pos ições do 
regulamento d os serviços geraes pa ra se rc· 
conhece r a uecessidade d e d is ti~gu i r no prc · 
paro equestre d a tropa montada os rec rutas 
d os sold ados \'e lhos. A exigcncia de consti t ui r 
no.s. esquad rões um nucleo d e cava ll ciros d e 
ela e , aptos ao adex tramento elos ca\·a ll os de re­
~onta, e, por o ut ro lado, o com plcto conhe· 
c1m~nto da a rte d e monta r q ue devem possuir 
os mstructores, bastam pa ra jus tifica r a c ri tica 
q~e fazem os ao rcgul am ent~ d e equitação por 
nao ~stabe l ece.r na pa r te rel atJ\'a ao ensino d o cw 
valleiro a senação d as lições a pplica\·cis ás di f­
ferentes escolas. 
~ão é . possi,·el, dent ro d as ,·in te sccçõc- dos 

d?IS pe~10dos do. R. Eq ., cujas durações mé· 
dias estao dete rm inadas a d espeito d e qua lque r 
r~t~ rdo sob:e~ind~ á i~st rucção, não . é po~sh·e l, 
~IZiamos, dtstingUir o Que se re"ierc ao rec ruta 
a praça t <. promp a c ao sa rgento. Pa ra quem 
e~tuda o rcgu lam~ nto !ló ha uma conclusão a 
hra_r a . esse res petto, pe la forma po r que c ll e 
~sta ~et to: a todas as r>srolas r/e inslrucção 
m clustve a dos of/iciaes d f'I'CIIL ser ,, · · l ' 

> d / 511/fll f/S 
as m esmas causas 110 m esmo gráo d d"fl . 1 dnde. r I teu · 

, 9~e:e 1: di farça r es ta ve rdade, adm ittindo que 

d
a · r·f~ICI <I· tdtl \'al d os linstru~to res compete reg ula r a 

t ! CU a~ es '?e o g r ao de ad eantamento das 
escolas, ~ .as.s tg na lar a inutilidade d o 1 • 
~en.to. lntcia! tva não sig nifica indepen cle n ~fagua~­
bitn o; e lla _c, ao contra r io, a fa cul dade d ~ to­
ma r reso luçoes opportunas c agir dentro d a nor­
mas d os r~gulamenlos. O a rgumento não é por­
tanto appltcavel ao caso não ser ve 
cobrir a fa lta. ' pa ra en-

• 

P a ra fina lh tr es ta par te d a nossa cr itica 
ferente aos erros d e methodo do R E ' re· 

I t · t · q ., na qua apon am~s con)un amcnte como c ll e est'Í 
em d esha rm,on_Ia com os outros regul amentos el a 
nosso cava La n a, mostra remos a ausenct'a d . . 

c( - d 1. - d e co o r e naçao a:> _ 1çocs. e gymnast ica. Estabe lc· 
rendo uma se :çao (c logo . uma d as pr imeiras _ 
a qua rta - J para o voltc.JO, c llc exige do rc­
cr~ta, 17 d aas .ap enas d ep~ t~ de iniciada a ins tru · 
cçao, um a ser~e d e cxerctctos que n'aquc ll e re­
g~ lam en to estao recoml"!lendados como proprios 
somente aos home ns ma ts aptos do esquad r ão 
crite rio d o seu comm anda nte. Este cxagg-~r~ 

1•1 N. da R. - I:amentavelmente es.ta importante dis osi· 
ção não teve sancçao nas recentes " D1rectivas para os Pexa 
mes de instrucção da tropa". Alli dev ia caber uma prova d~ 
equitação para offfciaes nos corpos montados, como ha c inco 
annos o conse~uiu levar a effe ito um lnspec tor de Região 
o Exmo. Sr. General A. O. de Souza Aguiar. • 

n'um ramo d a instrucç;1o qu e não fa z parte 
propriamente d a s ua tcch nic&, fo i ahi le\·ado ao 
extrem o d e se to rna r o brig atorio para os re· 
cru tas 11m a gymnasti ca qu e po r s uas d iff icul­
d ad es clc\·c ria ser cons ide rada como l'olun fnrin. 
E es ta in t romissão em ass umptos d e outras or· 
d cnanças, esta be lecendo reg ras q ue lh es s ão con· 
trarias c c reando inno\·açõcs im p ro prias a um 
reg ul amento m ili ta r, com o seja a dit•r•rt idn p/i (l/r 
tnsia ela <<s ubst ituição a Gn·a ll o», redunda n'um 
s:r rand e prejuízo para o ens ino prop riamente de 
eq uitação. São 8 d ias e m media, a lem dos con· 
sagrados á gym nas t ica na s c l la, em q 11c o so l· 
dado n ão faz a bso luta men te eq uitaçã o. E a regra 
e nsin a - c os reg-u lamentos est ra ng-ei ros ah i es tão 
pa ra o m os t ra r - que as liçõ es d e equ itação dc­
\'Cm se r ministrada s ininte rruptame nt e ao rc· 
cruta, d esde o d ia de sua i n corpor~tção a té ;mesmo 
d u rante os exercidos d e con juncto dos esqua· 
drõcs. 

A gymnast ica na sc lla, cujo f im é «melhorar 
o asse nto a ca\'a l lo, d esem·o lver a fl ex ibilidade 
nos quadris, to rna r o asse nt o indepe ndente do 
mo\"im ento d o tro nco c <.ta s pe rnas c p re pa ra r 
a aprendizagem d as a juá as d e equitação», com · 
prehe nd e exe rcícios pro pr ios pa ra dar dcsem· 
ba ra ço aos recrutas os qua cs não carecem ser 
fe itos pe lo so ldados \·e lhos. Um qua r to d e hora, 
d ez minutos mesmo, roubad os ás. prime!ras ses· 
sões d e equitaçãe> bas tam ao fun ass1g na lado 
pe lo R. O. T. M . 

Q uanto ao vo lteio. contem es te regula· 
mcnto em reg ras sufficientcm cnte p recisas. tudo 
q uant ~ é nccessa rio fa zer-se nos esquadrões. Des­
tinem-se a es ta parte d ois dias d a s emana_, .no 
segund o tempo d e ins t rucção e sem prCJll tZO 
d os tra ba lhos p ro priam ente d e equ itação, que 
bas tam para o ad cxt ramcnto d os nossos cavai· 
lc iros, cujo d ese nvolvime nto com p leto se;á ad qu i­
r ido pe la gym nas tica e m cava ll o d e pau. como 
prescreve o mesmo R. O. T . M . F ó rn d is to, J con· 
t i nu ar a ac robacia do R. Eq . provis o rio, acabamos 
transformand o as nossas escolas d e equ itação em 
,·erdad e iras troupes d e volte io. E com is to 
so ffre rá a prepa ràção d os csquadrõ~s. 

NOT A.- No nosso ul timo a r tigo escapou ;í 
rev isão ty pographica um er ro que prejudicou n 
cla reza d a a rgum e ntação. . 

Comme ntando a ins t rucção d o ca\·a ll elro, pro­
cura ,·amos mostra r que o R. E q . no longo cic­
senvo lvimento d as 7 prime iras sess~cs não e~ ­

sina as mudanças d e dirccção e h:t\' tamos cscn­
pto : - <<O p rimeiro · pe r íodo ele. ins tr ucção con· 
tem nas 7 primeiras secções as rcg r:!S pa ra mon· 
lar c apea r, pô r o ca,·a ll o em ma rch a c pa rar. 
gymnastica \'o ltc io e sa lto ... » E m vez d e satlo 
sahiu Polir:. Ora sendo jus tamente dis to que o 
regu lamento não' cogita a té a sa secção, is to é. 
d epois el e cerca de '-17 lições, não ficou. por is. o. 
perfe itamente c la ro o que d escjavamos fa zer re· 
sa lta r, parecendo a té h a\·e r uma certa incohc­
rcncia nn c ritica. 

Ped indo aos le ito res faze rem a incl is pensa\·e l 
corrig e nda, não adcl uzim os sobre is to ~ons id~ra 
ções novas no sent ido d e mos tra r a Imprattca­
bi lidad e d o regulamento, que nes te, como em 
out ros pontos, não tem s icfo levad o em cons i­
deração na tropa. 

Tambcm aqui não se pódc a l lcga r que se trata 
el e um a pequena inad vc rtencia, qu e será corrig ida 
pe los instructores. O nde não fosse estabel ecido 
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um verdad eiro p rog ramm a d e ensino, abrange ndo 
tod a a época d a ins t rucção ind ivid ua l, e em 
que se pudesse fa lt a r em iniciat iva, a inda assim 
a a llegação seria fraca c a omissão prejud icia l 
ao prepa ro d a tro pa. N'um regulamento que se 
propõe ao ens ino d e eq ui tação, por um me­
thodo origiunl , que attenta contra as p re rogati: 
vas attribuiclas aos com ma nd antcs ele esquad rão 
nos a rtigos 2 1° e 3 1° d o R. I. S. G. c circumscrc\·c 
a libe rdade d os instruclorcs no circu lo d e fe r ro 
das suas 20 secções, este e r ro é injustifica \·e l 
e só podení ser co rrig ido por um ... l lOI'O regu­
lamento. 

(Co!Ítimía) L ima m an des e E u clydes de Fig ueiredo. 
tos T enentes de Cava lla ria 

. 
A instruccão da cavallaria 

1 

A prese nte g ue rra tem estabelecido ens in amen· 
tos d e certa re levancia e muito nos tem pre­
occupad o, aque lles que dizem respeito lÍ profunda 
t rans formação por q ue tem passado a d irecção 

•gera l d a ins trucção d a a rma d e caval laria. 
H a no ticias d e que pc5r cl.i\·crsas vezes os ca· 

va l leiros fo ram em pregad os, nas gue rras de po­
sição, como verd adeiros sold ados ele infanta ria ; 
que a presença d a cava l la ria q ue r nas invasões 
quer nas re tiradas e ra sobremaneira f ugaz, con· 
sequencia ta lvez ela imposs ibi lidade ele ser em · 
pregada efficazmente em vis ta da cont inuidad e 
das linhas elo fogo. 

No ticias o utras t ivemos d e que na f rente o rien­
ta l a cava ll a ria d esempenho u-se brilhantemente 
de seu pape l que r elo lado d os a ll iacl os, quer 
do lad o elos im per ios ccn tracs, agindo exclu­
sivamente como a mais manobreira das cavai· 
la rias. 

Ainda foi dos seve ros críticos mi lita res que co­
lhemos info rm ações ele que Dunke rque e mes mo 
Cala is te riam a .mesma sorte ele Bruxel las e An· 
tue rpia se a cavall a ría a ll emã não desobedecesse 
ás rigorosas presc ripções ele seu regulamento de 
exercícios, re lati,·ame ntc ao d esenvolvim ento do 
espíri to offensivo d e que d eve ser d otado o sol · 
d ad o d e cavall a ria, sentime nto que d eve predo­
mina r na f o rmação d o caracter elo cava lle iro 
em ge ra l. 

Os prop r ios fran cezes po r d iversas vezes ce n­
sura ram a acção inefficaz ele s ua ca\·a lla ria 
quando, sem o bjectivo e sem ut il idade a lg-umr., 
t rans itava pel as estrad as ela Be lg ica em busca 
de sua riva l a ll emã q ue bem caute losamente se 
abriga\•a pelos seus fu zis e metra lhad oras eco· 
nomisa ndo as fo rças ele seus cavaHos pa ra mais 
ta rde se aproveita r cl'essa economia. 

O facto é que esse emprego o pportuno, pa-
0 f act01 é que esse emprego oppo rtuno, parece 

nunca te r appa recid o , pois não fo i sem s urpresa 
para os francezes c pa ra todos aque l les que co­
nheciam o va lo r da cava lla r ia pm ssiana, que se 
notou não ter a acção tactica d a cavall a r ia a l­
lemá corresponclid o ao pens amento estrategico 
do Estado M aio r a llemão quando d ese ncadeou 
a f ul minante o ffens iva sobre P a ris em Setembro 
de 191 4. 

Ahi vimos a cava l la ria a ll emã agir exclusi­
vamente com o fim el e a trahir a s ua r iva l pa ra 
a zona onde as metra lhaclOI'as e a a rti lha ria de 
campanha, convenientemente mascarad as, vom i-

la\·am a morte sobre os lance iros e dragões f ran­
cezes) perdendo assin1 utn ternpo precioso po is 
rapidamente tornava-se conhecido o a rd il. 

Mas porque não admira r a extraord ina ria disci ­
p lina que dc\'ia existir pa ra que os chefes d e es­
quad rão pudessem conseguir a meia vo lta d e 
suas unidades executad o sob as vistas inimigas 
e depois de iniciado o ataque pelo choque, a fim 
de simula r a re tirada ou fuga, pa ra se es tabe­
lecer a attracção d esejada? 

E comprehendendo esse recurso tactico, os 
f rancezes transformam-se em o ptimos sold ad os 
de infantaria e assim conseguem d eter o avanço. 
d a a la d i reita a ll emã, onde os cavalla rianos. acce i­
tando a luta pelo iogo ISem razão que justi­
ficasse esse modo d e agir, concorriam g rande­
mente para a p rimeira retirad a d o Ma rne, porque 
davam tempo a que os francezes protegessem o 
desembarque d e enormes reforços ing lezes em 
Cassei e Saint O mer, e, uma vez po r estes s ubsti­
tuídos, fossem el les re forçar as tropas d a o ppor­
tuna contra·offensiva de, Joffre . 

Ahi, na bata lha d o Marne, não te ria ficado bem 
patente que a caval la ria f ranceza ta lvez esgotad a 
pe lo excesso de trabalho já realisado, quer antes 
da guerra pelo r igor que o serviço d e d ous 
a1mos impunha, que r pelas longas marchas atra­
,·ez d o te rri torio belga, não poude, como d evia. 
explorar o successo da retirad â d e v. Kl uck. 

E estabe lecendo-se a g uerra d e trincheiras foi, 
com as d e\"idas precauções, a cavall aria reti11ad a 
da linha da frente pa ra, em pleno repouso, )la 
retaguarda, refazerem-se os cavall os, enquanto 
se confiava o se r.viço de ligação e outros pro­
prios da caval la ria, á efficiencia elos av iões e 
elos autos em geral. 

Assim vimos os lanceiros d e hontem se trans­
formar em infa ntes que seguiam para as trin· 
cheiras a.fim de auxilia rem seus camarad as 
n'esse penoso e fastidioso m eio d e combate. 

Ahi nas t rincheiras, o mosquetão d o ca,·a lla ­
riano d evia dar ~ mesma COJl f iança d o fuzi I 
d o infante, o que exige para o ati rado r a mesma 
habi:idade e instrucção, quiçá mais pe rfe ita, pois 
a justeza do mosquetão não é a mesma que a 
do fu zil e clelle se exige a mesma efficiencia 
de fo_gos . 

A ins t rucção da ca,·alla ria tornou-se mais com­
plexa, pois sem perde r uma só d as attribuições 
que lhe competiam antes d o em prego dos aviões 
no serviço d e explo ração e de patrulhas ele com­
bate, ainda se o b riga a que e ll a se transform e 
em boa infantaria d e combate. 

E crn nosso pa iz o problema será o mesmo? 
E' questão importante. 
Ent re nós, pensamos, poucas se rão as occa ­

siões d as g randes frentes d e combate; ra ras 
se r ão as opportunidades para o estabe lecimento 
ela g uerra ele trincheiras, mas muiúo comm um 
será o emprego da ca\·a l laría como infanta ria ma­
nobreira, is to ~. · como infanta ria cuja presença 
se possa rea lisar no mais curto espaço de tempo 
possi\'c l nos pontos o nde el la se torne necessaria 
e ahi se mante r até que seja substituída pe la 
sua irmã d e lucta que então assumirá a respon­
sabilidade na clirecção gera l. 

A nossa ca\·a lla ria independente agirá , es ta ­
mos ce rtos, quas i sempre como cavall a r ia, isto 
é, deixa rá ele empregar a lança quando d e todo 

' se torna r impossível a acção pe lo choque; por 
isso necessitamos desen\'o lver o espírito offensivo 
dos nossos cavalleiros, cultivar es te sentimento 
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como principa l na sua educação e aquel le que 
mais concorre pa ra o completo ex ito d o em­
prego da a rm a; te r no soldado d e cavallaria 
o mais pe rfeito cava lleiro, o mais dextro c o 
máis habil no manejo d o cava llo e das a rm<ts 
b rancas ; ter no cavallei ro o homem que sabe e 
que que r por sua vontad e domin ar o seu ca ­
va llo amigo e vigo roso; te r no homem aque llc 
a tirad o r que sabe agir com ref lexão e discer 
nim ento quando a direcção d o fogo não possa 
ser exercida por aqu,ell t:~S: a que m compteJte e !assim 
ficar entregue á sua propria individualidade; em 
summa, te r o atirador d isciplinado, reso luto c 
ca lmo, confiante no seu so!ido prepa ro. 

E como consegui r esse ideal ? 
Parece-nos que é tempo ele med itar sobre este 

assumpto e, nenhum a opportunidade se nos af i­
g ura melhor d o que es ta em que se observa 
a nossa a rm a. necessitada de regul amentos no­
vos e que es tejam em ha rmonia com os que re­
gem a co nducta d a inst rucção d as o utras a rm as. 

Regulamento que fo rme o bom a ti rador já 
poss uímos, e exce ll ente; por e lle o atirad o r 
te rá plena confiança em seu mosquetão e sabe rá 
tira r o mai.or rençl imento possível d e sua in­
strucção. 
- Regulamento de gymnastica, o nosso actual R. 

G. T· M. muit~ propriamente desenvo lverá o 
phys 1c~ d? soldado e, especial mente appli cad o 
c~ cnteno, adextra l-o- á nos exercícios que mais 
rapidamente preparam o futuro cava lleiro. 

Necessitamos ainda do prepa ro d o ca\·all o uo 
qual precisamos ti ra r o )Tiax imo proveito p~ss i ­
vel . no serviço militar, o que se conseg uirá mais 
facllment~ se d esses novos cava llos não ex igi r­
~os serviços para os quaes o seu prepa ro ph r­
stco. não tenha ainda sido convenientemente g a­
rantido. 

Necessitamos te r o cavalleiro que ·não se pre­
occu p~ com o cava llo, pe la conf ia nça que n'e lle 
depostte, quando sobre e ll e esteja manejando as 
ar~as C_?m que deve 'a taca r o seu adversa rio; 
asstm nao passaremos pelo d issabo r de a:;s ist ir­
mos a. scenas em que fi g urem pob res so ldad os 
a pedtr ao a lvo que delles se approx ime pa ra 
que e ll es tenham opportuniclade ele fe r il-os com 
a ponta da lança! 

Não é por cer to governando o cava li o com as 
mãos na a ltura d os o lhos d o cava lleiro ou man­
tidas 'no peito. cotovellos atraz d as costas c na 
a ltura d os homop latas, recleas d emas iadam ente 
hngas, corpo compl e ta mente embodocad o e a 
co ns tante preoccupação de 20° d e abertu ra do p ro­
longamento das c?xas com as ca ne llas do cava l­
leiro, levando ass1m as pontas d os pés para a lém 
d o peito do cavallo que conseguiremos irans mi t­
t ir a nossa vontad.e ao leal· com1Janhe iro ele lucia , 
o cavall o, que av1~0 ele prepa ro procura obede­
cer ,ao seu c~va ll e tro nos se.us menores d esejos. 

So os f.lextOnamentos1 cl ect~as d e mão e pe r­
nas, os olcs ! e os sclt~us ! na o const itui rão po r 
ce r to os e lementos Pr_t n.cipaes pa ra o compl eto 
ou ind ispensave l rlom tnto Ldo homem sobre 0 1 
cava i lo; o qu;e é. ce r tOi é que ~s noções ele equi­
tação, o method tco d esenvolvtmento d o cava llo 
e ensino d o homem cons tit~ irão a ind a a por mu ito 
tempo a base indis pensavel pa ra o mel hor apro­
\·c itamento d as nossas qua lidades d e cavall eiros 
d estemidos e audazes. . 

Não d eixemos perder estas qua lid ades, cu: tive­
mol-as e aperfeiçoemos-nos por meio das lic:ões 
d os mestres dig nos d 'essc nome. . 

E tudo depende d o bom senso, d e pouca vai­
dade e menos amo r propr io. 

F ina lm ente p;ua a p repa ração do soldad o de 
ca\·allaria como bom infa nte q ue dc,·c se r, os 
primei ros passos estão iniciados c em bôa hora 
seguimos a oricntaçiio t raçad a pe lo R. E . I. 
fa ltando-nos s imp!cs mc ntc a emancipação da te r ­
r i\·el o rdem un ida que pela s ua bc lleza acam­
barca todo o tempo pa ra se corrig-ir a 'meia volta, 
os o íta\·os á direita, a ma rcha o b líq ua, a passa­
gem do passo o rcl inario pa ra o accc lc rado e vice 
Ycrsa e ainda o alto na cad enc ia ry th macl:t do 
passo o rd ina rio! 

No entretanto o ca rreg-ar c descarregar o ·mos­
quetão até no passo d e co rrida, os mo,·imentos 
elas linhas d e at iradores, os lances para f rente. 
a occupação d e um a pos ição d~ fogo c outras 
pa rtes da instr ucção, d e impo n a nc i<1 rea l, em que 
a prat ica cons tante el e exe r cícios corres pon­
dentes co nd u zir-nos-ia á pe rfeição, são postas 
á margem c esq uecidas até pelos pro prios of­
fi ciaes q ue têm responsabil id ade. 

Aos nossos dir igentes d e cava ll aria compete cs- · 
tabelecer a o rientação ela instrucção da a rma de 
modo a não pe rde r u ma só el e s uas qua li­
d ades p rimiti,·as e ad q ui ri r no \·as qua lidades que 
os ens inamentos d a g uerra actua l a c ll a im põem. 

Ma jor J . ftl. F r a nco Ferreir a . 

CO I SAS DA TROPA 
I 

Concurso de apontadores 

Parece-m e q ue para o o buz, fo i pouco 
fe li z a ideia de ado pção elo prog ra mma 
para o 1 o conc ur:;o ele a pon tadores c:'­
pediclo pe lo dec re to r 3.023 ele 9 ele ~ [ alO 

do corren te anno c publ icado no «Dia rio 
o ffic ial» ele r 7. 

Senão vejamos : A 6::t c 8:t. p r ovas re· 
fe re m -se ao e m prego él a ceifa. 

O R . E. A. quando trata do canh:'io de 
tiro rapido traz: a rt. 139 ·-· F ogo esca­
lonado, J 4-0 ·- Ceifa ntc , e 14 1 - S al11a, c 
quando tr ata elo obuz esc reve: 269 - F o­
go escalonado c 270 - Sal11a. 

A inda na parte do T. R: tem os 4-7 - P a­
ra medir o angulo de sitio, 48 - ~o l'ogo 
c e ifa n tc. e jo - .. . 1 o grada ar o sito m e· 
tro, e na do obuz , 1 ó-t - m edir o ang ulo 
(le siüo c r8 j - - .. . r o graduar o sitom etro. 

Ora, s i ass im es tá no regulam ento é 
porque ho uve p ropos ito de libe ra do de 
exc lu ir tal cspecic de fogo, porquan to em 
ambas . as partes, g ua rda-se a m esma or­
dem c a rra n jo de a ssumptos. 

Alem dis to diz o c i tado dec re to que 
«a 6:~. prova é a parti r <:La 57t- c a 8n a pa r­
t ir da 7" ;t razendo nos exemplos de com­
mandos a penas a alça; ora, como n o obuz 
este é «sempre p recedido p e lo de ca r -
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.ga, segue-se q ue obrigato ria m ente te­
remos que empregar nas ; => e 7o. provas 
a carga · 6, porquanto só se póde fazer 
ceifa com o shrapnc ll -rcmpo (a nossa gra­
nada não tem c. paleta de dup lo e ffcito ). 

Quanto ao 2 ° concurso, acho que o an­
ter_ior taJ?bcm era melho r que o acrual, 
po1s trazia uma prova de pontaria a lu­
nela e outra de pontaria recipror.a, ao 
passo que o m oderno traz duas de ponta­
r~a a luneta, deixando de marge m a re­
ciproca. 

Ora, fazer pontaria a luneta é a mes­
ma coisa, tanto esteja ella á fr en te como 
á retaguarda, haven do apenas a ins io-ni­
fieante di ffe rença ele não ser necessa~· io 
no 2° caso, o emprego ela haste de a lon­
gamento (R . E. A. - 1 89 ). 

Poder-se-á argumenta r que a pontaria 
a luneta é uma pontaria reciproca e que 
s1 se a fizesse sob re uma peça n ão ha­
veria cquidade porque então o apontador 
da peça-base teria muito mais que fa ­
zer que os das demais. (* ) 

Então, seria mais racional que em vez 
de dous casos de pontaria a luneta se 
uzasse de um só c que a outra próva 
(para o obuz) fosse o emprego do dis­
positivo de urgencia conforme j(t propoz 
o tenente lVIascarcnl1as ele iVIoraes na «De­
feza» n.o 57. 

Quanto ao 3° concurso é demasiado 
ex íguo nos grupos de obu~es' e a cavallo. 
o numero de conc urrcntes, dous apenas. 

Seria mais acertado que se fizesse con ­
correr tan1bcm os homens que no 2 o con­
curso houvessem tira do o 2° lagar c sa­
tisfeito uma dada condição res trictiv:1.. 

Tambcm no ju lgamento dos erros, o 
antigo é mais n1inucioso que o actual c 
julga com c ritcrio m a is conforme a 
g ravidade do e rro commetticlo . 

1 ão comprehcndo a razão pela CJllal 

(•) Nota . O motivo da s uppressão não fo i este. 
No 4° R. A. faci lm en te sanavamos a difficul­
<.lade lem brada, recorrendo a duas bai isas col­
locadas aos lados da bate ria. 

Assim as peças extremas tambem faziam como 
as demais a prova de dar deriva reciproca á di­
reita e á esquerda ; p roced ia-se á ,·erificação, em 
seguida as 4 peças visavam uma das bal isas com 
a deriva reciproca (ig ual pa ra todas) e por fim 
referiam a d irecção. 

De qualquer m odo a prova ex ige uma der 
mora incompatíve l com as condições de um con­
curso e na p ratica o apa ntador, nesse caso de 
pontaria que deve a liás ser o mais raro possi ,•c l, 
não fica ent regue a si mesmo. 

l(lillgPr. 

o aciual no n.0 18 exige : «Não se cala 
o ni,·el das rodas», falvez que se d ê o caso 
de não haver derivação do projecfil por 
motivo do mov;mento de rotação quando 
se aponrar pelo collimador!? ... (**) 

Em todo caso isto será uma doutrina a 
ventilar. 

II 

Os dous annos de serviço · 

1 ão ha linha de separação na instru­
cção a ministrar aos recrutas, sejam elles 
a rtilheiros ou conductores, p,orquanto to­
elos são obrigados a aprender desde a par­
te I até a lX (pag. 72 e /5 do R. I. 
S. G.). 

Dentre as «Observações» ha as seguin ­
tes: (pag . 7 5 e i6) «A instrucção ·dos 
apontadores e a instrucção equestre dos 
art ilheiros e conductores n'ão soffrem in­
terrupção», «Os conductores só recebem 
instrucção com o material d'artilharia o 
quanto baste para puderem desempenhar 
as funcções ele servente carregador c mu­
niciador qa peça e servente do carro.» 

Aliás estas observações dizem respeito 
sómentc a artilha ria a cavallo, mas o 
R. E. A. (ns. 22 e 160 ) diz: «Todos os 
artil heiros ap rendem as funcções de to­
dos os serventes excepto as do. apontador, 
farço!:>amcntc limitadas aos não analpha­
betos. 

«Os mais capazes devem ficar habilita · 
elos par a substituir o chefe de p eça. . 

«Os conducwres devem receber a ur 
strucçcio das escolas de serve1d e e de peça, 
assim como wáos os artdheiros de vem r e­
ceber ins frucção cie equUarão ... » 

As nove pa rtes desta ins: rucção? junt.a 
á esco la de apontadores tem rna tcn a m;tt-' 

que sufficiente para occupar as 20 se!11a~ 

nas de instrucção ele recrutas, max1tme 
em se tratando de individuas ignorantes 
c na g rande maio ria a nalphabetos como 
são os que nos tocaram. 

i\las, a lem disto o soldado ainda pre­
cisa saber muitas outras coisas (R. I. S. C. 
pag. 76 77 1 que se en.;inam <1s praças 
promptas sómentc; ora, durante as esco­
las de bateria c g rupo não é possível fa-

(••) T a!l•ez seja porque nas condições em que 
se fa z pontaria pelo collim ador da alça (falta 
d e tempo para collocar a luneta, pequena distan ­
cia) o des\'io resultante do desnivelamento do 
eixo das rodas não tem importancia ... 

l(lirtger. 
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zel-o, (***) e muito me nos no pe ríodo ~e 
fé rias consag ra do ao descanso necessa n o 
e ao prepa r o do nucleo de instructo res ; 
porta n to, taes conhecim e '!-tos, só l?odem 
ser m in is trados q uando estlVé r funcc!Onon­
do a esco la de rec rutas, isto é. no 2° anno 
de p raça . 

Não ha uma classe de aponta do res, 
estes são dos ma is habe is entre os ho­
m ens da classe de a rtilhe iros. 

Para sign aleiro-c'elephonista, s i bem q ue 
o I. E. S . A. C. e o C. C. seja m muiro 
faceis, é preciso pore m longo tirocín io 
para con hecer, tra nsmittir e receb er sen1 
hesitações as diversas abreviações e, como 
se deve tambem ensina r p raticam ente tu­
do q ue diz respeito ao funccionamc nto 
dos telephones, cla ro é que tal i.nstru ­
cção não póde ser, a um só homem . s i­
multaneamente minis tra da com a de re ­
cruta . 

E , com o ao começar a esco la de bate­
r ia é imp r escindível ter bons s ignale iros e 
telepho nistas, segue-se «de lenda· C artlw­
go», _ser ne~essario que o sig na lc iro telc­
phomsta seJa um home m no seu 2o anno 
de serviço. 

T ambem deve-se da r aos solda dos in­
s~ucção de veterina ria, de hygienc e no­
çoes sobre os primeiros soccorros (R . I. 
S. G. ) pag. 107 a r 10 ) e a a lg uns de l­
les apenas a especial de padio le iros e en· 
fermeiros regimentaes. 

. O ra , como não haja taes classes espe­
Ciaes segue-se que isto deve ser ensinado 
aos a rtilheiros e conduc tores. 
Q~alquer pessoa ve rifica logo se r im­

possivel, pelo accumulo de m a te riaes en-. . ) 

sm ar _ta~.s cotsas ?- um rec ruta; logo é im­
prescmdtvel s.ervtr dous annos. 

O_s _ so ldados «mais capazes devem ficar 
habilita dos para substituir o chefe de pe­
ç_a»_ (R. E . A. r 6o ), o q~e só excepc iona­
l t ss imame~te ~e con seguuá com ho mcn.; 
em seu pnmetro anno de praça. 

E' provavel q ue no R io se obte nli am 
voluntarios com capacidade s uffic ien te 

(•••) Ent retanto deve ser. Infe lizmente é uma 
s upposição muito gcnera lisad a, a ele que com 
? e_xé!-me de recru tas es tá terr:ninada a ins trucção 
IJldindua l. O t rabalho co llechvo nos periodos de 
inst rucção de bate ria e tc. d!'!ixa horas livres que 
podem. e ~e v~~ ser ap roveitadas n? continuação 
d o ens ino md ivid ual. Sob pena de f1ca r muito ra­
pidamente esquecido o q ue penosamente se en­
sino u a_nte riorm ent~- Ver Ar t. 35 d o R. I. S. o ., 
1 o pen od o : .. . pOis Que, como so ldados conti­
tluorão a aprender durante o rcsfo do rum o. 

para virem a se r cabos ; ~qu i entre nós 
é muito pouco prova,·c l, pots q ':le_ o_ volun­
tariado que temos p6de ser ch v1c1I do em 
duas par tes : a ) vo luntarios ig no r a n tes q ue 
vieram buscar ab r igo contnt a fome c 
b ) voluntarios mui to jovens e de a lgum 
preparo que vie ram clcsobrig~r-s~ de uma 
vez do ser viç-o mi lita r ; us p n m e1ros nun · 
c-a darão cabos c os segundos, da m~sma 

forma que os sor teados, que rem se. hv~·ar 
da fa r da Jogo que t ranscorre o pnme 1ro 
anno de scn·iço. ' 

:\lós ( 5o g r upo d'o buzes ) tem os 17 va· 
gas de cabo, e só possuímos um a uspc­
çada e um solda do p rompto 1 f ) ca pazes 
de serem promovidos, os q uacs jà se 
ach a m insc riptos p a r a con curso. 

Com os actuaes recru tas só na P quin · 
zena de Deze1n bro poderem os fazer o con­
cur so (R. I. S . G. 7 5 com bina do com o 
66 ), e co mo e ll cs nalura lmcr: te qu~n.:m 

te r ba ix.a a ro de J a ne iro, a fnn de trem 
c uidar de seus inte resses, segue-se que 
teremos nossos ca bos apenas por a lg uns 
rl ias e q ue p a r a o ann o proximo vin_do uro, 
teremos no corpo sómente uns seis des­
tes g raduados, pois mui tos dos a~tuaes 

te rminarão ~e u . tem.p o e não podera o ~~n -

gaJar -se. . 
r\. m inha vóz, é a de q ua s i todos .os 

ccmpanheiros da provincia que angus­
tiados pede m os do us annos pa r a CJUC' 
possamos ter graduados e sa rgen to<; . 

Já apr esente i va ria s consic{~randa a este 
respeito em me u artigo «C n se dos Qué"l · 
dros» publicado na «D efeza» n .o 57 · 

E' p r eciso que o gove r!1.o l~Ulcc os 
olhos pa ra cá e tome providencias con­
senta neas coin a s n ossas cond ições ! ( 1· 

caes. 
O m eio n o Rio n ão é o 'mesmo cl 'aqu i 

e uma providencia m uito boa pa ra lá, 
p ócle ser desastrosa pa ra cá. (*"'•*) 

(C onfintía) I ' , 1 
[ O Tc<•en tc Correia Lima. 

(*•*•) Conh ecemos por igua l as condiçõ_es d a p~o­
vincia e as deste aww no Rio c po r tsso afflr· 
mamos que d os mesmos males, ta lvez m:tis 
g raves, de deficiencia ele recru tamento de g ra­
duados e sa rge ntos, e o btusidade d um a g rande 
parte d os incor po rad os so ff re ram os corpos da­
qui. Mas se r á mes mo o unico rc mcdio o ser­
viço de d ois annos? Acaso applicamos de ver­
d ade o de um anno? Não haverá uma solução 
menos rad ical e menos schema tica, que dê (t 
tropa o que e lla razoave lmen te p recisa c assegu re 
ao paiz a fo rmação mais rapida d e resen ·as 
inslruidas? 

l(lillgt'r. 
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Arti I h a ria e Aviação 

S e u empre g o e ligação na guerr a modern a 

Os 

CAPITULO 11 

períodos da o fi rusi,·n . () bombardeio pre­
liminar. A d rsignariio das omissões antes do 
bombarrlrio. A rest•n·a d r artil!wria durnnfe 
o m esm o. O eurra!irlrrdrs sobre a preparariío 
do avanço. Alissrit's da arlilhnrin durrudt• 
este periodo e rsturlo das m esmas. 

Na g uerra ele trinche iras é preciso es tuda.r 
ser.a rad ament(· os tres periorlos em que se d l­
dele a offensh ·a: o bombardeio pn>vin , a prr­
paraçlio da of/en siva e o assalto. Estes trez Pt:· 
riodos fo ram postos em relevo pelo gen~r.aJ 

Aranaz (1) com o conscq uencia de s ua recente \'JSJta 
á frente ing lezu, asseve ra o mesmo i Ilustre ge ne 
ra l que os 2 primeiros fica ram pcrfci.l'a r~l'enra 

des ligados, ~· po r serem compl etament~ l unrta~~s. 
nos 2 scnhclos. poderemos. com lma10 r farrll.-, 
dade, ass ig na la r a intcrven ç~io el os dh·c rsos ca­
libres em cada um. 

Com um srstema bem combinado d e automo­
veis c est rad as ele fe rro é poss ível faze r o muni­
ciamento d e maneira ta l que s ua execução não 
traga enormes depos itas na linha d e fogo. A rêclc 
de bito la estreita e os ;JUto- tractores para t ~·a~ls­

portc de projcctis cJc,·cm esta r em co.ndrçocs 
de abastecer o ma is rapidamente poss11•el ?S 
pontos em que se ten ha d e mante r o bombard e iO 
incessante. . 

E ' possível tambem d este modo mudar ~ logo 
de Jogar c de direcção sem ob ri ga r pa ra 1sso a 
novos transportes ele peças nem de mun içõc3, que 
reta rdariam cons idcrnvclmcnte as opeJaçõcs. 
Desta f o rma conscgue--5c manter em seg redo a 
direcção defini ti,·a do ataque, uma vez que p:u a 
conseguil-o é ele todo nccessa rio que á massa d.o 
proprio exercito não chcgu~ nunca o conheci­
mento d os ataques f uturos. Pócle -sc tambem, 
assim, p roduzi r um eng ano no espaço, tão in­
te ressante nesses momentos e m que os tr~lnspo!·­

tc~ de fo rças se cffcctuam com tanta mtens l­
dade e em que, apczap da cxistencia de uma 
frente in,·ulne ra \·el, o s e lementos de retaguard a 
c ainda d e primeira linha, se concentram, onde 
é necessa rio para aug mcnta r a rcslstencia do 
nrcsmo ponto a lém d e todo limite. 

No verão d e 191 6 c du rante a Bata lha do 
Summe, o genera l S ir Oo ug las 1-laig, chefe das 
forças ing lezas, escol heu, em 27 ele Junho, o 
angu lo comprehendido entre o d ito rio c· o An-
cre pa ra dar um ataq ue in tenso. . 

O segred o foi conservado ela melhor manc1ra 
possível, e para isso foi preciso. po r um lado não 
concentrar nenhum a cspecic d e e lementos na pro­
xima base d ecish•a e, no momento opportuno. 1~­

var a cffeito um ataque d cmons t rati\'O que tc.\'c 
Joga r contra a posição a ll emã de Angres, mudo 
ao norte de Arras, c fo i rea lizado pela infa n­
ta ria ligeira elo Hig hl a nd . 

A ficção neste cas o apresenta a pa rt icul a ridad e 
de não se reduzir exclus ivamente ao municiamcn­
to, senão d e abranger tambem o proprio mate-

(1) Em recente e bem lançado a rti go dado á luz no "Me­
morial da Artilherla. 

========================~== 

r ia l. O bomba rdeio d efin iti\'O começou só em 
28 de Junho, e para isto. mui tas das peças foram 
t ransportadas na noi te anterior, estando incluído 
neste numero peças J)esadas e muito pesadas. 
cujo prob lema de mobilidade começava então 
a ser resolvido. (e) 

Qualldo se iniciam os primei ros prepa rativos de 
uma g rande offensi\'a, as baterias pesadas e li­
geiras, que têm de tomar parte na mesma, levam 
em gera l, um tempo mais ou menos dilatado 
em suas posições. Destas têm f eito fogo uma in­
finidad e de ,·ezes sobre objectivos muito d iver­
sos, émpregando umas vezes para a correcção 
os processos o rclinario3 e recor rendo, outras, ao 
auxil io d irecto ou incl irecto ela aviação. A liga­
ção por alto t' a /ig'aç i o por baixo propor~ionam 

uma infinidade d e dados que cada batena ,·ae 
reunindo pouco a pouco a té fo rmar um verda­
d eiro arch h'o .da posição. As p lantas chegam a 
ter um a im portancia semelhante a que têm para 
as bate rias de pos ição, e, na realidade. um con­
juncto qua lquer de peças que ficam um tempo 
determinado em posições desenfiadas deve ser 
d irig ido do mesmo modo que as bate rias de 
um forte. Será, pois .. com·cniente não só a~s i ­

g nalar um sector para cada uma destas baten as, 
senão tambcm fixar os objectivos que têm de 
destrui r ao começar o bombardeio. 

Esta maneira ele proceder tem sido seg uida em 
todas as offensivas da campanha actua l. Refe­
rindo-se ao ataque de 15 de etembro de 1 Ql ó, 
dos ing lczcs, dentro d a g rande bata lha do Som­
me. d iz «Thc Times Hysto ry and Encrclopedy 
of \X/ar»: «Ü bombardeio da posição a llemã não 
havia cessado desde a mad rugada de 12 de Se­
tembro c suil in tens idade foi dup licada antes que 
a infa t~ta ri a fosse lançada ao assalto ás 620 dn 
manhã . Fo i uma nofa,·e l cpopéil , inclu sive para .a 
artilharia britannica, que tão bom t rab~ l ho reali­
zou desd e que foi organisada e c<?m·ementem~ntc 
equipada. O de,·er de cada batcn a pe~ad:r tmh:1 
sido perfeitamente estudado. seus obJ~Ch\·os se 
acha\·am definidos e sabiam quando devram ~b~~~­
clona l-os por out ros ou abandonai-os d eflmh ­
,·amente. Comprehencliam quando um fogo de 
contenção tinha de cffectua r-se c que p~ntos, 
á retag uarda das linhas . tinham ~e se r bahdos. » 

A miss ão thcorica do bombard eio, elo duell o o u 
do canhoneio prévio é a dcstru.ição absoluta 
de quantos e lementos possam _ e~torvar: o a\·anço 
ela infanta ria: porém, como so c possn·e l conse­
g uir isso com uma supe rioridade esmagadora, 
é necessario contentar-se com um desgaste que 
se levará o m ais possil'rl a fu.ndo. Du~ant~ o 
canhoneio prelimina r da arlilhana, os ObJectl\:os 
principaes de,·cm ser fo rçosam~ntc, as ba~cnas 
pesadas contrarias. já que cops!t tucn~ o m.a 1s te­
míve l elos e lementos ach ·ersa n os. Scra prcc1 o ba­
tel-as para attrahir sua attcnção sobre . a~ pro­
prias bate rias pesadas c ev ita r a dcstru1çao ~las 
mais ligeiras pa ra d esgasta i-as, no ,·e rdacleJro 
sentido da pa lavra, e para obrigai-as sendo p~­
sh·e l a mudar d e posição. Serão tambcm obJC­
cth·o's do pri-meiro momento os d cpos.itos de mu­
nição da linha de fogo que se cons1gam desco­
bri r, as pontes c os cam inhos que 1)0ssary1 sar­
vi r para o transporte d as mesmas; sera p re­
ciso evitar com uma cortina cobridora de pro-

(21 Albert foi o logar da principal conccntraç!io de fogos, 
e apezar deste preparativo, chegaram. os a llen;ues a conhe­
cei-o com antecedencia por causa da utdiscrcç!lo dos solda­
dos do exercilo, que é quasi'que imposslvcJ evttar. 
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jectis que as reservas avancem e, num a pa lavra. 
terá que bater tudo aqu illo que directa ou indi­
rectamente possa ter ene rg ia no momento d e-
cis ivo. .. . .. 

De todos es tes o bjectivos poder-se · ia fazer có"m 
ailtecedencia, uma distribuição convenienfe ent re 
os g rupos, as bate ri :as e até as peças isoladas 
de que se disponham, um a vez que a maioria 
del les devem ser já perfeitamerrt'e con hecidos e 
situadps sobre a carta da região; porem, occor­
rerá !iem embargo, que a lg um as das bate rias . 
que tinham permanecido até então occu ltas ás 
proprias vis tas darão, ao iniciar o fogo intenso, 
a conhecer sua propria s ituação c para compen­
sar seus eUeitos c trata r de neutralisa l-os no· 
''3fS baterias inimigas appa reccrão que será pre­
CISO por sua vez annu llar. Pode rá occorrer então 
que todas as bater ias proprias estejam empreg-J ­
das numa missão concreta e neste caso se rá ne­
cessario trocar as de a lg umas d e ll as d esig nando­
lhes, um novo objectivo, difficil ~m geral d e 
c~ntrabater pelo modo imperfeito porque es tará 
Situado nas proprias plantas. 

Esta mudança de objectivos em plena acção 
sef!l pre apres.entou sérias difficulclades. Em Saint 
Pnva!, no d1a_ 18 d e .Agos to d e 1870, a lg um as 
batenas allemas da P.~un ei ra d ivisão e do Corpo 
da Guard a, sabendo Ja qua l se ri a o objecti,·o fi­
n~~ da batalha, romperam fogo contra a po\'oação 
q deu nome a lucta claquella memorave l jor­
nada . . E send<;> necessa ria a posse das a I tu r as 
de Samte-Ma~le p a ra . apoia r o ataq ue final , o 
g~nera l da pnme1ra d ivisão teve de lucta r e ne r­
~!camente para dispõr d e nm·o de sua a rti lha ria 
Ja ef!lpenhacla noutro commettimento. · ' 

Po1s bem, se nos tempos em que se a ti ra\·a 
sempre .~ descoberfo c cont ra objectivos d esco­
b.ertos Ja era di ff icil mudar de obj ectivo fa­
Cilm ente, poder~ ju lgar-se do que actua l ~ente 
occ.orrer~ der><;>•s d e have r em preg ado um a óa­
ten.a muitos d 1as na pre~a ra.ção do seu fogo, ao 
asslgna l a ~·sc- lhe novo obJechvo que somente por 
seus ~ffeJtos se. faz sentir. 
~era tal ve~ prefe~ive l ter dispos tas al g um as ba· 

teníl:s de ca. ~tbres diversos ele resen·a a in da quan­
do ts to CXIJa g rande excesso de ma te ria l. 

Em cada . caso, por tanto, dete rmina r-se -á so · 
bre o propno te rreno a possibilid~cl e ·ele Jc,·a l-o 
a effe1to. . . .. .. 

A preparação do .avanço da infantaria consti­
tu_e o .~egundo penodo d~ g rande bata lha de 
trt n_cheu as. quan_do se considera sufficientemcnte 
bahd~ a a rti lhana contra ria, por causa d o d ue ll o 
antenor!n~nte s

1 
us t.e~ta~ o; quando se s uppõc Qlle 

as mumçoes c o Inimig o começam a escasse· r. 
quando numa. palayr~,. as apparencias ela l u,~t~ 
fazem present1 r o !lllcto do desgaste da g rande 
massa do adversa n o, é preciso, sem perda de 
te~po pre pa ra r o te rreno pa ra que a infanta ria 
amtga avance. E sta preparação consis te s imp les­
mente em var re r J?Or completo tudo quanto neste 
~erreno po:5sa s_e rv ir d e estorvo; o id ea l ela mesma 
e conseguir nao desguarnece r as t rincheiras de 
homens, d e lança-bomba.s e d e me tralh ado ras, 
mas d esfazer as tnnche1ras, revolvend o barha­
ram~nte toda a ma~sa d e ~er ra e el e ped ras que 
serylll para cons tru ii ·os. A med ida que os pri · 
metros mezes da g ue rra foram passando es ta 
d estruição de obras humanas e a té da natureza 

' 

chegou a te r um caracte r tão g rand e que, com 
o fim de permanece r na ter-ra q ue exis tiu, tive­
ram os d efe nsores de aprofundar as escavações 
e as ca\·ernas pa ra refug ia rem -se .nas profund ida· 
des do solo até qt(e a refreg a de fe rro e d e fogo 
tivesse cessado. 

Para isto as habitações subte.r raneas d!!\·em 
se r cobertas po r uma camada ma iS ~spessa q.uc 
a profundidade dos fun is que os maiores proJe· 
ctis s ão capazes de abri r c q uando su ~s communi· 
cações com a s uperfície n ão tenh am Sido .ta~nbem 
cles truidas, os habitantes da cave rna sa1rao de 
s ua pro funda g uarida p recisam ente quand<;> a 
o nd a ava nce, quando o te rreno comece a. deixar 
de se r seu. O idea l cons is te em conseguir um a 
d es truição mais abs o luta co mo occorreu em mais 
d e uma ci rcum stancia no Somm e e nos arredores 
d e Verdun c, para is to se comprche nclc facil­
mente que q uanto maior fô r o numero ele peças 
de todos os ca libres que se d iri jam. ~ob•·e o pont~ 
que se quer occupa r, mais probab•IIcl acle te ~-se·a 
de conseguir um exito de cis ivo . Na g enera li dade 
dos casos, sem emba rgo, os e lementos d.e que se 
dispõem s ão insufficicntcs pa ra conseguir varrer 
tão intensamente) c entã o, ma is qu e destruir, pro­
cura-se ncutralisa r o te rreno que se que r con· 
quistar, po rém é preciso que a neutralização se 
pro long ue até os prim eiros m omentos do antn· 
ço, já que, ele outro mod o . só se consegui.rá J~er­
der las timosamente munições, tempo e d 111hc•ro. 
A destru ição do so lo na prepa ração é possíve l 
emprega r nos avanços d e pequ e na e nve rg adura ; 
po•·em no:> gra ndes, só a neut ra li zação será pra· 
ticave l. Pa ra a d cstruiç;io é accu mula r todos os 
e lementos disponíveis sobre o terreno, apparecen­
d o reunidas em um a só, a massa tactica e a 
massa t echnica; com es te o bjectivo tem-se ele 
co nseguir uma ínte nsa neutra lizaç ão da artilha­
ria contraria no primeiro pe ríodo ela bnta lha. 
para que ass im o maio r num e•·o poss íve l d e con­
trn-bi•terias des ta prime i ra ph ase possa (l ttcncler 
á nm·a miss ão, tem-se ele t raze r quantas peças 
sejam precis as de outro po nto ela f re nte em 
.que a in tensidade não seja tão necessa ria, d e\·c·sc 
accumu lar, num a pa lav ra , tod os os e lementos ele 
que se possam 'd ispôr. prescindindo de s uas con· 
dições balís t icas) de se u esta~lo e a té de sua anti­
g uidad e. 

1° Ttc,. de Arti lharia Per/eles Ferrar. 

TIRO DE ENSAIO 
A 3'.' Brigada dP Artilharia levou a effeito, 

este anno, antes do exame de recrutas o 
tiro 'de ensa io de bateria que o regu la­
mento determina. 

Em todas as unidades que a compõem 
os d irectores de ti ro (cdtes. das baterias) 
permittiram que os exercícios fossem até 
á efficacia, não se contentando com a re­
gulação, como cremos, ser o espírito do 
regulamento. (*) 

Como consequencia fo i ordenzdo o le­
vantamento da respect iva effica·cia. 

(*) E a letra, ex-vi do Compl. (N. da R.) 
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Em alguns themas acreditamos que tal 
se pudesse dar, porem em outros, como 
no caso do tiro á risca, se nos afigura 
bem difficil encontra r impactos com o di­
minuto numero de projectis concedidos 
Art. 77 do C. R. T . A. C. 

Se ainda no curso da regulação sobre- . 
vierem contra tem pos, má vis ibilidade do 
objec ti vo, máo observato rio e que conse­
quentemente nel la se gaste111 mais alguns 
projectis , poucos tiros sobrarão para a 
effi cacia. 

Nestas circumstanc ias o juizo sobre a 
períci a do offi cial que conduz o fogo fica rá 
bas tante abalado, podendo acontecer mes­
mo, ficar este na d uvida se todo o seu 
trabalho consistia unica mente em organisar 
um Boletim d e tiro . .. 

Pensamos, pois, que a co llocação dos 
alvos deve permittir uma faci l apprehen­
são e que ta mbem as d istancias não ex­
cedam ás d istancias médias de combate. 

O tiro de ensa io, sendo o "coroamento da 
ins trucção dos rec rutas", deve visa r mais 
a estes, não deixando, todav ia de se r 
um meio de fazer pratica r o offi cial ou 
0 sa rgento na observação dos tiros. 

Accresce ainda, em nosso meio, ser 
commum a queixa sobre a quantidade de 
munição, julgada defi ciente, a qual queixa 
desapparecerá desde que se tenha em 
vista que, nesta parte da instrucção, não 
ha motivo para a effi cacia, a não ser na 
campanha de tirv onde se rá mais prop ri a. 

Como demonstração do que acabamos 
de dizer vamos ca lcular o numero de tiros 
necessa rios a uma ba teri a pa ra completa 
destruição de uma outra ·inimiga. 

Supponhamos o seguin te objectivo: 
"Uma bate ria de escudos em acção, 

a 2000 m." 
A dispersão média para o nosso canhão 

7 5 em. c. 28 m. 1908 será a seguin te : 
' 1m,7 em altu ra e 1m,3 em d irecção. 

Sendo preferív el basear os calculos no 
desvio provavel encontramos em virtude 
da fo rmula dp = 0.845, m. respecti vamente, 
os valores : 1 ,43 e 1 ,09. 

Considerando as d imensões dos a!vos 
regulamentares encontramos para facto res 
de probabilidades: 

Para a peça: 
1.4 1.2 

na = 2x1.43 = 0.48; nd= 2xl.09 0,55 

Para o carro : 
1.55 1.360 

n'a = 2x l.43 = 0,54; n'd= 2x l.09 = 0 62 

Correspondem a estes factores as se­
gu intes porcentagens provaveis: 

Para a peça : 

Pa = 25 % e Pd = 25 % 
Para o carro : 

P'a = 27 % e P'd = 32 % 
As duas probab ilidades compostas são : 

Pc = 25 % x 28 % = 7 % 
P ' c = 27 % X 32 % = 8 % 

E a total : 
7 % +8% = 15% 

Como um impac to podera bastar pa ra 
por fó ra de serviço a peça ou carro o nu­
mero de tiros s.erá : 

1 1 
- + - = 14 + 12 = 26 
0.07 0.08 

Assim cada peça deve dispor de 26 
projecti s ou sejam 104 por bate ri a. 

Ora, o Art. 77 do C. R. T . A. C. de­
termina que "o; calculo da munição para 
éada bateria será feito sobre a seguinte 
base para cada thema" : 

percussão. 
sht. . . . 
grt . . .. . 

10 tiros 
14 tiros 
18 tiros 

O confronto destes numeres com o que 
calculamos ev idencia plenamente o espírito 
do regulamento e esclarece, pelo menos 
em tiros desta natureza, a impossibilidade 
de se passa r á efficacia. 

1° Tenente Aven Uno Ribeiro. 

Acantonamento amigavel 

Pe la ,,A Semana Mil itan> que se publica em 
Rio C la ro, S. Pau lo. soJ111os infom1ados que a 
6• C. Metr. a li aquar telada, fez em Piracicaba 
po r occas ião de um exercic'i.o que a levou ,a 
esta cidade uma inte ressante applicação elo pro­
cesso de es tacionamento por acan tonam ento. 

Reg-is tam os o facto po r ser m~ito signi f~c~t'~· , o 
para nós que não temos uma le • d e reqHISICoes 
milita res urn a lei que regule as condiçõe~ em 
que todb cidad ão é o brigad o á «p restaç~o d e 
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quartel, se rYiç.os e ha\·eres» á f orça armada. na 
paz e na g ue r ra, e estabeleça a respectiva com -· 
pensação, apenas indemnisação. 

Transcrevemos um expressivo officio relativo 
ao assumpto: 

«Prefeitura Municipa l de Piracicaba.- Piraci­
caba, 26 d e Agosto de 19 18.- N.0 97.- Exm .o 
S r . C apitão J . A. G uimarães, M. D. Comman­
dante da «6.a Com panhia de Metralhadoras» de 
Rio C laro.- Respeitosas saudações. 

Em aditamenfo e comp lemento ao nosso officio 
n.0 9 2 de 7 do corrente, venho communicar a 
V . Excia. que, tomando na devida consideração 
a consulta constante do vosso o fficio de 29 de 
Julho p. passado, esta Prefeit ura com auxilio 
do Sr. Dr. Aug usto de Bar ros Penteado, provi­
d enciou junto ás famílias piracicaba nas para a 
inauguração do systema de serem os jovens sol­
dados do vosso com mando, acantonados nos seus 
la res. A idéa, de um a-lto a lcance moral e pa· 
triotico, foi recebida com as maiores demonstra­
ções de prazer honrando-se as fam ílias piraci­
cabanas em poderem te r como hospedes ao lado 
de seus fi lhos dand o- lhes 1o mesmo conforto e 
carinho os jovens soldados da ,·ossa companhi a. 
Os applausos foram taes que dentro de poucos 
dias, foram obtidas acomm odações pa ra 150 so!­
dados, somente em casas de fam ílias. Diante 
disso, a Municipalidade abriu mão de acantonar 
uma parte d os moços por conta propria, attén-. 
dendo ao desejo manifestado por par te das fa­
mílias de que todos os m oços soldados foss t=m 
hospedes seus dando assim maior realce e maior 
cunho de so!ida ri edade ent re o la r brasi leiro 
e o soldado patrício. Esta sema na, o Sr. Dr. 
Penteado, irá até essa cid ade te r com V. Excia . 
para combinarem dia e deta lhes da vinda dos 
,·ossos com mandados. Apresentando a V. E xcia 
saudações e agradecimentos pela escol ha da nossa 
cidade para inauguração do systema de tão 
grande alcance pat riotico, dou-me os pa rabens, 1 

como representante de Piracicaba po r ter \·cr i­
f icado a g rande somma de sent imentos pa­
t rioticos demons t rados com a acceitação do acan­
to namento dos so ldad<>S. 

Saude e F raternidade - 0 Prefeito Municipa l 
- r a) Fnnando Febeliano da Costa-» 

Subscripção para as famílias das victimas 
dos Hfanaticos" do Contestado 

/ 

Dos jornacs do Rio de Janeiro, de I 8 c 
19 de Setemb ro: 

~A redacção d' A Defeza Nacional» pede-nos 
tornemos P.ub: ico ' que da subscripção aberta por 
essa revis ta e,1 favôr das familias de officiaes c 
praças dctimas dos fanaticos do Contestado, ainda 
restam cê rca el e sete contos ele reis, a que de­
seja dH dest ino, ao mais tardar até 2-! de 
Maios proximo futuro . 

E pede mais uma vez .a todos quantos sa ibam 
de fam ílias nas condições de se rem contempla­
das na d is tri buição lhe mandem noticias preci­
sas a respeito ou dêm sciencia deste aviso aos 
interessados. Mesmo as que já tenham sido be­
neficiadas podem no\'amente concorrer sem prc­
iu i7o de outras. Car tas á Redacção na Rua de 
Quitanda 74 ou Caixa P osta l 1602.•> 

Pedimos a nossos re presenta ntes obtenham a 
reprcducção deste a\· iso na imp rensa loca l e que 
especialmente se incum bam de encaminh ar as in· 
fo rmações que venham a te r . 

PUBLJC/\ÇCES f)ECEBID/\S . 

eRt•istn 1Hori fima Brrrzil eim - Ju lho-Agos to-
1918. 

A1rrnuaf rlavius. - Reco nh ecime nto e explora­
ção, N.0 1, 2.H. ed ição. Pe lo ma jo r João Nepo­
muceno da Costa. 

Memorial dr> In fantaria - Mad ri d, Julh o de 
19 18. 

B ofelim elo C l ub Nm·rr! - Rio, Setembro. 
A Semana Jl!lilifar. Rio C la ro, Setembro. 
R et·isla d e Artil!Laria - N .0 4 - Agosto de I 9 1 S. 
Re11ista dos Militarrs- Agosto d e 19 18. 
'< A -13»- Setem bro. 
~ Atwolr>s de l a E scut>la Jl1l ili trrr»- Rcpublica 

Ori~nfa l ele! U rug uar - 191 8 . 
•O que eu. t' i, o qu r> nós l'imos», Sa n'flt:>É' DtL­

mont. 
«M emorial de/ Eierrifo dt' C !til f'»-'- Sete mbro 

1918. 
R erisfa de Engenharia do ; )lfacfw nzir Co//r>gr 

- Agosto de 19 18. 

EXPEDIENTE 

<A Def ezn Nacio na l» inicia o seu sexto a rmo 
de cxistencia com uma t iragem de 1800 exem­
plares . ~ .. , 

• 
Apeza r do aug mento d e d czescis pag inas mui tos 

co llaboradorcs f ica ram prete ridos, ent re e ll es d i­
versos mantenedorcs, que d ed a m fig ura r n o nu­
mero d e annive rsari o . 

• 
O g rupo ma ntcnedor resolveu em s ua ult ima 

'sessão a albe rtttra de um -. lhrr o d e ouro'" para 
seus assig nantes, representa ntes e mais colla bo­
radores benemcritios e de um .-liVI'O ll('~ l·o·• 

pa ra os assig nantcs c representan tes que tcnlwm 
dado prejuízo á rev is ta. 

lilr A ass ig natu ras começa rão em qualquer 
época, mas te rminarão sempre em ma rço ou se­
tembro, f icando assim os semestres c annos de 
ass ig natura coin cidindo com os semestres e ann o<: 
ele vid a da revista. 

l!lr p s extravios causados por fa lta de commu 
nicação oppo rtuna das mudanças de e ndereço ror­
rem por conta do ass ig nante. 



ESTATUTOS DO GRUPO MANTENEDOR 
DA 

"A DEFEZA NACIONAL'' 
(Revistos de accôrdo com ali e:d&enclae do ree.l.stro) 

1. Sob a denominação de A Deteza Nacional 
fica constituída com séde nesta Capital Federal 
uma sociedade civil destinada especialmente a 
manter a publicação de uma revista de assum· 
ptos milita res que terá tambem o titulo de 
A O et e.za Nacional. 

2. O funccionamento da sociedade e o pre­
enchimento de seu fim é assegurado por um 
t:gruvo mantenedor» composto de doze membros, 
a!ém dos excedentes a juizo da assembléa, na 
forma dQ § do art. 3.o, • responsaveis por todas 
as obrigações assumidas ·pela directoria, para a 
pub:icação da revista. 

§ 1. As despezas são custeadas com o producto 
das assignatu ras e · em caso de d eficit a divida 
contrahida será repartida, em quótas iguaes, en­
tre os membros do grupo mantenedor. Essa es· 
pede de contribuição terá o caracter de empres­
timo que será indemnisado logo que seja pos­
sível. 

§ 2. O não cumprimento da obrigação cons· 
tante dO! § precedente, por parte de algum dos 
membros do grupo mantenedor importará em 
sua immediata eliminação, mediante deliberação 
da assemblêa. · 

3. Com a reti rada de qualquer membro do 
grupo mantenedor para fóra do Rio de Janeiro, 
excepto Nictheroy, por tempo indeterminado, será 
fe i ~a a eleição de novo companheiro para o 
grupo, sendo considerado elei to o candida!o que 
obtivéP os votos de tres quartos dos membros 
restantes. 

§ O con1panheiro retirado nessas condições, a 
todo tempo, quando voltar ao Rio de Ja­
neiro poderá ser novamente mantenedor, inde­
pendente de vaga, se para isso obtiver tres quar· 
tos d e votos. 

4. 0 lucro produzido pela revista será empre­
gado na pub!icação de trabalhos de reconhecida 
uti:idade mi :itar, separado um terço para fundo 
de reserva. Esses supplementos, quando forma­
rem série, c~nst~tui'rão pari:e integrante dos nu­
meros da rev1sta com que fôrem distribuídos e só 
serão vendidos avulsos pelo preço que a d irect,o­
ria fixar. 

§ Esse lucro será verificado no fim de cada 
anno social (Outubro) e poderá ser empregado 
quando fôr necessario de man.eira porém que 
reste a importancia para a d espeza total de dois 
mezes, determinada pe!o ultimo semestre. 

5. A direcção da sociedade será constituída 
de 3 redactores, sendo um o redactor-chefe e 
outro o redactor·thezoureiro, investidos, os tres 
na fôrma do art. 6 . 

§ Haverá sempre tres redactores substitutos 
designados por eleição entre todos os membros 
do grupo mantenedor. A eleição terá lugar sem· 
pre que occorrer vaga. Esses redactores-substi · 
tutos no caso de entrarem em exercido esforçar­
se·ão por evitar toda solução de continuidade 
na publicação e na orientação da revista. Cabe· 
lhes dar parecer sobre as contas da directoria, na 
fórma do art. 8 e seu §. 

6. As vagas da directoria seri):o preenchidas 
pelos redactores·substitutos na ordem em que 
foram eleitos. O redactor·chefe tem mandato li ­
mitado a um anno, podendo ser reeleito. Em 
sua eleição tomam parte todos os manteoedo· 
res e qualquer delles é elegível. 

§ Pelo menos uma vez por trimestre haverá 
uma sessão do grupo para prestação de con· 
tas e tomada de deliberações. 

7. Aos redactores effectivos cabe a responsa· 
bi!idade da edição, aos collaboradores a das 
opiniões que ~m1 ttirern ,em seus artigop. 

§ A responsabi!idade da execução de todos os 
trabalhos a que dá lug.a,r a manutenção e distri· 
buição da revista é igual para os tres redactorcs. 

8. Após a sessão ae trimestre, af im de se fami· 
liarisarem com as condições economicas da revista. 
ficarão por quinze dias á disposição dos rc· 
dadores substitutos os seguintes elementos: 1°, 
livro das actas; 2°, livro caixa, com os respecti · 
vos documentos ; 3°, listas de expedição da re· 
vista; 4o, mappa dos assignantes atrazados em 
pagamento. 

§ Os redactores substitutos devolvendo os ele· 
mentos supraticados no prazo referido, terão as· 
signado sob um «Visto» em cada balancete men· 
sal. Qualquer observação ou duvida que _lhes 
surja n'essa inspecção será relatada por escrtpto, 
e esse relatorio· apresentado ao devolverem os 
livros referidos. 

Não havendo nenhuma observação a fa zer nem 
duvida a esclarecer ou medida a propôr, fica dis· 
pensado qualquer relatorio. 

9. Os estatutos receberão qualquer alteração 
apresentada por tres quartos de membros do 
grupo, ou approvada por egual numero, 

§ A proposta de alteração será apresentada 
por escripto e será submettida á deliberacãa 
dentro de um mez. Caso venha assignada por 
tres quartos dos membros, entrará em vigor ao 
cabo de egual prazo. 

1 Q. Os estatutos serão assignados pelos man· 
tenedores que os approvaram. 

MEMORANDUM 
1 -Não esquecer de pagar adiantado o 

semestre da assignatura. Considera-se como 
adiantado o pagamento feito o mais tardar até 
ao segundo mez. 

2- Sempre que m_ud'ar a côr da capa da revista 
perguntar a s i mesmo: 

Já paguei o n ovo semestre ? 

3- Não fazer encommenda de publicações si ­
não com o pagamento e quantitativo para porte 
e registro. Não ter pena de orçar para mais 

essa despesa, pois o excedente será credi­
'tado. 

4- As assignaturas pódem começar a qualquer 
tempo mas hão de terminar com um numero mul­
tiplo de seis, isto é. em Marco ou Setembro. 
Calcular o custo dos numeros de semestre que­
brado proporcionalmente ao do semestre com ­
pleto. 
5-Communicar sem· demora qualquer a !ter · 

ração de endere~o (principalmente os rcprcscn· 
tantes !) . Não adiar qualquer reclamação I 



Representantes da "A Defeza Nacional" 
«o grupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seu~ collaboradore~ litterarios. e o caracter d~ ver~ 
dadeiros propagandistas da causa deste orgao, synthettsada em seu titulo.• 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de Janeiro 
M. a. - 1.o Ten. E . Leitão de Carvalho. 3.° C. Trem - Tenente Manoel A. C . Batalha . 
E. M . do Ex. - Cap. Arnaldo O. Vieira. / .0 R. A. - t.o Ten . Manoel de B. Lins. 
D . A. - Coronel Príncipe. 6> R. A. - Jo T cn. E. Seroa da Motta. 
3.• D . - 2.o Ten. Columbano Pereira. 3.o O. Oó. - t. o Ten. } . B . Mascarenhas de 
2.a D . - 1.o Tenente Euclides F igueiredo. Moraes. 
Br. Pol. - Cap. M. Castro Ayres. 20.o G. A. M . - Major Pom;Jeu Loureiro. 
J.o R. / . - 2.o Ten. Maciel da Costa. For/. S . Cruz- 2 .o T en . Octavio Cardoso. 
2.0 R,. /. - Lo Ten. Octaviano Goncalves . For/. S . João - t.o Ten. }. F . Monteiro Lima. 
3.0 R.. / . - Cap. Dr. Alves Cerqueira . Copacabana - 2.o Ten. Waldemar de Aquino. 
52.° Caç. - }.o Ten. Mario A. do Nascimento. 1.0 Bat. Eng . - Major Xavier Moreira. 
55. Caç. - 2.0 Ten. Telmo A. B orba . E. M . - Realengo. 2 .o Ten . } . F austino da Silva 
56.° Caç. -Lo Ten. Car iOIS S. do Lago. Filho.- Alumno J. Bina Machado. 
58.° Caç. - Ten. Roberto O. Santiago. Fabr. R eatengo. - Cap. Freire de Vasconcellos. 
I.• C ia. JJ,fetr. - Cap. A. Alencastr t:. D. M. b ellico - Cap. Luiz M . de And rade. 
5.a Cia. ,1'/efr. - Ten. O. Verney Cam pello Arsenal - Ten. A. Nunes de Souza F .o. 
T.o R.. C - t.o Ten. Raymundo Sampaio. Direct. de Eng. - Cap. José Ribeiro Gomei. 
13.0 R.. C . - 2.o Ten. Simas Enéas . Curso Aperf. /nf.a-t.o Ten. Newton Cavalcanti. 

Fóra do Rio de Janeiro 
6.a C. Metr. - Rio Claro. Cap . J . A. Guimarães . 12.o R.. Cav. -}aguarão, to T en. Carlos Pereira da 
4 / .o Caç. - 2.0 Ten. Eloy da Camara Cat:;o. S'J a 
43 0 c .. I v . . I M . • aç. - 2.0 Ten. Mario Travassos . 14.o R.. Cav. - Rio Verde, T en. LI':IC~ n armho. 
45 B. L'oç.- Manáos, 1° Tte. J . Vida! Pe<:soa. 15.o R.. Cav.- Sant'Anna,J•Ten.JoseP•nto B~rreto. 
4to Caç. - Fortaleza, Jo Ten. r~oberto M. Malheiros . 4 • C. T. - P indamonha ngaba, I o Tte. O. M. T1noco. 
47.o Caç.- B elem, 2.0 Ten. J . de Oliveira Pimentel 5o c. 7: - Ri o Pardo, Jo Ten. Oscar Raphael Jost . 
5{}o l: aç.-Victoria, Majo r Diogenes Touri nho. :-.o R. A. _ Itú. 1.0 Ten. Silvino <!a S. Campos. 
5 J.o Caç. S. João dei Rey, Ten . Paulo Figuei redo. J(}o R A.- P ouso All:g re. Cap . Martu~s enha . 
53.o Caç. - Lorena, Ten. Orlando Pimentel. 4,o 0 . Ob. _ Jundiahy , Tte . AI ciO Souto . 
57.o Caç. - Juiz de F óra, Ten. ]. Americo de 5.o o. Ob. _ Ma rgem T aquary, I 0 Ten. Argemyro 

Gouveia. Dornell es. 
59.° Caç. - B. Horionzte, Ten. Lima e Sil va. J6.o Grupo. - · Ten Dr. Alexandre Meyer .. 
6 ' R . I. - Caçapava, Ten. Amilca r Salgado. I B.o Grupo. _ Bagé, t.o Ten. Salvador Obmo. 
7o R. /.-St:J. Maria, Ten. Olyrn pio dos Santos Rosa. f9 .o o. A._ Va lenca . 1.o l'en. F elisberto Leal. 
B.o R. !. - Ten. Jocelyn C. F . de Souza. Guarn. de Alegrete- Cap. Chr istovào C . M. Mattos 
9.o R. I . - Rio Grande, Cap. Oswaldo Stemburg. s. Oabrzel. _ t.o Ten. Olycerio Gerpe. 
27 ' B. I.- Pelotas, Tte. Ornar Azam buja. Flodanopolis ,_ Cap. Eugenio T ?-ulo is. 
IO.o R.. /.- 2.o Ten. Alcebiades A. de Almeida. Jta jahy _ Cap. João d a C. Mesquita. 

300 B. /. -S. Leopoldo, 1° T te L. O. Barreto de Co/. Barbacena_ to Ten. José Martins de Arruda. 
Alm eida. Coll~ p. Alegre. !L Cap. Antonio de C. Lima. 

IJ.o R. ! . -Bahia, 1.0 Ten. Leal de Menezes. Com. da Carla. _ Ten. Irineu Trajano. 
12.0 R.. I .- Recife, Ten. Luis Co rrêa Barbosa. E scola N aval - Cap . T en. Mario da G_a ma e Silva 
13.0 R.. /. - C~rumbá. Ten.·Cor . } . Heleodoro 11. R eg. _ }.o Ten . Julio S. Couce1ro. 

de Miranda. Corillba - t.o Ten. Franca Gomes. 
2.0 R. C.- Castro, Ten. A. Magno de Moraes. Saycan _ l,o T en. Oja lma Cunha. . 
3.0 R. C. - Bl•lla V• sta , Ten. Adalberto Diniz. Fabr. Piquete_ Jo Ten . Espindola do Nascimento. 
4 .0 R. C. - Ijuhy, Ten. Cyro de Andrade. Fabr. Estrella. _ t.o Ten. Heitor P . de C . AI · 
5.o R.. C. -S. Lui~G ., t.o Ten . Dr. LeiteVelloso. buquerque. 
6'' R . C. - Samborj a, Tte. Manoel Grott. Arsenal f/e P . Alegre _ t.o Ten. Oraciliano 
7o R. C-Qua1ahy, 1• Ten: Outu b~ ino A. da Graça P . da Fontoura. 
lJ9 F . C.-Ur uguayana, Major Para da Sil veira. Brigada Militar-P. Aleg re, 1o T . Travassos Alves 
10. R. C . - 0 . Pedrito, Cap. Alexa ndre Fontoura. Fprça Publica de s. P aulo - C ap. Salvador Moya. 
IJ.o R- Cav.- Bagé, 2.o Ten . Sylvio Cantão. Força Pub.de Matlo Grosso- Cap . Firmo J . Rodrigue 

--------- s o 
quer 

PAGAMENTO das assignaturas é adiantado · e deve ser effectuado o 
mai s tardar no seu segundo mez. Os recil;>os são expedidos depois do 
paga mento effectuado. Pagamentos .a qualquer representante ou a qual­
dos mantenedores ou á Papelaria Ma.~edo, Rua da Quitanda, 74. 

Semestre, 5$000 ; Anno, 1 0$000. 
------CAIXA POSTAL 1602 ------


